
inauguração na 
segunda-feira 

27 de Abril 
de 1925 

15 anos de lutas 
sem tréguas, 

15 anos de tra-
balho honesto. 

Quinze anos de vida honrada, cheia 
do maior brilho e da mais completa pros-
peridade, decida aos seus Ex.^os clientes 
qae sempre os tem preferido, pela hones-
tidade das sa s transações, pela soa ma-
n ira de trabalho, e por os seus preços 
s^rem eguais para todos, qaer seja po-
bre, remediado oa rico. 

Qae .representa um grande brinde, 
visto nâo ser fingido, pois como todos 
sabem, está todo marcado com alga-
rismos bem claros. 

Não podiam deixar d e solenisar es- 'éé ' | | - y g f c r a ^ S g 
t e dia, e para isso, resolveram qae a « i j ' H ^ ^ ^ ^ p l l ^ M 
sen ABERTURA DE VERÃO este ano, W m 
fosse alguma coisa de importante, dei- p 
xando portanto janto dos seas qaeri- Eír ^ ' l i f V " 
dos clientes a impressão clara e nítida - - r w ^ ^ ^ i ^ f ^ s a m 
do sea reconhecimento, por todas as 
saas deferencias, e neste caso e m vez ^ t ^ m ^ j ^ ^ E ^ m ^ 
de foguetes e musicas, resolveram que ! m l ^ y ^ S i i f l w ^ ^ f e O T 
essa importancia revertesse a favor dos 
seus clientes, fazendo para segunda e 
terça-feira. pechinchas especiais que re~ p S i S ^ 
presentam muitos milhares de escudos, 
UM B O M corte de fato com 3 metros por . 39.150 UMA BOA sais de perca! por . . 
U M BOM CORTE de fato dc bom che» U M B O N I T O par de cokas bordado da Ma 

viote com 3 metros 57.500 deira . . . . . . . . t , 
UM RICO CORTE de fato com 3 metros . 86.400 UMA CiN 1 A espartilho. . 
U M LINDO corte de vestido em sarja . . 54.000 UM BOM chapéu para homem. . . . 
UM CORTE de fantasia de lã . . . . 22.900 UM L I N D O cache-corseís . . . . , 
UM CORTE de blusa em seda por . . . 27.000 UMA CAMISOLA de rede 
UM CORTE de boa malha de iã . . . 56.250 UMA CAMISA de pano de côr. . . , 
UM CORTE de riscado do Norte . . . 2,700 UMA PEÇA de íricotine por . . . , 
UM B O M fato para homem com 3 metros . 94.500 UM CORTE de bordado fino . . . , 
UM L I N D O corte de percai para camisas . 20.250 UMA CAIXA de colchetes por . . . , 
UM CORTE de pano branco bom . . . 6.750 UMA BOA gravata de malha . . . 
U M FATO FEITO para homem por . . 160.000 UM PAR de peúgas para homem . . , 
U M CORTE d e bom riscado . . . . 3.780 l iMA SAIA bordado d a Madeira . . . 

Se uma mobília est iver marcada por 6000 
e s c u d o s jé sabem que tem ds abatimento 600 

SL R E I S ou seja MAIS DE MEiO G 0 N T 0 DE 
RESS. S e fôr um vestido de 4 0 0 e s c u d o s , o 
desconto é de 40 MIL REíS e a s s im por deants . 

Novos Blindes • Miis Brindes - ih vos Brindes 

Todos os clientes que comprarem 
na segunda e terça-feíra o valor de 50 
escudos íica com direito a obter pelos 
preços marcados, os seguintes eitíigos: 
UMA CINTA espartilho , 31.500 
UM L I N D O bibe bordado 16.650 
UMA GRAVATA DE seda, 8.550 
UM CORTE de bom pano cni, . . , , 4,320 
UM BOM PAR de meias côr e prelo , . 2.050 
U M BOM CORTE d e bordado . . . . 2.300 
UMA CARTA de agulhas por 100 
UM BOM PAR DE SAPATOS m verniz 

por, 32 500 
UM CHAPÉU de feltro para homem. . . 2 7 ^ 0 0 
UM CORTE DE LÁ còr lisa 39*15o" 
UM BOM CORTE de fato preto p-jjf. . . 121.500 
U M CORTE d e percai oara blusa. . . . 6 3 0 0 
UM COBERTOR de algodão n ? 5 0 

<£U6 representa mais um grande t r iunfo para os GrEÂFBES ÃEMÂZENS DD CHIADO 
Esta nova secção encontrasse montada a satisfazer tudo quanto lhe diga respeito, sendo tudo feito com todos os pre 

ceitos de aceio, limpeza e matérias primas de primeira qualidade. 

Fornecemos serviços para casamentos, bapiissdos e soirêes 
w m â f i â S í í T T A T O T A R Ti!I S Â l A T l H R S W P M 1 H l l H P S V , P T T T U F K T R W ú W m 

d o m i n g o 2 c i l a s s e g u i n t e s , gr&núu e x p o s i ç ã o e m i o d o o pmúio^ a g r a d e c e n d o u n i a víslh 
n o v a s e c ç ã o d e F R S J E L R K ^ p a r a i o d o s v e r e m o s s e u s a r t i g o s » 

Segunda e terça«feirâ: Exposição e m t o d o o prédio, c o m a s s u a s i l u m i n a ç õ e s d e s d e a s 2 0 ás 22 h o r a s , n a d a s e v e n d e n d o d u r a n t e e s s e t e m p o 
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o PAPEIS PINTADOS 

0 % , 6 uhra„ 
e lavaveis!!! 

Golocam-se c o m o os papeis pintados vulgares. 0 papel 
TEKKO tem as qualidades decorativas do damasco de 
sêda e nao se deixa penetrar pela poeira, pe los cheiros, 
nem microbios. 0 papel SALUBRA c o m todas as pro-
priedades praticas da pintura a ólio dará aos v o s s o s in-
teriores um ar belo, f r e s c o e higiénico que se conser-

vará indefenidameníe 
CRETONES e VELUDOS E = 3 
( gniidá raostrnaris» ) s 

CANTO, LIMITADA 

Praça da Republica, 
Peça hoje indicações e 
catálogos pelo Telef. 3! n.os 9. 10 e 11. — Coimbra. 

Vondo-se uri no melhor lo-
cal do Calhabó com frente (jâ 
murada com 12 metros), para a 
estrada da Beira com os mesmos 
metros de frente para a rua das 
Alpendaradaf?; mede de fundo 
do lado do Nascente 70 metros, 
do lado do Poente 6i) metros, 
tendo todo a ar ia do 834 metros 
quadrados, tom um poço b <m 
empedrado mas obstruído. Qua-
BÍ qua confina com a principal 
artéria que liga á estrada da 
Beira com a rua do Bairro de 
S. Joeé, ha pouco expropriada. 

Para tratar no mesmo local 
n.° 138. 1 

precisam-se para a Agencia Li-
quidatária, de Damas & OA 

Largo qb Sé Velha, 1, 2 e 3. 

Grande em estado de novo. 
Vende-ae, 

Nesta reclaeçlo se diz. X 

QRIIQOSiNSECTiCiDASy 
TUDO MORREU! 

PGR W SAS 
BARATAS 

PERCEVEJO 
PULGAS 

TRAÇAS 
gTODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

EOXO 
Desejando fixar rcsidencia am 

Ooimbra, oferece se para arma-
zém, gerente ou viajante, empre-
gado com krga pratica, conhe-
cendo todo o país, com especiali-
dade o Alemtfjo a Algarve, oti-
mamente relacionado com clien-
tela própria, inúmeras habilita-
ções comerciais, falando 0 idio-
mas. Otimas referencias. Carta 
a C. S,, Hotel Bragança, Coim-
bra. 1 

Eatá-se queimando vinho tin-
to 8 1$60 por litro e por cinco 
litros 1SÍ0, havendo tambom 
grande quantidade de vinho de 
Bairro pi.r» vender. 

Rua Direita, 2 a & 2 

Rua Carpa de Oeue, 212 
Grande baixa da preços 

nas mensal!' 
Almoços e jantares com 2 e 4 

prates, fruta c pio, comida com 
abundaacifi e sceio. 

$ 0 0 * « c a d o m i n g o s 

Fornece para féra, também 
tem quartos mobilados. 

£ â -3. 

ô ® f t | f? P f: 
m i , 

| ê l P IP I ò l ! 

3 R I N i D M I 
1 ^ II n li 1 

f l38f í í I mim 
Vende 6 li-rosaria Senhor 

dos Paços, de Julio dê Cruz 
Wenceslau. 

Adro de Cima, 1 a 2 e Praça 
do Comaífilrt, 112, X 

1 ! 1 1 1 1 ! " H L 
Rua Pedro Cardoso, 6-2.° 

Participa »os sfius amigos e 
fregueses, que continua com a 
sua oficina de alfaiate onde tem 
pessoal habilitado para a exe 
cução de to^os oa trabalhos, res-
|>onsabilisanuo-se pelo asu bom 
acabamento. 5 

Vanue-se uma, na Pua da 
Quebra-Oostas, com 03 n. " G, 8 
e 10, composta de rós-do-chão, 1.° 
e 2." andar, tendo também en-
trada pela Rua dos Cravos, com 
deposito de agua e quintal. En-
trega-sa livre e desembargada. 
Trata-se na Sapataria Fernandes, 
Rua da Rspublica — Figueira da 
Foz. 

Miranda do Corvo 
O s 3 o o q u ' m R n t a n l o 

Pedra, — Fabrica âg ti-
|oío, em toâas os âi-
S T J E r í B Õ ^ S » X 

Arrsnda-ss uras com frente 
para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por este Largo, n. 13. 

Tem três magníficos andares 
e Botam, e está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro, construtor civil. 

Castiçais 
e Alcatifa 

Gompram-se lizos, ou 
em talha, mas em bom es-
tado. 

Carta c o m preço 8 quarp 
tídade a esta redacção c o m 
as iniciais R. P. 

Também s e c o m p r a 
uma alcatifa em bom esta-
do que tenha 9 por 10. 

Carta e preço c o m as 
m e s m a s iniciais, X 

EIE10 ESPIGO! 
s i i p i s i iilâfíisis 
« 1 M M B 8 & * 

Parn moradia própria vetide-
ss um» casa com 13 divisões, to-
das com mais de uma janela, am-
plas e confortáveis, uma cave, 
iluminação eloctrica e contedor 
proprio, agua em todos os quar-
tos, instalação de campainhas 
electricas, um amplo terraço, en-
trada independente para a cosi-
nha, garajs, casa para lenha 
e arrecadações, jardim, quin-
tal cora árvores de fructo, par-
reiras em ferro, um tanque pa-
ra lavar, um tanque psra rega, 
capoeiras stc., lindas vintas cobre 
s cidade o parque da Santa Cruz. 

Pa»-» Ver e tratar, na rua d» 
Sofia, 15. 1 s 

Em frente á es taçao 

Leite 80 "opo, caca a, chá, 
ôafé simples S completos, san-
dwicha, csrveje, refrigerantes, re-
frescos. licores s vinhos das me-
lhores marcas. 1 

R. DIREITA, 1 3 9 - C o i m b r a . 

Grande oficina de repara-
ç õ e s de automoveis , motos, 

motores industriais 
e caldeiras 

Fresagem esmeraria de carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
em aç( s especiais. Cimentações 
garantidas ds ferros e aços. Re-
mandrilagem de cilindros de mo-
tores. Executam-se todos os tra-
balhos de soldadora autogenia 
com a maior perfeição. 6 

nheiro 
Prec i sam-se 50 a 

70 contos. Neste re-
dacção se diz. 

Precisa-se com boa pratica e 
referencias para farmucia na Fi-
gueira da Foz, Praça 8 de Maio 

CONCORDATA 
(1." publicação) 

Pelo Tribunal Comercial 
desta comarca, e cartorio do 
escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, correm, éditos de 30 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun 
cio, citando os credores incer-
tos do comerciante desta praça 
Mário Saraiva Curado, que usa 
assinar Mário S. Curado, e 
também os credores certos, 
que não assinaram a concor-
data proposta neste tribunal e 
que são : /. Pinto de Carva-
lho, do Porto; Guimarães & 
Carvalho, Sucessor, de Coim-
bra ; José Henriques Tota, Li-
mitada, de Lisboa; Saboaria 
Perfumaria Confiança, de 
Braga; Paiva Marques Gui-
marães, do Porto; Antonio 
Casto.no, de Lisboa; Maria 
das Neves Caldas Ramos, de 
Braga; Ferreira Dias, de S. 
joâo da Madeira; Ferreira 
Martins, Limitada, de Lisboa; 
Francisco de Almeida, Limi-
tada, do Porto; Maria da Con-
ceição Oliveira, de Coimbra; 
Florêncio dos òaritos Ribeiro, 
de Coimbra, para no praso de j 
cinco dias, depois de findo o ! 
praso dos éditos, deduzirem j 
por embargos, o que conside- j 
ratem do seu direito contra a j 
concordata, como lhe é facul-
tado pelo artigo 303 do Co-
digo de Processo Comerciai. 

Coimbra, 20 de Abrii de 
1925, 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão.—O 
Juiz Presidente, Alexandre de 
Aragão, 

Tinturaria Nacional 
Tintas em cores e preto fixe. 
Limpezas a sêco. 

em 24 
Tingem-se e lavam-se: Boás , Plumas, Luvas, etc. 
La /am-se chapéus de palha e t ingem-se os de feltro. 

lion-u a raiiiiffi io Tratialiifl 

Preços Modicos 
i n g e r e q a a l q u s f p e ç a d e poupa 

s e m d e s m a n c h a ? 

Alviçaras dão se a 
quem en-

tregar na Rua Lourenço de Aze-
vedo, 26, uma bengala de Ma 
laca, completamente nova e que 
foi perdia» no dia 14 do corrente. 

A r m a z e m ^ ã ^ : 
trespassa-sa. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & O.", Limitada, en-
genheiros, Preça 8 de Maio, 31. 

Armazéns S r S 
zados, junto ao caminho de ferro 
trespassa-se. Tratar na rua das 
Padeiras, SO. X 

uma casa 
na Vila 

União. Informa-se no n.° 2 da 
mesma rua. X 

Ârrenda-se 

Achado foi encontrado 
no dia 9 de Abril 

corrente, um sobretudo, na Ave-
nida Navarro em frente á garaga 
(principio da Estrada da Beira), 
que se entrega a quem pertencer, 
podendo ser procurado em casa 
do João dos Santos Costa, rua 
dos Esteireiros, n. * 8 e 10. 

precisasse meio 
oficial, rua da 

1 Sofia, 88. 
arrenda-es na baixa, 

Largo da Freiria, 4-2.°, 
com 10 divisões a muito eomo-
dns. 

Mwgtf 11 iy ttMWSatesta -̂ rc-v̂ rr̂  

. L»E U A M J P U , no P i c o -
U d p í i to, a mais bela e me-
lhor estação de repouso dos ar-
rabaldes de Ooimbra, aluga-ss. 

Nesta redacção sa informa. 
P - l í j a Aluga-se tim segundo 
\Jm>U s» andar, com 5 divisões, 
do prédio a.° 19 da Rua do Gue-
des. Trata-se na Rua Visconde 
da Luz n,° 61. X 

Arrendam-se juntos ou 
separados, dout andares 

da casa da Avenida Navarro n.° 
60-A, acabada de construir. 

Trata-sa na Rua YLconde da 
Lua, 64. X 

vsnde-se uma nova, 
l a a s à o o m quintal, e um an-

dar Vago, e de Dom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada da Beira. 

Trata-se no Calhabé, 201. 

ÍÚ o u t r o s a r t i g o s f i l a t é l i c o s , 
Vendem-ss aos melhores preços 
do mercado, no CJaCá Sofia, rua 
da Sofia, 109- l.g 

vanasm-se por mo-
tivo de partilhas di-is 

or« dios cor.tiguos na rrit Direita, 
80, 82 e 82 A, onde esteve mui-
tos anos estabelecida uma pada 
ria, 

Aesíia propostas, Adriano 
Rocha, rua 12 de OoUtubro, ® 

aluga-se um r[c com 
'' cinco divisões e outras 

dependências, tem agua e quin-
tal 

Estrada de Lisboa, n.° 40. 'J. 
vende-se, situada na 

?txces» r n a rfaB Padeiras. P«ra 
tratar rna Oriental de Montar 
roio, 21-2.°. 3 

"oinensais telt7Z 
particolar. Rua Corpo de Deus, 
n.° 6-3.°. X 

Dinheiro oCf^tt 
sobre l.6 e boa hipoteca. Infor 
ma dr. Humberto d'Araujo, rua 
Pedro Roxa, n.° 1. 

E m p r e g a d a s " ^ ; 
nas Fabricas Triunfo. 

Avenida dos Oleiros, Coimbra. 
de latoeiro de 
Bancada. Pre-

cisa a Metalúrgica Conimbri-
cense á rua da Moeda, n.° 146, 
Coimbra. 

Oficiais 

t cil preparação da cal 
ds bordalesa neutra, caixa 2|C0. 
Vende ae na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & C.*. 
Coimbra. 15 

r t e d e c a s a J0
n
8
e 

ca tornar-sa independente, preci-
sa-ee para casal com criada. Pre-
fare-se Monte3 Claros, Montar-
roio. Celas ou Cumiaaa. 

Indicar preço, numero de di-
visões, etc., em carta a esta re 
dacçfio, ás iniciais P. F. 'J, 

loja ou pri-
meiro andar, 

em locsl central. Carta a este 
jornal, Rs S. 

Trespasse £ 
de comercio ou industria, tres-
p82sam-33 aa lojas, quinta] e 1.° 
andai' do prédio da raa da Sofia 
ecm os n.' * 123, 125 e 12?. 

Para tratar com o advogado 
dr. Fernando Lopea. 1 

Trespassa-se UMA 
m e r -

cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, com casa de habitação 
com três andares, e boas condi-
ções. Nesta redacção se diz. X 

Tresp%gsa-se SX 
cimento da mercearia e vinhos, 
e também serve para armazém, 
na rua do Padrão, 63-65 — Es-
tação Velha — Coimbra. 2 

Trespassa-se 
zem e primeiro andar proprio 
para escritorio, proximo dos no-
vos caes da estação de Caminho 
de ferro. 

Nesta redacção se diz. 1 _ _ 

loja na 
rua Pedro Cardoso que pode ser-
vir para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Informa, Amândio da Costa 
Nevea, rua Visconde da Lue. 

spassa-se 
« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio pode servir para 
pensão ou pequeno Hotel, para 
o que possue dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer« 
cearia pegada ao mesmo caso se 
não feche negocio oom o restau-
rante. 

Ver e tratar no mesmo A 
qualquer hora com o seu pro* 
prietario. X 

Yi o i atTTc^RECisXsB 
¥ Í.Í4J i i . i l IíO c o m pratica de 

viagem na serra. Exigem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se informa. X 
V o Y l l i Q . Q a n m prédio d® 
V t J M U O - S t f casas de habi-

tação muito espaçosa, com um 
grande telheiro coberto de telha .. 
para recolhimento de gado, 
terra anexa de semeadura" cert^d 
oliveiras, situado na Ademia dfcs 
Baixo e que confronta ao Nort íc 
com Azinhaha publica, ao Poenta 
e Sul com estrads da Figueira> 
ao Nascente com serventia parti* 
cuiar. 

Arrendam-ss as terras de 
meadura -—• Chao do Poço e Man» 
ga situadas proximo a este pré3 

dio. 
Para tratar em Coimbra 

Rua dos Militares, 8 1-g 
ttffl piano Te 
estudo, pai* 

tratar na rua dos Militar, 34. X 
sala do visita 
9m bom esta* 

do com vitrine. Nesta redacçSd 
se dís. ' % 

V e n d e r e i ™ Í r í í 
menlo a forno anexo, com todoíf 
os seus utensilios, na Estrada dô 
Beira, n.oa 108 e 110. 

Para tratar na mesma. 4 
cofre grande* 

„- de duas peri-
tas, balança centsssimal em ferrdj 
sacretarias, estante, arquivo, 
trados, carro de ferro para ar» 
mazem, maquina de escrevefj 
carroças de macho e de mio; 
muar de cinco anos. 

Trata-se rua das Padeiras, 8Ót 

A GAZETA DE COIMBRA está â 
venda na TAIJACARIA PATRIA, 

à s 

G i s a Vende-se dando bom 
rendimento, ® das SU-

gadas de Quebra Costas cora 
frente para a rtia Joaqtlim Aíl* 
tonio d'Âgíiisr. 

Para tratar com Joaquim 
d1 Almeida, na Secretaria da Ca-
mara, dss. 1 í ás í?i ÊÍ-b 

telefôiij oia-
% e cinco anda-

isconde da Luz, 

Afenída das tf* 
— Porta. 2 



A b o XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Tem sido sempre nosso tim-
bre, na defeza intemerata da nos-
sa terra e da sn» rcgi&o, prestar 
homenagem a quantos por ela ee 
interessam com dedicação e c m 
solicitude. Nunca, alé hoje, dei-
xamos de louvar os esforços quo, 
este ou aquele, tenha feito no 
sentido de conspguir um melho-
ramento, no sentido rle dar brilh.» 
a uma terra que, se nSo é mais 
aprazível, simplesmente isso ae 
deve ao abandono de seus filhos, 
ou de quantos deviam ter inte-
resse, e tinham o dever, de a ele-
var como ela merece. 

Sondo assim, como perfeita-
mente o sabem todos os nossos 
leitores, DSO podemos nunca dei-
xar de verberar, também, quan-
tos atentados se pratiquem con-
tra o bnm-gosto, contra a estéti-
ca citadina, contra os interesses 
municipais. 

Quer-se favorecer um amigo, 
ou um partidario, qu«r-se favo-
recer um qualquer ir.fluents po-
litico, em menosprezo da nossa 
terra e da sua região? 

Logo a nossa voz, represen 
tando o sentir de muitos amigos 
da nossa terra, se ergue a pro-
testar contra o crime, contra o 
favoritismo, contra a falta de cui-
dado e selo no que a todos nôs 
pertence, 

<P Bem de sobra sabem todos 
X .jiajao- temos sempre protestado 

"(O^ra barbaridades praticadas 
^qui, ou ali. 
s Ora, como de nosso staver é, 
acima de tudo, zelar interesses 
desta cidade, que eSo, é bem d« 
vèf, interesses nossos, muito noa 
BOS, áSo poderíamos nós ficar mu-

do<4 perante a noticia, que nos 
chegou de que, num doo maia 
bonitos sítios da cidade se ia per-
mitir a exploração d u m . . . circo 
de cavalinhos. 

Em que condições, pergun-
tamos nós? 

O que quer dizer: circo es-
tilo americano ? 

Da mesma forma que nó* 
C' stumamos dizer qu« de Espa-
nha não vm nem bom vento, 
nem bom casamento, tamb n 
estamos habituados a considera 
que da America nos vem, janta 
mente com muitas patranhas 
invencionices extravagantes. 

Ter-se ia dito que o circo é 
em estilo americano para no> 
rleixhrmos seduzir com o favo* 
de nos deixarem atravnncad' 
com um circo de cavalinh. s, um 
dos nossos meios aprazíveis lo-
gradouros públicos? E' sabida 
que, ha pouco ainda, nos f< r*m 
rouba ías, em parte, as vistas ria 
Couraça de Lisboa, com a per-
missão para se construir uma 
casa, com torreão á mistura, que 
prejudicam a cidade, para sim 
plesmente favorecer o seu pos-
suidor; agora, convencidos o« 
srs. da Camara de que temos, 
em demania praças, jardins, ai-
tios bel 'S, querem entaipar-nos 
a Praça da Republica} dando-
nos em troca 5% sobre B receita 
brnta para o Asilo do Osíaa e 
dois benefícios a favor do mesmo 
asilo. 

Na verdade receita bruta è 
bf>m esta qua noa querem propi-
nar a nóe, municip«e de Coimbra. 

Que, para nós, nem Um pala-
cio sumptuoso ali desejamos Ver. 

íh»**» 

Publicamos boje o retrato 
deste modestíssimo artista de 
Coimbra,) 

E' a nossa homeíiagôm pelo 
Bfitt aniversario que hoje passa* 

A sua simplicidade vai irri-
tasse, mas o seu Caracter honra-
do e a sua arte deslumbrante 
tudo merecem. 

Além de que, Albertino Mar4 

^uee, é um lefcl amigo de todos 
Quantos nesta casa trabalham. 

Por isso, pois, o apertado 
ftbf»ço em qtxo o estreitamos, 
eeuáando-o com o orgulho de 
conimbricenses acostumados a 
Vêr a sua arte Êorir em admira» 
Veie demonstrações ds beleza e 
«sensibilidade, 

Parabéns, poisj 
• • e 

AlbertinB Marqttps, fesi doíí 
mais notaVei* artistas de Coimbra 
íJ$3iBcIniia aos 1$ anos o eaeso de 

desenho da Escola Industrial de 
Brotero, obtendo o seu diploma 
com distinção. Frequentou tam-
bém o curso de aperfeiçoamento 
da mssma Esçola, onde as SUHS 
qualidades artísticas mais se re-
velaram. 

Da sua oficina, em seis anos 
de Kbor, tsm saído trabalhos que 
honram as esposiçSes a que con-
correu. 

Assim, no Congresso BeirSo 
realisado em Ooimbra, na espo 
wição em Lisboa levada a efeito 
ptlo sr. D. Joté de Pessanha o 
pmda na da Associação dos Ar 
tistas, quando das ultimas festas 
da Rainha Santa, Albertino Mar-
ques conquistou era todas elas os 
mais honrosas menções, obtendo 
medalha da ouro no primeiro e 
(segundo congresso beirão, aquele 
realísado em VizeU. 

Na sua oficina tem, actual-
mente, em execução um magni-
fico candelabro em estilo gotico 
s umas ferragens maravilhosa-
mente trabalhadas), destinadas a 
um contador hispano-arabe, copia 
fiel de um existente no Museu 
Machado de Castro, e ainda ou 
tros trabalhos que muito o hon-
ram e á arte conimbricense, 

SI 

n\L ttto-ldif 
No dia 80 do corrente cele-

bra uma missa na igreja de S. 
Bartolomeu, o sr. bispo coadju-
tor, em acção de graças a Santa 
Fimonena, pelo bom e&ito ds 
viagem de Lisboa-Guiné, que ca 
heróicos aviadores realizaram 
sob a protecção daquela senta, 

Este piedoso acto è n-,andado 
celebrar pela cOhfraria de Santa 
F i l o m e n a -

S e r v i ç o s de janísr para 
6 e 12 p e s s o a s , em boa 
faiança decorada a ouro. Louça de Sacavém 

vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & CA L.da 

Telef. 4 5 3 r ç O f i B f l COIMBRA 

A NOSSA SAUDADE 

mim TRII 
• n 

Na nossa $âudades sauda-
de profunda, saudade que se 
não desfaz nem com o tempo, 
nem com as arduas canceitas 
desta vida de intenso trabalho, 
Hão morrerá jamais a figura da 
nossa querida lida, formosa 
juventude ceifada pela morte 
na quadra risonha dos seus so-
nhos reais, dos mais belos so-
nhos que a imaginação aca-
lenta nessa edade em que o 
coração começa a soltar os 
seus primeiros vôos de qui-
mera e de anciedade. 

A morte, com a sua cruel 
e&igencia em levar as almas 
boas e nobres, rondava-a de 
perto e nós vimo-la tombar, 
nessa luta sem tréguas, ainda 
envolta na sua serenidade e na 
sua amargura, rodeada dos 
mais fecundos carinhos fami-
liares. 

O tempo não pode apagar, 
da nossa alma, a sua figura 
bondosa, porque ainda nos 
lembramos da sua alegria co-
municativa, da sua mocidade 
despreocupada, colhendo, da 
vida, as melhores horas de fe-
licidade* longe, bem longe 
ainda do seu trágico fim, 

Depois, com as saudades 
mais pungentes, saudades qu í 
mortificam os corações e as al-
mas de pais eslremosos, come-
çava a longa romaria até á sua 
ultima morada, onde a pobre 
Ilda descança, socegadimente, 
sempre — quem sabe? — com 
o mtsmo sorriso nos lábios e 
os mesmos sonhos na sua ima-
ginação moça, porque a vida 
não acaba para além do tumu-
lo, antes se renova, antes se 
transforma, antes procura uma 
maior paz para alma e para o 
espirito creador 

E hoje, que faz dois anos 
que a Ilda morreu, que a nossa 
boa lida procurou novos hori-
zontes de paz e de tranquili-
dade, na nossa alma mais se 
intensificam as amarguras, mais 
nos dilaceram as dores, mais 
nos compungem as saudades, 

Nem o tempo, nem as 
lutas intensas desta vida de 
trabalhos, no-la podem fazer 
esquecer, porque eia vive, em 
espirito, dentro de nós, por 
aqui anda na mesma alegria 
moça, embora o seu corpo des-
cance na humildade da sua se» 
pulíura sempre coberta das flo-
res mais viçosas da no9sa sau-
dade e do nosso amor. 

S U F R Á G I O S 
Hoje, pelas H horas, celebrou-

se uma missa, em sufrágio pela 
morte da eticantídora í l ia Arro-
bas, que ha doia anos foi a enter-
rar, deixando na mais pungente 
dôr todos cs que a idolatravam 
e que viam nas suão 2G primave* 
ras um futuro do prosperidade. 

A! missa que foi reesda na 
igrrja de Senta Cruz, a&si&tiu, 
além da família da extinta, gran-
de numero de pessoas, numa sen* 
tida manifestação da pesar, 

— Comemorando a data $o 2.° 
aniversario da morte da desditosa 
Ilda, recebemos de uma caridosa 
senhora, residente em Lisboa, a 
quantia de 20000, para os nossos 
pobres, o que agradecemos. 

f í z u i e j o Q p a n e o d e S a e a o e m 

R e t r e t e s e insta-
l a ç õ e s san i ía r l as 

» a • 
a o 

Tubagem em Fer° 
ro Galvanizado 

e i e c t r l c e s 

P À B Â I Z 0 , P E R E I R A & G . a 

Teieí, 512 AV. SÁ DA BANDEIRA Coimbra 

a GAZETA DE C O l t t B R A está à s enda 
ino kiósqae da P raça 8 de Aaio, c no 
TABACARIA PATRIA, na Km da 

U M C I U C 0 D E 

E' t3o absurda s deliberação 
da Csmer-» Municipsl ds autori-
zar— POR DOW ME/ESI— um 
circo de cavalinhos na íqrís linda 
praça de Coimbra, qua muita 
gente chega a não acreditar em 
tão disparatada resolução, 

Por isso é voz geial por hi 
que o publico deve opor-ne por 
todos os modos a quti a nossa 
terra chegue » dar este tristíssi-
mo ixemplo de péssima oriunta 
ç8o, que seria a maior vergonha 
do quanto se tem permitido em 
Coirr bra. 

E' preciso quanto antes que a 
Camara revogue essa deliberação. 

A Sociedade do Dífeza e a 
OomissSo de Turismo teem de 
intervir nente assunto para que 
se nSo chague a dar semelhante 
vergonha. * 

Se a Camara levar por diento 
epsa oscandalc, fica já aconselha-
do o emprezario do tal circo a 
que o não queira construir na 
Praça da Republica, por que o 
publico, como protesto justifica-
díssimo, de x-irá de concorrer ali. 
Fica já feito este apelo ao publi-
co de Coimbra, 

E' de mais! 
Um circo de cavalinhos na 

Praç* da Republica !!! 
Oh 1 linda Coimbra, oh ! terra 

adorada! Neeta época em que os 
teus campos e os teus montes 
exalam o perfume das suas flore?) 
querem fazer de ti a aldeia mais 
sertaneja deste mundo 1 

Um circo para cavalinhos na 
Pçaça da Republica I . . . 

NSo, nSo e nSo"! 
Nunca o consentiremos, 

0 general sr. Sirr> as Machado, 
comandaste 5.® Divisão do 
Exército, foi eleito por unanimi-
dade presidenta do Conselho da 
Arte e Arqueologia da 2* Cir-
cunscrição, 

e s p e c t á c u l o ! 

Ha ttns tres meses que dsas 
bou um muro de suporte do ce-
mitério de Santo Antonio dos 
Olivais, e apesar de decorrido 
esse espaço de tempo, observa se 
ali um espectáculo triste que 
Rtesta também um desleixo im-
perdoável ds quem tem o dever 
de cuidar pelo cemiterio e uma 
falta de respeito pelos mortos. 

A: mistura com ossadas, ve-sa 
parte de . um caixão icsepulto ! 

Qae haja msia respeito pelos 
mortoa e mais cuidado pela sau 
da publica, porque sste facto 
rr-presenta também um terrível 
foco para a saúde dos habitantes 
daquele ridente local. 

A Universidade de Ooimbra 
honreu-ae com a visita de uma 
embaixada intelectual alemS, que 
expressamente aqui veiu para sau-
dar o primeiro estabelecimento 
scientifico do país, que, como tal 
é também considerado lá fóra 
como uma das mais antigas e 
cultas do musdo, como o afirmou 
tem bem um dos mais iluatre pro-
fessoras universitários plemSes, 
quo ffizia parte dessa elite, que 
Coiaribra teve o condoo de encan-
te r, com â sua tradição, a beleea 
doe seus monumentos e a poesia 
da ena paisegom. 

No resultante dos nossos vi» 
a:tnntea transpareceu bem o eeU 
contentamento pela cerichost hos-» 
pitslidade com que a cidade e a 
sua Universidade os receberam. 

P< r6m em numero de 9(D c8 
excurcionistas f.lerr3cs que noa 
visitaram e que equi chegaram 
em comboio pspecial no sabado 
ás 11 horas. 

Na est?-ç3o do cominho de fer» 
ro ersm esperados pelo vi<e-rei-
tor da Universidade, sr. dr. An-
selmo Ferraz de Cemdbo, pro» 
feBSores, Cstuara Municipal, di-
recçSo d* Rochdade de Dífesaj 
ComistSo da Turismo, muitos es-
tudantes e povo, 

Od fXcurcioniataa dírigiram-sa 
cm 4 carros electricos, cedidos 
pola Camar», para a Universida-
de. onde for»m recebidos, na Sa-
la dos Capelos. 

Ai tomou a presidencia o sr. 
dr, Anselmo Ferraz do Carvalho 
que tinha á direita o dr. Som-
mer Md, da Universidade de Mu-
nich, e á esquerda o dr. Lisick, 
da Universidade de Jensen. 

O sr. dr, Anselmo Ferraz de 
Carvalho, em nome da Universi-
dade, dirigiu uma brilhante sau-
dação aos ilustres visitaras, real-
çando o valor deeta visita, ex-
pressamente feita á Universidade 
e relembrou o nome de poetas 
ilustres desta Universidade qua 
curseram varias escolas alemãs. 

O sr. dr. Alvaro de MatoSj 
em &leíT.So, dirigiu uma caloro-
sa sauciaçSo aos recsmchegadoa, 
em aoms dos professores e estu-
dantes da Univarsidade de Coim-
bra quo cursaram 86 universida-
des alemãs, rfferíndo-se ás defe-
rências com qus ali foram trata-
doB « aos mstodos de ensino, que 
enalteceu. 

0 discurso foi entusiástico a 
provocou da parta da assistência 
que enchia completamente a vas-
ta s grandiosa sila dos CapeloSi 
uma prolongada salva de palmas. 

Usou depois da palavra o pro-
fessor alemfio, dr, Semmerfeld, 
que agradeceu em nome do go-
verno e das universidades alemãs 
a recppçSo de que foram alvo, de-
monstrando a necessidade de se 
estabelecer o inter-cambio scien-
tifico entre Portugal e a Alema-
nha, como sucede em Espanha, e 
do qual a sciencia dos dois países 
muito tinha a lucrar. 

O orador rafeiiu-ee a Coim« 
bra, «a encantadora Luea Ate» 
nas, onde estudartm os grandfl 
postes portugueses, terra exce« 
pcionslmsnte fadada para os fa-
vorecer nos scUa fcestimentalis» 
mes > 

Falou de Camões, de Antero 
ao Quental, de Jo3o de Deus, que 
estudaram em Coimbra, dizendo 
que eles foram constantemente 

Ti aria Nacional 
E E B B E V E M E N T E 
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Rf^a 1II «III 
A rtí v e r s a n o f í 

Fazem anos, hoje : 
Dr. Mário José dos Santos. 
Luis Belo. 
Á'manh3: 

! D. Guilhermina Pilar Mellch. 
D Ermelinda Batista. 
D. Maria Ramos Campos Navarro. 
Dr. Jo3o Rodrigues da Silva Canto. 
Dr José de Sá Pereira Coutinho. 
Monsenhor Dr. José dos Santos Mau-

ricio. 
Manuel Bartolo. 

Redido de casamento 
Pata o sr. Artur Pina Santos, aluno 

da faculdade de Medicina da nossa Uni-
versidade, foi pedida em casamento por 
seu primo sr Francisco Marques Qomes 
a sr." D. Maria Isabel Pinto Monteiro, de 
Lagares da Beira, filha da sr.* D. Maria 
Augusta e do sr, Jaime Pinto. 

C a s a m a n t o s 
No pissado domingo, efectuaram o 

seu casamento, na igreja de Santa Cruz, 
o nosso amigo e distinto colaborador, 
sr. Ur. João Alves Barata, advogado nes-
ta cidade, com a sr .8 D. Barbara Duarte 
Pedro, gentil senhora desta cidade, di-
rectora cio Colégio Lusitano. 

A' cerimonia do noivado, presidiu o 
conego sr. dr. Luiz Lopes de Melo, aco-
litado pelo rev. pároco de Santa Cruz, 
sr. padre Julio Antonio dos Santos. 

O rev. celebrante, dirigiu se aos noi-
vos com palavras de profundo afecto e 
sentimento cristão, sendo ouvido por 
todos os assistentes no meio do maior 
recolhimento. 

Após a pratica, seguiu-se a benção do 
and nupcial e a assinatura do auto de 
casamento, que foi testemunhado pela 
sr ." D. Adelaide Carvalho e seu marido 
sr. Joaquim Miguel de Carvalho, pela 
pa te da noiva, e a sr.* D. Adelaide Ra-
mon e o sr. João Maria Alves, primo do 
fioivc. 

O cortejo seguiu depois através do 
templo, ouvindo-se então uma peça me-
lodiosa de musica sacra, executada no 
orgão pelo primo da noiva, sr. Eduardo 
M. F. M. Liborio, aluno distinto do Con-
servatorio e professor de musica em 
Lisboa. 

Na casa da residencia dos noivos, no 
Pateo da lnquiaiçâo, foi servido um fino 
copo d'agua aos convidados, que levan-
taram brindes em houta dos cônjuges. 

Os noivos partiram para o Porto, em 
viagem de núpcias. 

A Qazeta de Coimbra, onde o noivo 
encontra muitos amigos, associa-se a to-
dos os desejos de prosperidades que o 
novo lar merece, e vae aeíxar na mages-
tosa corbeile, coberta de ricas prendas, 
o seu cartão ae cumprimentos eafectuo-
sos parabéns. 

R a s - t í d a s » e c h e g a d a a 
De Oliveira dc Azeraeis, o sr. Manuel 

Amador Valente. 
~~ Da sua casa do Tortozendo, re-

gressou a Coimbra, o sr. Joio Braz do 
Amarai e Sousa Afonso. 

— Vimos nesta cidade, o »r. dr. An-
tonio Menario, distinto medico em Lis-
boa. 

— De passagem, encontra-se nesta 
cidade, o sr. I estilo Duarte. 

inspirados pela p o e s i a l o c a l e p e i a 
f o r m o s u r a d a au* p a i s a g e m . 

< J o m p « r o U U o i i n b r a a « W i -
m a r , l i n d a c i d a d e a l e m ã , b e r ç o 
d e poetas a c a n t o r e s , q a e é t a m -
b é m a A t e n a s t i o n d a d a A l e m a -
n h a , o n d e e a t n d a r a m e n t r e o u t r o s 
dois alemães i l u s t r e s —- G o e t h e e 
Sehdler.» 

Temos assim trea c i d a d e s , diz, 
o orador, que o o n s u t a e m oa v«r-
tie-ea do triangulo d a p o e s i a e da 
seios cia; a Alunais g r e g a , c i i a d e 
gloriosa da cultura h e l e n í o a ; a 
Ateaas lusa, onde e s t u d a a flor 
da inooida Jto de P o r t u g a l , e W i -
mar, a Ausuaa geraiauica. Refe-
riu se á tradição da Ufl iVeraiUode 
de Coimbra que disse ser conhe-
cida em todo o mundo como uma 
ctas m&is antigas e d a s m a i s c u l -
tas, 

ss m 

A oe excursionistas foi depois 
O&fecidG BOI chá na reitoria, vi 
sitando depois as diversas depen-
dências da Universidade, ficando 
surpreendidos com a grandiosi-
dade da Biblioteca Gorai e dos 
lusgnincos exemplares que ali se 
encontram. 

O panorama que do Patso da 
Universidade se desenrola, mara-
vilhou-os. 

5S íS S8 

Oa alemães retiraram ás 16 ho-
I W , t e n d o n& estação levantado 
vivas a Coimbra e á Universidade. 

m 58 K 

Us excursionistas eram c o n s -
tituídos por professores "e e s to» 
dantes das Universidades alemãs, 
médicos, deputados, escritores e 
jornalistas, contscdo-se e n t r e e l e s 
algumas senhoras. 

M 

Oa ilustres visitantes envia-
ram do Porto, á Sociedade de 
í iefesa <» Propaganda da Goimbra 
o Seguinte telegrama; 

A ralssSo intelectual alemã, reconhe-
CidiísSma pele recepção, agradece como-
vi i4am««fJcsíM.p recordação Inolvidá-
vel, — • AfKíiJh-

Sp. M Fraara 
Faleceu, torturado por um 

cruel sofrimento, o sr. dr. Abel 
Franco, juís da Relação de Coim-
bra, natural de Moita da Serra, 
deste distrito, para onde foi tras-
ladado o seu cadaver. 

Foi magistrado cumpridor da 
lei e geralmente considerado. 

Fez a sua carreira por diver-
sas comarcas, tendo também exer-
cido em Coimbra o cargo de juís 
do crime. 

Pertenceu ao curso do 5.° ano 
jurídico de 1878-1879, que se 
compunha de 89 alunos, entre 
os quais José Maria d'Alpoim, 
Manuel Duarte Araosa, Eduardo 
da Silva Vieira, José Maria Sa-
lema de Magalhães, Antonio 
d'01iveira GuimarSep, etc. 

Apresentamos sentidos pesa-
mes á familia do extinto. 

TEATRO AVENIDA 
Com uma casa completamen-

te cheia, realisou-se ontem o pri-
meiro espectáculo dos que a com-
panhia Lucília Simões Erico Bra-
ga, de Lisboa, vem dar a esta ci-
dade. 

A peça, Sinal d?Alarme, pre-
cedida duma grande nomeada, 
foi bem recebida pelo publico, 
que ovaoionou os seus interpre-
tes e saiu bem disposto com a 
levesa dos seus episodios. < 

E' escusado dizermos como o 
conjunto de artistas é bom, por-
que isso é demais conhecido nes-
ta cidade, onde quasi todos são 
justamente apreciados e conhe 
eidos. Comtudo, não deixaremos 
de citar, sem isto revelar menos 
apreço pelos restantes, os dois 
duatres artistas, que dão nome á 
companhia, assim como também 
Joaquim Almada, num granue 
á-vontade, fazendo soltar justifi-
cadas gargalhadas á assistência e 
também Amélia Pereira, que foi 
apreciada. 

Hoje representa-se a peça 
Madame Pascal, e amanhã a que 
se intitula Aprês Moi. 

Í M u o m M o 
Toda a gente sabe que os pre-

ços dos gados bovino e suíno, 
principalmente, teem sofrido gran-
de baixa noa últimos mercados. 

Ainda na ultima feira doa 23 
houve quem tivesBe grande pre-
juízo com oa bois que vendeu. 

Pois em Coimbra ainda não 
se abateu um centavo no preço 
das carnes. Continua tudo como 
eBtava> 

A Camara em vez de provi-
denciar na defesa do publico pre-
feriu gastar o tempo a deferir o 
requerimento para o circo de ca-
valinhos na praça da Republicai 

Achados nos carros 
Encontra-se na Repartição dos 

Serviços Municipalisados os obje-
ctos abaixo indicados que foram 
encontrados nos carros eloctricos 
e que são entregues a quem pro* 
var pertencer-lhe i 

1 carteira de senhora com um 
lenço, 1 fio d'ouro com uma me-
dalha, 1 par de luvas de camurça 
cinzenta, 2 carteiras de senhora 
com espulho, 1 lapiseira de pra-
ta, í pulseira, 1 pacote de livros, 
2 leques, 1 fechadura inglesa, 1 
figa com engaste em ouro o va-
rias sombrinhas. 

A. F. C. 
Desafios marcados para ama-

nhã, 29 de Abril: 
l . " Categorias - Academica-Moder-

no, ás 16 e um quarto. - Juiz, Borges 
de Melo, do U. F. C. C. 

TIRO 
Realisou se no ultimo do-

mingo, na carreira de tiro da 
guarnição, com grande concor-
rência de atiradores, a prova 
«Sport-União », entre equipes das 
Sociedades de Tiro n.°* 21 e 22, 
respectivamente, Sport Club Co-
nimbricense e União Foot-biill 
Coimbra Club, ganhando a prova 
a S. T. 22, que por isso ficou com 
o titulo de «vencedora». 

Foram confaridos cinco laços 
de seda com estrela aos seguin-
tes atiradores mais classificados 
da sociedade vencedora: Reinsto 
Pimentel de Almeida, Henri-
que Guilherme Antunes Baptis-
ta, Joaquim Pedro Fernandes, 
Adriano Soares Magalhães e Da-
mião Simões. 

O fiaal desta prova, que ia de-
cidir qual seria a sociedade ven-
cedora, despertou particular in-
teresse e entusiasmo nos atira-
dores. Quando só faltava um 
atirador para fazer fogo, ainda 
havia duvidas sobre qusl das 
duas sociedades venceria, ga-
nhando por fim a Victoria a S. 
T. 21. 

* 
• • 

No proximo mês de Maio rea-
lisa-se o concurso anual, que vai 
ter um bilho pouco vulgar. 

Alem das provas 1." de Maio 
e Marte, será disputada uma lin 
da taça pelas ójuipes de sargen-
tos da guarnição de Coimbra. 

Conta-se com a taça «Coim 
bra», oferecida pela Camara Mu-
nicipal, que será disputada por 
equipes das S. T. 

Para outras provas, já uma 
comibsão de atiradores, composta 
por delegados daa S. T. e U. T., 
tem em seu poder valiosos pré-
mios oferecidos pelos mais impor-
tantes estabelecimentos comer-
ciais de Coimbra. 

Brevemente serBo expoatos os 
valiosos prémios. 

IxúPQpio ppecoee 
Pelo auxiliar da policia dt 

investigação, br. Manoel de Oli-
veira, foi preao, quando se diri-
gia para a Figueira da Foz, o 
menor de 15 anoa, Manoel Vi-
ctor Lopes, desta cidade que, 
vivendo na oompanhia de aeu 
tio, o engraxador José Elias, teve 
artes de lhe roubar a quantia de 
1.000 escudos, fuginuo em se-
guida. 

Ainda lhe foi apreendida a 
quantia de 891S75. 

n Hnote oui! se suicida 
Na noite de domingo, atirou-

se da janela do 2.° pavimento 
dos Hospitais da Universidade 
para a rua, Maria Moura, de 
Castelo Branco, qus ali se en-
contrava internada desde Feve-
reiro, e sofria de doença incu-
rável. 

Tevs morte instantasea. 

Achado 
Está depositada na redacção 

do nosso jornal, e será entregue 
a quem provar pertencer-lhe, 
uma lente de Um binoculo, que 
foi achada no domingo no teatro 
Avenidas 

O Rancho Infantil de Coim-
bra realisa dois festivais no pro -
ximo mes de M&io, lio Coliseu 
dos Recreios, em Lisboa, cujo 
producto se destina a ausili&r a 
construção dum edifício para a 
sede dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra. 

* • « 

A cofporaçSo dos Bombeiros 
Voluntários, comandada pelo che-
fe de secção sr. Alfredo Soares 
ds Silva, efectuou no doffi :ago j 
um passeio de instrução, dando a 
volta á Coaram, onde teVe Ittgar • 
u m a r e f e i ç ã o f r i a . 

t g i l É É S 
da Grande Guerra 

Agenda em Coimbra 
Dslegação de Árga&ii 

Assumiu a presidência da Direcção 
da Delegação da L. C. O. Q, em Arga-
nil o antigo combatente, sr. Pedío da 
Costa Nunes, ali residente. 

Votos de louvof 
Feía DirecçSo da L. C. O. O, (Lis-

boa) em sua sessão de 14 do corrente 
Sprovou um «oto de louvor ao ar. Êu-
geíilo Moreira, director do jornal Ctf-
Mafca de Arganil pelos importantes ser-
vidos a esta instituição auxiliando eficaz-
tnícte a organíssçío da Deiegaçlo da 
Liga na viis ds Ariatli', 

COIttBRA- AVEIRO 

Legada ò scena em Coimbra pelo cjrcipo 
"Tricanas e Galitos,, - de A\?eiro 

Não ha palavras, por mais sin-
ceras e mais suaves que sejam, 
que possam traduzir a satisfação 
e a alegria que sentimos, ao lan-
çarmos mão da pena, para dizer-
mos o que foram as duas noites 
passadas no teatro Avenida, onde 
o povo de Coimbra esteve em 
contacto espiritual com o povo da 
formosa cidade do Vouga. 

Assim, serenadas as ovações 
delirantes, em que dois coraçoas 
se entrechocaram num amplexo 
de fraternal convívio; recolhidas 
as ultimas manifestações da cari-
nho e de ternura que o povo da 
nossa terra dispensou aos repre-
sentantes da cidade de Aveiro; 
limpas as lagrimas de saudade 
e de tristeza, que a vinda a Coim-
bra do Grupo dos Galitos nos fez 
verter — saudade de umas horas 
de alegria que jámais voltarão; 
tristesa por nos vermos privados 
de continuar por mais noites a 
cingir ao peito, num abraço eter 
no, o povo nosso irmão — a nossa 
alma olava-se em extasis de amor, 
procurando reviver por muito 
tempo as belas noites que pas-
samos. 

Aveiro deve estar reoonhecido 
pelo carinho que mais uma vez 
lhe patenteamos, e Coimbra deve 
sentír-se ufana e orgulhosa, por 
ter cumprido o seu dever de ci-
dade hospitaleira. 

Iâso nos basta. 
E Bgora, que os representan-

tes de Aveiro regressam á sua 
terra natal, cheios de fé e de es 
perança, e ao dar-lhe um abr«ço 
de despedida, brademos bem alto: 

Povo de Aveiro, Adeus até 
breve! 

K MK 
Quando constou nesta cidade 

jue o Grupo Scenico «Tricanas 
Galitos» de Aveiro, vinha a 

loimbra representar a revista que 
ha tempo trazia em soena, é mui-
to possível que houvesse algusm 
que achasse temeridade, visto a 
plateia de Coimbra ser conside-
rada das mais ilustradas do país 
e muitas vezes demasiadamente 
exigente, embora lhe dâem gato 
por lebre, uma vez por outra. 

Da nossa parte não houve esse 
receio por sabermos que na ci-
dade de Aveiro, a terra tão nossa 
amiga, existem ha muito elemen-
tos valiosos, autenticas vocações 
para o teatro. A nossa espeota-
uva, porém, foi muito além do 
que podíamos esperar, atentas as 
dificuldades de por em scena uma 
peça que eSige um conjunto de 
circunstancias para merecer, sem 
favor, os aplausos que alcançou 
do nosso publico. 

O êxito duma revista não está 
só no trabalho do seu autor, de-
pende também, e muito, da mise-
m-scene. Quer boa musica, bom 
scenario, bom guarda-roupa.[Quer 
quem Baiba dizer e cantar; quer 
movimento e acção; quer Vida, 
jogo de scena. Ora tudo isto cons-
titue um conjunto de dificulda-
des que o Grupo dos Galitos de 
Aveiro venceu admiravelmente. 
Não parecia estarmos em pre-
sença d'amadorea dramaticos. 

Muito recentemente, no mes-
mo palco onde agora Conquistou 
tão merecidos aplausos esse fa-
moso Grupo em que se encon-
tram vocações que não são para 
despresar, uma companhia de 
profissionais não deu melhores 
pravas, antaB fica longe de se pôr 
em confronto com o* amadoreB 
dtamaticos que aí vieram.. 

A Filha da Caldeirada è uma 
revista regionaliota, localisa ia á 
cidade de Aveiro e ás praias suas 
Visinhas. f o i escrita pelo sr. Luís 
Couceiro, que assim mostra uma 
decidida competencia para este 
genero, cada Vez mais difícil por 
íolta ds originalidade. 

A rm aica, do sr. dn V»sc > 
Rochs, é bonita e bera int>trumen-
tad»! Certamente que ao seu au-
tor se dtfVe um quinhão impor-
tantíssimo no grande sucesso da 
peça. Foi ela o regenta da orques-
tra, qUe era boa. 

0 sc«nario, do sr José San-
tana, é de efeito, principalmente 
as Vistas marítimas e da ria. Os 
còro« afinadíssimos e cheios. 

Quanto ao dnsempenbo é jufi-
f co f t f i fmar gitíe t o d e s d e r a m o s s t j 

concurso para este excelente re-
sultado, o que mais nos surpreen-
de, pelo que diz respeito ao sexo 
feminino, onde rareiam mais as 
vocações. 

Os papeia principais, a cargo 
de Rita da Costa, Celeste Freitas, 
Maria da A. Lima, José Vieira, 
Manuel Graça, José Parracho e 
José Simão, muito bem Bastan-
tes números de musica foram 
bisados. 

A apoteose do 3.° acto é uma 
saudação a Coimbra, cantando-se 
a linda marcha Coimbra-Aveiro, 
letra do sr. dr. Octaviano de Sá, 
com musica do sr. Francisco 
Costa. 

O espectáculo de domingo te-
ve uma enchente à cunha, e 
muita gente não conseguiu obter 
bilhetes. 

Como no dia anterior, as ma-
nifestações ás duas cidades repe-
tiram-se cim entusiasmo caloro-
so durante o espeotaculo. Os 
aveirenses associaram-se também 
a essas manifestações erguendo 
vivas e agitando lenços. 

No domingo, no final do 1.° 
acto, o Grupo Dramatico Benefi 
cente de Coimbra, foi ao palco 
fazer a entrega duma mensagem 
de saudação ao Grupo de Aveiro. 
A mensagem era escrita em per-
gaminho, encimada pelo brasão 
das duas cidades, magnifico de-
senho á pena do sr. José Maria 
Simões, funcionário da secretaria 
dos Hospitais da Universidade, e 
encerrada numa magnifica pasta 
de madeira, desenho do sr. Alva-
ro Ferreira, entalhador, com fer-
ragens, magaifico trabalho do 
distinto artista sr. Albertino Mar-
ques. 

Em nome do Grupo Drama-
tico Beneficente, fez essa entrega 
o sr. Augusto Teixeira de Sá, que 
leu a mensagem e cuja leitura 
provooou novas e freneticaa aau-
dações a Aveiro e Coimbra. 

A mensagem é do seguinte 
teor: 

O Orupo Dramatico Beneficente de 
Coimbra 3auda muito efusivamente o 
Qrapo Scenico Tricanas e Qalitos, da 
linda e ridente cidade do Vouga. 

Nesta saudaçSo, bem sentida, vai o 
multo da admiração que todos os ele-
mentos constituintes do Qrapo Drama-
tico Beneficente, de Coimbra, sentem 
pelos que procurando mostrar os pro-
gressos de uma cidade considerada a 
Veneza de Portugal veem afirmar o aeu 
Culto pela arte de Talma, a mais culta, 
senSo a mais bela das artes que nos é 
permitido cultivar. 

M>s apesar desse aspecto da admira-
ção que todol os amadores dramaticos 
de Coimbra nutrem pelo belo Qrapo 
Scenico, que nos deu a honra da aua 
visita e que nos fez apreciar, em mani-
festação de uma arte completa e sentida, 
o muito que vale o Qrapo ScénicO tri-
canas e Qalitos, nós queremos também 
revelar nesta nossa modesta prova de 
muita simpatia, a grande estima que une 
as duas Cidades-Coimbra e A v e i f o - e 
que a visita agora realizada mais vem 
fortalece' e estreitar. 

Aceite, pois, o Qrapo Scenico Tri-
canas e Qalitos de Aveiro, ss calorosas 
e bem sinceras saudações do Qrapo 
Dramatico Beneficente de Coimbra e 
que, ao recordar os seus triunfos e os 
seus melhores aplausos, juntem sempre 
como trofeo de gloria as carinhosas e 
sentidas manifestações de apreço rue o 
publico desta cidade justamente lhe dis-
pensou e que é fiel interprete nesta 
saudado os Igualmente cultores de uma 
arte que vemos ser tratada com tSo su-
perior relego, eom tanto carinho e com 
Um tSo elevado conceito como é pelo 
Úrtlpô SCenico Tricanas e Qalitos. 

Hurrah! pois pela cidade de Aveiro 
e pelo seu Qrapo Scenico Tricanas s 
Qalites. 

O director do Grupo dos Ga-
litos, Br. José D. Simão, num 
brilhante e entusiástico impro-
viso, agradeceu a homenagem do 
Grupo de Coimbra e aos habi-
tantes desta cidade tantas e tão 
gfandes provaB de estima e ami-
zade qUe haviam recebido duran-
te a sua estada em Coimbra, e 
que foram além de toda a sua 
espectativa, não obstante conta 
rem já com a sua benevolência e 
tradicional hospitalidade, o qUe 
Veiu ainda mais estreitar os laços 
de amizade que de ha muito exis-
tam entre as duas cidades. 

O seu magaifico discurso foi 
coroado com quentes salvas de 
palmas que se prolongaram du-
ranta muito tempo A mistura 
com os Vifas a Aveiro, e Coim-
bra, manifesta-lo que chegou ao 
deliria, quando a OrtaMtrft exe-

cutou a marcha «De Coimbra-
Aveiro». 

Os habitantes da linda cidade 
de Aveiro de ha muito que con-
quistaram as simpatias e a ami-
zade do povo de Coimbra, que 
no domingo se consolidaram mais 
no Teatro Avenida, que podemos 
bem dizer constituiu uma apo-
teose a essa solidariedade de dois 
povos que se amam e que se en-
contram irmanados pelos mes-
mos sentimentos de fé e espe-
rança. 

3K 2Í 5& 

Os alunos do 4.° ano da Fa-
culdade de Sciencias ofereceram 
também ao Grupo Scenico um 
ramo de flores, do qual pendiam 
fitas com as oôres da Faculdade. 

Para todos do Grupo dos Ga-
litos de Aveiro vão as nossas ca-
lorosas felicitações e agradeci-
mentos, por nos terem dado mais 
esse testemunho de boa e grata 
amisade que ha muito liga as 
duas cidades, quasi visinhas. 

Ha muitos anos foi de Coim-
bra a Aveiro uma peregrinação 
promovida pelo Bispo Conde D. 
Manuel de Bastos Piua. Foram 
então daqui milhares de pessoas, 
que Aveiro recebeu carinhosa-
mente. Foi então que tiveram o 
seu inicio os laços de mutua sim-
patia e afecto entre as duas ci-
dades, cada vez mais amigas. 

Os aveirenses que nos deram 
a honra de vir representar em 
Coimbra a sua revista decerto re-
gressaram á sua terra bem im-
pressionados pelo triunfo que 
aqui alcançaram. Pois os conim-
bricenses também, por muito 
tempo, guardarão consigo a grata 
lembrança das duaa deliciosas e 
alegres noites que lhes proporcio-
naram no Teatro Avenida desta 
cidade. 

E cá os esperamos mais vezes, 
podendo ficar certos que Coim-
bra os receberá sempre com ca-
rinho e amisade. 

K >ií >fí 
A Gazeta de Coimbra recebeu 

ante-ontem e ontem a visita de 
grande numero de aveirenses, en-
tre os quais algumas senhoras, qua 
Veiu manifestar-lhe o seu agra-
decimento ao povo de Coimbra 
pela forma carinhosa como os 
acolheu. Foram-nos oferecida! 
duas fotografias com o Grupo 
Scenioo. i 

Ontem veiu dar-nos as suai 
despedidas, a direcção do Grupo, 
que no comboio das 17,30 parti» 
para Aveiro, acompanhada do»;-3 
aveirenses que aqui vieram. V >';;-

Em nome do povo desta d, 
dade, agradecemos essas home^. 
nagens, que calam fundo no n o f 
so coração. 

O Grupo Soenico teve na es-
tação uma despedida muito afe-
ctuosa, erguendo-se vivas ás dual 
cidades, numa manifestação da 
apreço a que sa associou grande 
numero de pessoas desta cidade» 

ii « 

A comissão do Grupo Scéfiic© 
do Club dos Galitos, presidida 
pelo sr. Henrique Santos Rato, 
pede noB para, em seu nome e por 
intermedio da Gateta de Coim-
bra, tributarmos ao povo desta 
cidade a sua estima e o seu reco-
nhecimento por tantas provas de 
deferencia que receberam duran-
te a sua estada em Coimbra. 

Em S. Bento reuniram*83 OS 
estudantes republicanos que re-
solveram constituir um bioco, 
para a organisaçSo do qual foi 
nomeada uma comissão, a qual 
terá por fim fazer a maior pro-
paganda republicana, por meio 
de conferencias, comicios, etc. 

OQITOf l fr IO 
faleceu em Lisboa a ar.ft D« 

Palmira da Costa Graça, estima-
da esposa do sr. Albertino LopeB 
Graça, e filha do noSso amigo sr4 
Abel da Costa Ferraz, distribui* 
dor postal aposentado desta ci-
dade. 

A' familia enlutada as nosgâfi 
sentidas condolências. 

TTlattos Chaves 
M é d i c o 

Retomou a sua clinica 
Consultai daí 3 ás 3 fedfái di ta ti 

Praçâ da ftepubllcia 
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Casa Triunfo 
f l p e o d ' A l m e d i n a , 1 0 . • e O I í D Q ^ f l 
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Fazendas brancap, Aetrozeiro, Tecidos na-
cionais © eetranjeiros, recebidos directa- _ 
mente. Colchas nacionais e inglesai. Sorti- g 
do monstro em meias, rendas e bordados, o 
PREÇOS FORA DE TODA A CONCORRÊNCIA o 

D O O O O O O O O O O O O O O O O C X S O O D O G O O C O O O O O C O D O O Q O Q O O O O O D O O O O Q D C O O O Q O O O O D O O O D O O O O O O O O S 

a Mn 
Acabamos de ser informados de que, por parte da So-

ciedade de Defeza e da Comissão de Turismo, foram ontem á 
Camaaa protestar contra a autorisação para o circo na praça 
da Republica, e que o vereador sr. dr. Costa Mota se mos-
trou irreductivel na resolução tomada. 

Ha, porem, quem tenha mais direito a mandar, tio que 
a Camara, é a opinião publica, e com essa contamos para se 
não levar a efeito esta disparatada resolução que envergonha 
a nossa terra. 

A Camara que aí temos não foi eleita para ter capri-
chos nem para saltar por cima da vontade dos seus munícipes. 

GftZETft DE COlttBRR 

e o N e i l R s o 

di fm Mim Mi 

Que lindas mãos de rainha 
Que lindas mãos milagrosas 
Quem der com esta adivinha 
Vai-lhe o pão saber ás rosas. 

ANTI BES 
Rua dos Goutinhos, 16 

Mobil larlo, porcelanas, damascos, 
faianças, tapeies, etc. 

vende H f f f 

Pelos TRIBUNAIS 
\ Civel e Comercial 
'Distribuição de 27 de Abril 

Ao 1.® o f i d o - A l m e i d a Campos : 
AçSo de despejo requerida por JoSo 

Vieira da Silva Lima. contra Antonio 
de Sousa Oodlnho, ambos desta cidade 
- A d v o g a d o Dr. Ambrósio Neto. 

— Açio comercial requerida pela 
Aliança Comercial de Miudezas. Lda., 
desta cidade contra Laura de Oliveira, 
de Castelo V i d e ' A d v o g a d o Dr. Pare-
des. 

Ao 38 oficio — Calisto i 
AçSo de divorcio requerida por 

D. Maria Madalena Soares Ferreira Pina, 
desta cidade, contra Joio da Costa Ba-
tista. ausente em parte Incer ta -Advo-
gado Dr. Paredes. 

— AçSo de despejo requerida o r r 
Alfredo Fernandes Costa, contra José 
Guimarães Plsher, ambos d»sta c i d a d e -
Advogado Dr. Ambroslo Neto. 

•» Açío nos termos do Decreto de 
29 de Maio de 1907, requerida pela 
Allan;a Comercial de Miudezas, Lda , 
desta cidade, contra José Alípio de Sou-
ta Lobo, de Estremoz — Advogado Dr. 
Paredes. 

Ao 4 a oficio — Brito i 
Açfio nos termos do Decreto de 29 

de Maio de 190?, requerida pela firma 
deita cidade, Simões Figueiredo & C.« 
Lda., contra Ricardo Américo Peixoto, 
t ie Lamego —Advogado Dr. Paredes. 

— A jâo ordinária requerida por An-
totilo Eduardo Ferreira Barbosa, e mu-
lher, do Por to , contra Belmira Martins 
Pei+elra Barbosa e marido, e out ro -
Advogado Dr. Marlo de Oliveira. 

Ao 5.® oficio - Perdlg8o! 
AçSo de despejo requerida por D. 

Mirta dos Prazeres Barata, contra D 

Simella Augusta da ConceiçSo Silva am-
ais desta cidade — Advogado Dr. Pinto 

Loureiro, 

P i l o ne MÍMS 
Encontrasse desde ontem em 

Coimbra, o sr. P«*ulo Magalhães, 
qtte Vinha saudar a academia de 
Ooimbra em nome dos estudantes 
do Brasil. 

A academia de Ooimbra, Jul-
gi&do-se melindrada, e com justo 
faotivoj pelo facto do sf. Paulo 
de Magalhães ter antecipado a sua 
Visi ta a o s estudantes de Lisboa e 
Perto, nSo o recebeu ofieialmentet 

Deelopcçõo 

Declaro que trespassei a Pen 
são, acima designada á Exm* Se-
nhora Maria da Conceição Rita 
ficando todo o passivo a meu 
cargo. 

Ooimbra, 25 de Ahril de 
1925. — Antonio Rodrigues Gar-
cia. 2 

• E 
Maria da Conceição Rita 

flua Corpo á« Deus, 112 
Grande baixa nas mensalidades 

Almoços e jantares com dois 
e quatro pratos, fruta e pSo, co-
mida com abundancia e aceio. 

Doce aos domingos 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde £800. 
lambem tem quartos mobilados 

Bacalhau 
D E 

Bolota Horuega 
Kilo 4$25, só nas 

quant idades 
Rua da Louça, 36 

T e l e f o n e 6 0 9 

A l v i ç a r a s 
tregar na Rua Lourenço de Aze-
vedo, 26, uraa bengala de Ma-
laca, compktamenti nova e que 
foi perdiJa no dia 14 do corrente. 

Armazém ínq̂Sçao* 
trespassa-se Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & G.a; Limitada, en-
genheiros, Prrça 8 de .Maio, 31. 

â Z ^ P S r 8 c r í t o r i r ' 
«e.41 v»a*» locali-

zados, justo ao caminho de ferro 
tres;!fissa-se. Tratar na rua das 
Padeiras, 80. X Arrenda-se Uma caga 

na Vila 
UniSo. Informa-se no n.° 2 da 
mesma rua. X 

Achado foi encontrado 
no di* 9 de Abril 

corrente, um sobretudo, na Ave-
nida Navarro em frente á garege 
(principio da Estrada da Beira), 
que ss azitrega a quem pertencer, 
podendo ser procurado em casa 
de JoSo dos Santos Oosta, rua 
dos Eateireiros, n , " 8 e 10. 

Arrenda-se 
divisões, em Montos Claros. Tra-
tar com Joaqaim Lourenço, tra-
vessa de Montes Claros, ou na 
rua da Nogueira, com o mesmo. 

Aluga-se 

Anéis 

Um terceiro 
_ andar, com 

cinco dmsSes e varanda, no me-
lhor local da Baixa. Para tratar, 
na Praça 8 de Maio, 28. 

per lea-se um anel 
e uma aliança, desde 

a Ladeira do Seminário até á rua 
Rego d'Agtia. 

Gratifica-se bem a pessoa que 
os entregar na redacçSo deste 
jornal. 

Brinco perdeu-se no do-
mingo, um de gran 

de valor estimativo para o seu 
dono. 

Gratifica-se quem o entregar 
nesta redacçSo. 

Carteira Manoel Fer 
nandea Claro, 

0 Garequinha, achou no gabado, 
á noite, na rua Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, uma carteira 
papo seco, que entregará a quem 
provar pertencer*lhe. ~ 

«a arrenda-se na baisa, 
Largo da Freiria, 4-2 0 

com 10 divisões e muito como-
dos. 
fla asa DE (3ÀMPÕ~no Pico-
Vra>o«í to, a mais bela e me-
lhor estaçSo de repouso dos ar-
rabaldes de Coimbra, aluga-se 

Nesta redacçSo se informa. 

Cai 

Das preíisa- se no B-iirro 
de Santa Cruz, inde-

pendente, nove ou dez divi&uja 
e quintàl. 

Areas d'Agua ou Cumiada, 
resposta psra a redacçSo. 4 
HflQíS um rjc com 
U a a . c i n c 0 divisões e outras 
dependências, tem agua e quin-
tal. 

Estrada de Lisboe, n.° 40. 1 
vende-se, situada na 

rua das Padeiras. Para 
tratar rua Oriental de Montar-
roio, 21-2.°. 2 

-reeebem-se 
em casa 

particular. Rua Corpo de Deus, 
X 

vende-se na Quin-
ta da Portela. 

u o m e n s & i s 

n.° 6-3.° 

precisa-se de 
oitenta contos 

sobre 1.* e boa hipoteca. Infor-
ma dr. Humberto d'Araujo, rua 
Pedro Roxa, n.° 1. 

O A I S " c o s a n n a r * o s envidra-AJUaO çados em mogno, vende 
Casa Antiguidades, rua Quebra 
Costas, 16. 

T V T f l l f l serviço, chá chinez 
iXLvAU moderno, dezasseis pe-
ças, vende Casa Antiguidades, 
rua Quebra Oostas, 16. 
M a \ ( \ serviço,chá Vista Ale-
I X l U l U gr0J antigo onze peças, 
Vende Oasa Antiguidades, rua 
Quebra Oostas, 16. 

M A T r o í f l tisados e antig< 8, 
V O i U vende aos melho-

res preços, rua Quebra Oostas, 
12 a 16. 

O f i c i a i s 
de latoeiro de 
Bancada. Pre-

cisa a Metalúrgica Conimbri-
cense á rua da Moeda, n.° 146, 
Coimbra. 
P^&Ylftl Oarmiaol, para a £a-
l l & j J O A cil preparaçEo da cal 
da bordaleaa neutra, caixa 2010. 
Vende-ae na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & O.* 
Coimbra. lá 

P a r t e d e c a s a • £ ! 
sa tornar-se independente, preci-
sa-se para casal com criada, Pre-
fere-se Montes Claros, Montar-
roio, Celas ou Cumiada. 

Indicar preço, numero de di-
visões, etc., em carta a esta re 
dacçSo, ás iniciais P. F. 1 

e r d é u - s e 
desde a rua Antaro do Qu nt?.l, 
até á Prrça da Republico. 

P.-ds-sa o favor de a entregar 
na rua Antero do Quental, 10. 

Precisa-se 
em local central, 
jornal, R. S. 

Carta a este 

T r e s p a s s a - s e ™ r
A 

cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, com casa de habita ç&o 
com tres andares, e boas condi-
ções, Nesta redacçSo se diz. X 

T r e s p a s s a - s e S X 
cimento de mercearia e vinhos, 
e também gerve para armazém, 
na rua do PadrSo, 68-65 — Es-
taçSo Valha — Coimbra. 1 

~~UMA 
loja na 

rua Pedro Cardoso que pode ser-
vir para qualquer ramo de ne-
gocio. 

Informa, Amândio da Oosta 
Neves, rua Visconde da Lnz. 

Trespassasse LZl 
« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio pode servir para 
pensSo ou pequeno Hotel, para 
o que possue dez bons quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso ae 
nSo feche negocio com o restau-
rante. 

Ver e tratar no meamo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. X 

PRECISA-SE 
com pratica de 

Viagem na serra. Exigem-ea re-
ferencias. 

Nesta redacção ee informa. X 

Sn um piano da 
** estudo, par» 

trst&r na rua dos Militar, 34. X 
precipam-ee. 
Carta a esta 

reiacção—-Dinheiro. 2 

R. DIREITA, 139—Coimbra, 

Grande oficina de repara-
ç õ e s de automoveis, motos, 

motores industriais 
e caldeiras 

Fresagem esmerada de carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
em açf a especiais. Cimentaçõeg 
garantidas de ferros e aços. Re-
mandri3«gem de cilindros de mo-
tores. Executam-se todos os tra-
balhos de soldadura autogenia 
com a maior perfeiçSo. 5 

A vendedeira de roupa Mari» 
Augusta, moradora na rua dft 
Sofia, 164, vendeu um no dia 
21, a um homem, proximo 4 
Casa do Sal, por 11 mil reis. 
sendo o seu preço de 140 mil 
reis. 

Padece á pessoa que o com-
prou o favor de o vir entregar, 
Visto que o dono exige o di-
nheiro, e a mulher é pobre nSo 
pode pegar, í 

£3 
GP 
U O 
O) 

V <sRsm sala de visita 
« w 6 m k o m e s t a * 

do com vitrine. Nesta redacção 
se diz. X 
T f n v t ^ A «A tuna casa 
v e n a e - s e e s t a b e i . 

Perdeu-se 

Todos os portugueses podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Padrões da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes d» Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal— Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
pitão sr. Jorge das Navas Lar-
fiher, e cujo produto da Venda 
feteíte * favor daquelas simpá-
ticas institaiçSN, 

Aluga-se um segundo 
andar, com 5 divisões, 

do prédio n.° 19 da Rua do Gue' 
des. Trata-se na Rua Visconde 
da Luz n.° 64. X 
ri*. «« Arrendam se juntos ou 
UcLSisli separados, dois andares 
da casa da Avenida Navarro n,° 
60-A, acabada ds construir. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, eé. X 

vends-se uma nova, 
com quintal, e um an-

dar VÊgOj e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
teada da Beira, 

Tíèta-sa ao C&Ihafcé, '204. 

um casaco, 
de menina 

no dia 23 do corrente, no traje-
cto da entrada de Cernache. 

Gratifica-se quern o entreg»r 
na Praça da Republica, 11 
'Ooimbra. 3 

com 
eci-

mento e forno anexo, com todos 
os seus utensilios, na Estrada da 
Beira, n.°» 108 e 110. 

Para tratar na mesma. 3 
, g o cofre grande, 

1 wv de dxuis por-
tas, balsnça centessimal em ferro, 
sacretarias, estante, arquivo, es-
trados, carro de ferro para ar-
mazém, maquina de escrever, 
carroças de mecho e de mSo, 
inunr de cinco anos. 

Trata-se rua das Padeiras, 80. 
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SÊDE: 
P.Fwreira Borçes.iS Ttlcíl? 

P o r t t ú . 
• ^ 

S U C U R S A L : 
P 24 de,)ulh«.íG2'T.W.C-2Í1 

L S S S C A 
OS MAIORES 
STOCKISTAS 

DO PAÍS 
pretos e galvanizados pa-
ra agua a vapor. Acessó-

rios para os mesmos. 

para caldeiras. (NSo teem 
costura. 

Tijlinn Rheinischstahl. Phoenix 
lLIUiij d'aço macio sem costura 
e com embocadura (género Mon-
nesman) para canalisações d'agua. 

a óleos pesados, das me-
lhores marcas. 

t s t a casa é a que mais bera serve alrncços e janta 
res a preços modicos. Serviço higiénico. Sala de Jantar no 
primeiro andar. 

Vinhos de mesa recebidos directamente dos lavradores. 
Tem á venda Cerveja de Coimbra. 

ACE1TAM-SE C O M E N S A I S 

d o 5 a p g e n t o m ó i » , 1 , 3 e 5 

C O I M B R A 5 

para 
çoes. 

todas a3 aplica-

Veade-se com telefone, cm 
co portas de frente e cinco anda 
res, na r 
Coimbra. 

T 
çoes Aliadas, 45 —Porto. 1 

ta 

Tinturaria Nacional 
Tintas em cores e preto fixe. 
Limpezas a sêco. 

em 

(Fábrica nova) 

sis a Santa Qn -
5 H B 0 E 5 o f f e m b a c k e s , r o s a , 

g o r à o , a m ? n õ o a . e t c . 
a z u l 

Fabricação pelos processos 
mais modernos 

T i n g e m - s e e l a v a m - s e : B o á s . P lumas , Luvas, etc . 
Lavam-se c h a p é u s de palha e t i n g e m - s e os de feltro. 

resDODssb!IIdade U Trabalíia 

Preços Modicos 
Jpingecse quolquep peça 

serm desmcnehap 

Soalho e forro se 
E m p ê l o o u a p a r e l h a d o , õ e á t i m o q u a l ; 

ô a â e , u e n õ e - s e a o s m e l h o r e s p r e ç o s , n a f a b r i c a 

a e C a l a e C o i m b r a , L ô a . — R r c o P i n t a d a - T e l e -

f o n e 4 1 5 . * 

Â MELHOR DAS CERVEJAS 
Fabrioeda m M m Malte 6a T d M w i i i i « ÍBPÉ b 
Bohema sab a direcçãa So M cssheo Ho técnico MM E l m 

Term pa''a entrega imediata os depositários em Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.% NA RUA DO ARNADO, Í40 

CONCORDATA 
(2.a publicação) 

Peio Tribunal Comercial 
desta comarca, e cartorio do 
escrivão do 1 o f i c i o , Aimeida 
Campos, correm éditos de 30 j 
dias, a contar da segunda e j 
ultima publicação deste anun- i j 
cio, citando os credores incer- j i 
tos do comerciante desta praça j | 
Mário Saraiva Curado, que usa 
assinar Mário S. Curado, e 
também os credores certos, 
que não assinaram a concor-

i data proposta neste tribuna! e 
i que são: /. Pinto de Carva-
' lho, do Porto; Guimarães & 
\ Caivalho, Sucessor, de Coim-
| bra; fosé Henriques Tota, Li-
mitada, de Lisboa; Saboaria 
Perfumaria Confiança, de 
Braga; Paiva Marques Gui-
marães, do Porto; Antonio 

; Casta no, de Lisboa; Maria 
j das Neves Caldas Ramos, de 

Braga; Ferreira Dias, de S, 
João da Madeira; Ferreira 
Martins, Limitada, de Lisboa; 
Francisco de Almeida, Limi-
tada. do Porto; Maria da Con-
ceição Oliveira, de Coimbra; 
Florêncio dos Santos Ribeiro, 
de Coimbra, para no praso de 
cinco dias, depois de ííndo o 
praso dos éditos, deduzirem 
por embargos, o que conside* 
rarem do seu direito contra a 
concordata, como lhe é facul-
tado pelo artigo 303 do Co-1 
digo de Processo Comercial, j 

Coimbra, 20 de Abril de 
1925. ! 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão.—O 
juiz Presidente, Alexandre de 
Aragão > 

is Kiirm. 
Rua Pedro Cardoso, 6 4 2 I ° I 

i. j 
Partis ípa sos seus amigos e! 

freguenes, qtie continua com a ] 
nua oficina de alfaiate onde tem j 
pessoal habilitado para a azo ! 
cução da todos oy trabalhos, rea-j 
ponuabilisando-es pelo seu bom j | 
a abiUnentO) 4 

M 
d e 

S I 1 V 3 8 c S a n t o s 

Edta oficina executa todos oa trabalhos em reparações 
de Automoveis de todas as mercas, Mutorea a gaz po-
bre e de diversos sistemas, Maquinas e caldeiras a va-
por, Gazogónios para queimar CarvSo, Lenha, Serra-
dura e Catita de arroz. Fugões e gradeamentos. Enear-
regam-se de todos os trabalhos para fóra da terra. 
Os trabalhos saídos desta oficina são executados com 
perfeiçSo e pontualidade. Preços sem eompeteneía, 

Rua João Cabreira, 46 . - Coimbra 

gae», 

Agencia á Pua Senador Euzèbw, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

E n c a r p e g o - s e â a P J Ô m l n i s t r a ç d o â e B e n s n a 

C a p i t a ! , m e â l a n t e a s s e g u i n t e s c o n ô i ç ô e s s 

Cobfança de alugue! comissão 5 % 
Idem de juros e asvi-

K m d a r v a d o l c r m , 1 5 - r - C O I M B R A 

Éí 

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . * 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas . . . . . . 6 . . . t . . 

I dem d e p e n s õ e s , 
montepios e venamen* 
tos$ 6» • o • o • * á t ó s o ® 

Fisealisação de obras, 
pagamento ds impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re> 
cebacnos rendimentos • 

Transferencia de fun* 
dos . 

Vi % min. 51000 Braz, 

0 

V n 

convencional 

V, % min, BS000 Braz, 

OReomiHSECTiCíDASy A 
T U D O M O R R E ! ! ! J M 

F O R M i Q A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O ! 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
g T O D O S O S O U T R O S 

IbL ,íSSECT0S 

Convidam-se os socios da Es-
cola Livre das Artes do Desenho 
a reunir na sua seda, no dia BO 
do corrente pelas 21 horas, para 
se proceder á eleição dos novos 
corpos gerentes. 

Se n?.o houver numero sufi-
ciente de POCÍOS, proesder-se-ha 
com qualquer numero no dia 7 
da M4o, pela mesma hora. ~~A 
DIRECCÃO. 

e Alcat i fa 
G o m p r a m - s e l izos, ou 

em talha, m a s em bom e s -
tado, 

Garta c o m p r e ç o e quan-
tidade a es ta redacção c o m 
as iniciais R. P. 

T a m b é m s e c o m p r a 
uma alcatifa em bom esía« 
do que tenha 9 por 10. 

Garía e p r e ç o c ç m as 
m e s m a s iniciais. X 

C A S A 
Arrenda-se uma com frente 

para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entradft 
por este Largo, n. 18. 

Tem três mngnific08 andares 
e soíam, 3 está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.D 53| 
ou no esoritorio do advogado 
dr. Pinto Loureiro, ou cojqj o 
Antonio Pedro, construtor'eh1'!. 

Grande em estado de Sôvo. 
V e n d e i s . 

Nesta redacção âe diz» X 

Vendesse uma. na Rua de 
Quebra-Costas, com os n.'e 6 
e 10, composta de rês-do-chão, 1.' 
o 2.° andar, t6ndo também en-
trada pela Rua dos Cravos, corn 
deposito de agua e quintal. En-
trega-se livre e desembargada. 
Trata-ss na Sapataria Fernandes, 
Rua da Republica — Figueira da 
Fui. 

O e n d e m -
Um motor, 3 H. P,t par?, gaz 

f>u gasolina, um ditn, 1 M. P» 
para pstrolio. 

E'«'5b"in-ti3 propostas no La-
boratorio de Fiaic» da Univer-
sidade, 2 

Aceitam-sa na Fabrica d® 
Malhas do Oalhabé. 

leseis è iPJdel 
( i s t ip ím Joaplm 1 

m lellis [lilelss, 
M Saalira Costas, IS 

Lstá-SS qusimando vinho 
So a 1JGO por litro e por cisco 
litros 1$40, havendo tarofcem • 
graâde quantidade ds vinho d-s ! 
Bairro país vsndsf, 

Bireit i»» ® 4 

Hinguem compre cem primeiro Visitar esta cssa; onda tudo è 
ínuito raais barato que e;n qualquer ontra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

M i r a n d a d o C o f v o 
D g P e q u i m R n f o n i o 

P e â r o . - f a b r i c o Sb t!̂  
jo io , e m t o â s ® a a â l ' 

inheiro 
Precisam-se 50 a 

70 contos, Hesta rc-
se 

t. 

prfefdsftEi-s» para a Agencia lá» 
auidatsrk, dc Damas h O.4. 

Largo ds Sé Velb»», J., 8 « & 



A i o XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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eiessldstfEs m einilí 
Dizem-nos qne o novo Minis-

tro aa Guerra é criatura traba-
lhador» e criteriosa e está dis-
posto a fazer alguma coisa de 
util em favor do exercito. 

Ainda bem, e oxalá que, as 
suas promessas, sejam com bre-
vidade convertidas em factos reais 
e venham satisfazer as jastas as-
pirrç5es do exercito português, 
que tSo nobremente tem sub, do 
cumprir o seu dever para engran-
decer a Patria, s tantos e tantos 
serviços tem prestado ao país, em 
tempo de pas, noa seus momen-
tos móis difíceis. 

Apesar de mal organísado e 
COm tentas faltas, fui devido á 
ftcçSo do exercito qus as gráves 
deixaram de t t r aquela continui-
dade, que se manteve durante al 
guas anos, e é ainda devido á uua 
disciplina e á sua força que o paia 
gosa duma relativa tranquilidade, 

Os factos isolados praticados 
por tdguns membros da família 
militar, e contrários aos seus de-
veres militares, nSo podem levar 
ninguém ao convencimento de 
que o exercito, nSo é, do facto, 
Uma grande força disciplinada 
com que o pais poderá sempre 
Contar porque, ele, sei pretende o 
engrandecimento da Patria e o 
prestigio da Republica. 

As duas mais importantes ne-
cessidades do exercito, sSo, ftíra 
de duvida, a melhoria nos seus 
Vencimentos e a instrução. 

0 aumento dos vencimentos 
torna-se indispensável e urgente 
concede-lo, porque lungaei^igna-, 
fa a situação dificif, e quasi in-
sustentável, dos oficiais que não 
tenham outros proventos, que o 
seu soldo. 

E só remunerando coavanien* 
j -.'temente os oficiais se lhes poderá 
Awziglt que apliquem toda a sua 

'.actividade s conhecimentos no 
ííeerviço do exercito - mas, de for-

ma, qne o oficial não se|a obri-
gado a procurar na vida civil 
outras funções, para poder gs 
abar o indispensável par» o sen 
sustento s para manter a sua di 
gnidade oficial 

A instrução è também uma 
Seoeaaidade qtie urge satisfaser, 
porqít«j ssm ela, o eàersíto não 
pode progredir, e hoje mais do 
tjtts nunca fas sentir os seus 
«feitos. 

Por motivo da gosfra, os cur-
sos da Escola Militar foram re m-
gidissimoe, os milicianos tiveram 
tima instrucSo incompleta, e mui-
tos sargentos foram promovidos 
a ificiais som curso algum. 

NSo têm funcionado os cursos 
técnicos e a escola central para 
oficiais; as escolas de repetição já 
nSo se realisam ha muitos anos, 
0 que tudo tom contribuído para 
que o exercito não possa engran-
decer e prestigiaras cada vaa 
toais. 

Em Vista do exposto desneces-
sário se torna alongar-me em con-
siderações para mostrar que a 
melhor forma de contribuir para 
o progresso do nosso exercito é, 
eern duvida, primeiro, melhorar 
a sua situação económica, a fim 
de todos se poderem dedicar ex-
clusivamente á sua pr. íi^ão; se-
gundo, abrir as escoks e realisar 
exercícios, onde os graduad s 
Completem e aperfeiçoem o« s^u* 
conhecimento^ e acompanham os 
progressos dos exereitoa moder-
nos. 

E assim, satisfazendo estas 
doas legitimas aspir&çoas, o sr. 
Niniatro da Ltuarra prestai á uni 
relevante ser viço ao Oercito e ao 
paíá, 

Mm fiisnesiíi 
Beufle-se amanhã, pelas 20 

hõiras, na Associação Académica, 
o Orfeon da Universidade, para 
t r a t a r d s assuntos i m p o r t a n t e s » 

Os umliilitR m mm 
a Ci ah 

Os professores e escritores 
alemães que no sabado passado 
nos visitaram, á s»ida de Leixões 
telegrafaram ao sr. Reitor da 
Universidade, agradecendo em 
termos calorosos a recepção que 
lhes fora dispensada por Coim-
bra e pela sua Universidade. 

Entre os visitantes encontra-
vam-se — o professor de iisíca 
teórica da Universidade do Ma-
nich, dr. ArnoH Sonraerfeld; o 
professor dr. Alfred StoC., quí-
mico notável, director do insti-
tuto de Química do Imperador 
Guilherme, de Berlim ; professar 
dr. Linciv, da Universidade de 
lena; o dr. M«x FriedMnder, pro-
fessor da Universidade ds Berlim 
e seu representante na visita á 
de Coimbra. 

Devemos ainda mencionar o 
medico dr. Franr1-., de Berlim, 
a ilustre escritora Elise Von Ha-
pílg»rten, que no verBo passado, 
em viagem a Portugal, se demo-
rou una diaa em Coimbra, cujas 
belezas exalta em crónicas ao* 
taveis. 

O telegrama enviado para 
Ooimbra dia o seguinte ; 

«Intelectuais alemães trazem de Coim-
bra inolvidável impressão dessa Centro 
intelectual por tuguês e agradecem viva-
mente a brilhante recepçSo». 

E! assinado pelo dr. Areadt. 

No «Livro de Honra» da So-
ciedade de Defesa, maia de qua-
renta dos ilustres visitantes, su-
bscreveram as seguintes palavras, 
escritas ao alto de uma folha, 
pelo profesvor de Berlim, dr. 
Alfred Stoch ; 
. MU hertHcb«t Danke Súr die i í e u a -

dllche Auinahme. 
{Sinceros agradecimentos pela ami-

gável recepção). 

A Faculdade de Letras ofere-
ceu «os visitantes uroa linda pia-
qúetíe descritiva de Coimbra, com 
magnificas gravuras. 

• N H M M M a i N M S M t t l i a 

i Vida Operária j 

I M O Mil 
Primeiro de Maio / Data de sangue 

• g de luta — de sangue porque este dia 
deixa bem vincada, num rasto sangre n 
to qne atravessa todo o mando, a data 
iragica em que foram fasilados os ope-
rários de Chicago, mártires de rima 
ideia, percursores duma nova aurer*. 
De luta, porque ele marca o inicio àe 
uma conquista de emancipação humana, 
em que a alma ar iente dos proletários 
f.s ergue, em extasis de energia, for-
mando nos parapeitos dos corações opri-
midos, a barricada, universal que ha de 
redimir os escravos. 

Primeiro de Maio' Dia ie tréguas, 
em que os trabalhadores de todo o 
mando se devem unir, na mesma fê e 
na mesma esperança, para a Conquista 
do Pão, e para deztruir o velho templo 
das desegualdades, erguendo nas suai 
minas o edifício do Futuro. 

Primeiro de Mate! D('r e Tristeza, 
em que nos devemos curvar, ajoelhando 
sobre os cavais ds tantos proletários 
que nas lutas da vida sucumbiram. 

Primeiro de Maio .' Aurora de espe-
rança num Faiu/c melhor, em que ie 
vão irmanar es corações dos proletários 
para a mesma ancta de liberdade e para 
a mesma ancia de redenção. 

Primeiro de Mato. saívé> 

jh fesmas 

® ® 

Fstc ano, es Coimbra , o l . " d e Maio 
é apenas comemorado cora uma sessão, 
r.a <~asa dos T abalhaaorea. 

Um g r u p o de operár ios , convida ca 
militantes aa es tui ta rede taçào Operaria 
a depôr flores na vala comum, rendendo 
assim a sua homenagem aos operários 
mor tos . 

O p o n t o de reunião é ás 13 horas, á 
por ta do cemiterlo, 
• Muitos o p e r a d o s vão com suasfarai" 

lias, passar o dia ao campo. Os operá-
rios de Santa Clara espalaam-se pelo 
Vale do lu fe rno , com os seus t a r n e u , 
como de costume. 

O C o n m e de Propaganda Confede-
rai desta cidade, f i hoje distiibuir um 
manifesto exor tando os operários a IJ5O 
trabalhar amanha, 1." de Maio. 

Promovido pelo mesmo Comité, rea-
!isa>ae amanhã, pelas 11 horas, na Casa 
dos Trabalhadores, uma sessão comemo-
rativa desí* data. 

Toma pai te um delegado da Confe-
deração CJeral do Trabalho. 

flzule @ m 

T u b a g e m e m F e r -
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A< F . C . 
Resoluções tomadas na siia 

reunião de v! 1 do correste 
Manter a r e s o l u t o da D e l e g a d o da 

Figueira da Fos r t f í r e n t e aos pro tes tos 
do Ginásio Club Fígueir nse e da Asso-
ciaçSo Naval julgando Improcedentes os 
mesmos protes tos . 

- julgar improcedente o p ro tes to do 
S. C. 11 sobre o desafios de 3 ,e catego-
rias, rís)lÍ!»S'1o a 5 do corrente , en t re este 
dut> e o M . F C por o reclamante n?,n 
se ter apresentado em campo conforme 
preceituam os regulamento». 

- Deâviar da receita bruta dos desa ' 
fios de domingo, 2õ do corrente 10 por 
Cento para o jogador do Sport ing Nacio-
nal, Joaquim Lourenço, que no passado 
domingo, 19, f rac turou uma perna em 
jogo de campeonato 

- Castigar com 4 jogns de suspensão 
o jogador do Progresso P. O, Adelino 
^•-iler, porque durante o desafio Conim-
briceuses -Pfoj t r t í so , cnieg--rias, res» 
Usado » h do corrente , foi menos c o r ' 
recto para com o arbi t ro s Direcção 
desta A. ?. C-

- Castigar com suspensBo por 1 jego 
0 jogador Carlos Abrsntee, do M o d c n o 
F. C., por no desafio AVis-Moderno, 3 " 
Categorias, realisado a 29 do me í f indo, 
tentar agredir am adversado. 

—- Castigar com suspensão por doía 
jogos, o jogador Alexandre Sarmento, 
do Avis C. G, po rque durante o desafio 
Avi2*UnlIo. de 3 . " categorias, reaiísado 
a 32 do correntCi agrediu um ssdsarsario. 

F 0 0 T B Â L L 

iisãultado doe desafios do dia 
2G da Abrib 

itegorias—-Sporí, í; Conlm* 4.» s C 
bricanses, 1 

3 35 Categorias 
Crvs 3; Progresso , 0; 
3; Nacional, 0. 

Caiego i a í - M o d e r m 
0. Académica, 3; Nacional, : 

2 * DlvisSo Sfinta 
W Divisão, UniJc 

Ko desafio reaiísado onism, 3 
demica venceu o Moderno por a 0. 

ea* 

G i G L l S M O 

Organiiada pelo União Football Coim-
bra Club reah3a-se p ovavelmente a 10 
do proximo E e s de Maio uma impo<tan-
t< prova cie ucl smo , que se á apenas 
dUpuiada pelos seus cur. edoies , para 
apuramento cie campeão. 

O percurso da prova é de ires voltas 
â Conraria , havendo uma medalha de 
prata pata o cor redor que fizer a 1.* 
voha em menos t empo , e unia de o u r o 
para o vencedor da prova 

Pensa também o UniSo Football 
Coimnra Club reaiisar dent ro em breve 
uma prova para a p a r a m e n t o do caippego 
ciclista do J ss tn to oe Coimbra, 

t : já ao União FooiDal! Coimbra 
que cabe a suprema nor.ra do revivi-
m e r t o do ciclismo em Coimbra. A pro-
vável realisação ds prova do apuranjei í to 
do campeão siclista do distri to é n u » 
uma vitoria grandiosa a iuntar a tatua? 
oiitras que teem t ido o condão dc entu-
siasmar a popu'a*;8c de Coirafcrs, faien-
do a viver algumas horas de intenso en-
tusiasmo e de verdadeiro t r iunfo. 

Ao União Football Coimbra Club 
r sndcmos as n o s ; a j maiores homenagens 
pelo seu pers is tente trabalho çm prol do 
spor í conimbricense, 

S e r v i ç o s de jantar para 
6 e 12 p e s s o a s , em boa 
faiança decorada a ouro Louça de 

vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente ^ a ¥ da 

H ú a m ê Q f f i Telef . 4 5 3 GOIMBRÂ 
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Festa militar desportiva 
No patrioíico intuito de con-

os dorsativoa iieccssaarios 
para nesta terra ss erigir u m con-
digno monumento dedicado á me-
moria dos naturais ds Coimbra 
mortos na Grande Guerra, a co-
mititJo de oficiais, presidida paio 
general gr. Simas Machado, ilus-
tra comandante desça Divisão 
Militar, não se tem poupado a 
esforços no sentido de Isver a 
cabo o Bcu benemerito desígnio. 

E assim, no dia 8 de Maio, 
peias 15,30 horas, rsslísia no cam-
po de jogos de Santa Crus uma 
interessante festa militar despor 
tiva, com o concurso das tropas 
da guarnição militar, da G. N. S. 
e dos vários clabs ds desporto lo-
cal, cujo programa a seguir pu-
blicamos 

1.® E s e r d d o s de taetiea por ura pe-
lotSo da O. N. R. 

2." - Exercícios de metralhadoras pe« 
sadas por ntna bataria do 5.- Grupo. 

3-° - Peiot |o dos cejjo.íj.^ . . 
4?—Esgrima dè baioneta por áma 

escola da Q. N. R. 
5.s—Carga de baioneta sobre obstá-

culos. 
intervalo. 
t Luta de traeçio por equipes de 

diversos clubs e uma militar. 
Trabalhos em paralelas por ao» 

cios do Sqort Club Conimbricense. 
3.° - Demonstração de luta Greco» 

Romana por socios do mesmo Club. 
9 . ° - V o l t e i o em bicicleta por uma 

praça do R. I. 23. 
10,5 Corrida de 2500 metros por 

eorredorss de todos o? Clubs ds Coira* 
brs. 

Abrilhanta a festa a banda ds 
musica de infantaria 28, 

Yendem-se bilhetes na I 
nesa Central, Livrarias Moura 
Marques e França & Armênio, 
lacaria Patria e na bilheteira do 
campo, no dia ds festa, desde as 
12 horas. 

Preços! peões, 2$50j cadeiras, 
H$50, e para cabos e soldados do 
eSorcito, quando fardados, lisQQ. 

De esperar é, pois, que o pu-
blico de Coimbra, coropreeadaado 
o alcance cívico e beaemerito ds 
festa a realisar, a ela preste o sc-u 
indispensável concurso. E pre-
ciso, absolutamente necessário, 
resgatar esta d i u t a de gratidSo 
ainda am debita á memoria dos 
nossos saudosos patrícios. 

E a comiseã composta por 
elementos da v«lor e boa von-
tade, C6ftaa«nte verá coroados 
ds e-íto o ceu fim, se o pablic-j 
lhe nso fnltar com o sou Bpoto e 
a sua solidurisdade indispsnsa' el. 

P 
C a m u n i c » - n o s o s r . | A n t o n i o 

» p a r t i r d s 
de M H Í O , começa » ven-

/nzarte Pascoal que, 
gabado 
U9ir n o s e u t a l h o , b a r r a c a a . ° 18 , 
s s c A r n ê s p e l o s segai a t e s p r e ç o s , 
por cada í- tio 

Carne de Boi : 1.% com osso, ÍS00» 
2 c o m osso, 1100; 3 com osso, 5Ç40; 
som osso, USOU. 

Carne de Vitela: l . a , c o m o s s o , 8 ? 4 0 j 
2.*', com osso, 7S40; 3.*. cora osso, ?s00; 
lombo com cosit la, 11$40; cos»ieUus. 
1 0 | 0 0 ; cem osso, 11140. 

Ossos para caldo, 1$2Q; sebo para 
pasteis, 6S00; fçordura» para talUo e 
paigue, 5 | 5 0 i gordura para sabão, 4$5t». 

Comanicam-noB os srs. Jogá 
Maria Henriques, Jobé Maria da 
-•ih a Esposo e ioaé dos Eeis, 
qua também vendem nos ssus ta-
lhos, c£>m os n. í s 18,19 e 20, res« 
psetrvamente} carne pelo mesmo 
prsço da t«bek do sr. Passeai, 

li (Ifíl li III 
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Pela rosposta rme o sr, 
Costa Mota deu á coraíssUo 
Sociedade de Dí-fesa e Propagan-
da e da Comissão de í 'urisroo. 
qus foi solicitar que não permi-
tisse a Camara o tal circo para 
cavalinhos na Praça da Republi-
ca, vemos que nada poaemos es-
psrar da vsrcp.çgo e que o enor-
me disparate irá até ao fim, 

E' osso para agradecermos, 
como merecem, aos senhoras da 
comissão CAGOU tiva municipal, 
qus assim obriga a nonsa infeliss 
terra a esta tremenda vergonha. 

Tem portanto o publico da 
deixar de concorrer a estes espe-
ctáculos e a imprensa de abster-
ss completamente de dar noticias 
do tal circo, que bem pode ser 
armado no Terreiro da Erva. Fei-
to isto, o «Circo Americano» 
pouco tempo permanecerá na 
Praça da Requblica, 

E' esta a melhor forma do pro 
testo, que deixará a Camara pss-
jÚB2|meate CQkiC|da^.iP£Ía^A^. 
minti" aqueles senhores què ta 
asm gala e se orgulham da sua 
intransigência. 

Deu ao goto á Camâra o pom-
poso nome de * Circo Ameri-
cano >! 

Se amanhã se pretender mon» 
tar um <QÍreo americano» na 
Praça 8 de Maio, já sabem que & 
Camara se não recusará a dar a 
sua autorização» A questão é do 
some. 

VBo v êr e Camara e o publico 
o que ê um «Circo Americano», 
provavelmente semelhante ao Cir* 
co Alfazema que esteve em tempo 
no Campo dos Bento», com bar-
racas para habitaçSo dos srtistag, 
o competente curral para a G a b r a 
amestrada, o burro sábio e á vol-
ta as indispensáveis tascas ma-
nhosas 1 i . , 

Ora aí eaíú o que virá s ssr o 
4 Circo Americano ' que a Camara 
quer^na Praça ds Republica; í í 

Muito temop, ainda que falar 
sobre esie assaato. 

W «í m 
.. Se. Oimióf — Deise-ttJP, sr dí« 

'redor, rnstsr a minha colherada pessa 
maSfadatía questão do ta! «circo ameri-
cano» na praça da Republica. 

Não representa esta ccnCesslo «em 
mais netfl menos do que um tremendís-
simo escandaío que indigna quantos tem 
amor a esta terra. 

F i q u ; sabendo qus a Camara pensou 
primeiro s:a permit ir que foss í armado 
á entrada do novo parque 1 Lá viu depois 
que seria rumor a indignação e por isso 
teve depois a desastrada ideia de o deixar 
construir tia p--aça da Republica, que 
deve ficar muito ornamentada com esse 
tal circo i 

Não andará nisto Influencia politica 
qus vem dos lados ds Condeixa, donde 
í natura! c empresário do Circo r 

E?te senhor é n a d n .lista e dispõe 
de grande voisçSo j alguns membros da 
iomissão executiva municipal também o 
são e as eleições es:Só á por ta . 

Semelhante autor:SiçS - pode dar tiisis 
umsa centenas ds votoS, e leve o diab.> 
a esteílca da ci iad? i 

Cá por mim. o tal r f reo tem e- s-
tela dc nacionalista. — Um conimbri-
cense. 

A n l v a i r s a r S c s o 

Faiem anos, b o j e : 
*s meninas Maria da Purificação e 

Maria Elena Ataíde Fonseca. 
D. Emília Cabral Metelo 
D. Julia Amado Ferreira 
D Joaquina Paula Nogueira Coelho 
Jorge cia Silva Ferreira. 

Amanhã; 
D. Maria Auguas Ferreira 
Dr. Virgilio de Abreu Pessoa. 
Armando Mesquita. 

P e c a d o d a c a s a m e n t o 

Feio sr . Antonio Abrantes Gouveia 
foi pedida em casamento para o sr. Ar-
mando de Barros, distinto empregado 
da Casa Bancaria José Henriques Tot ta , 
Limitada, a sr." D. Maria Joaquina Ca-
brita. 

O enlace realisa-se brevemente. 

P a r t i d a s © s h e g a d a s 
Partiu para a Italia a i r . 1 Condesw 

de Silves. 
- Esteve ontem nesta cidade, dando-

nns a honra da sua visita, o sr. Ernes to 
Augusto da Silva Tomaz e Brito Couti-
nho. redactor do Primeiro de Janeiro, 

' do Por to , que ontem mesmo regreaaou 
àquela cidade. 

Lições de Anatomia 
Na AseaciaçSo dos Artistas 

| faz hnjg, psiss 21 horas, prefixas, 
j o sr. dr._ MhXimino Correia a se-
| gunda lição do curso de Anato» 
' mia Humana, 

Escravatura Brane-a 
Em dia que será oportuna» 

mente anunciado, realísará a ilus» 
tre medica a educadora uruguaia* 
ns, sr.1 dr. ' D, Patdiaa Luisi um» 
conferencia sobre Escravatura 
Branca. 

A GAZETA DE GOIMBEA 
á venda no quiosque da Pr»« 

ça 8 de Maio, e na Tabacaria 
Patria, as P-ua da Sofia. 

í tie .Junho deste aao 
hz 80(3 anos que D. Afoaso Hen-
riques se armou cavaleiro, a si 
proprio, na Catedral de Samora, 
preregativa que, 'na Edade Me-
di», só possuíam os filhos dos 
reiãi 

Assim foi qua Afonso Henri* 
qttes, aos 14 anos dc idade, ia* 
voeou par» si ntn titulo quô rão 
linha, iodo cnlocer as armas com 
q u e a s p r e p a r o u Bobfe o slt r. 

i ' eda essa ocasião que eitp» 
mou o desejo de formar uma 
pátria livre da todas as vassala» 
gens. 

Passeasse 
sm domirtpo. 
caírn e»n ] 125 DO dia 7 de Junho. 

E' nestH dm qus se devia co-
memorar este ano o Centena-
rio ds Portngal. 

Calitava muito bem qne Coim» 
bra. qne yu^rda em si os restos 
mortais do fundador da naciona* 
Hdade, relembrasse aquela dat* 

isto lia S séculos 
rh P«r,tecostsB, qtte 

d i a " 

por alguma forma, 

AIO 
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GAZETA D B COIMBRA, 30 IDE ABRIL 1925 

Devido aos últimos aconteci-
mentos políticos, foi demitido de 
reitor da Universidade de Coim-
bra o sr. Canha Leal, que du-
rante a sua curta gerencia pres-
tou àquele estabelecimento de 
ensino OB mais relevantes ser-
viços. 

Fomos dos que nSo concor-
daram com a nomeação do Br. 
Cunha Leal para aquele cargo, 
mas em homenagem á verdade a 
porque nos ficaria mal o contra-
rio, não podemos deixar de aqui 
patentear oe bons serviços que 
sua ex.* prestou á Universidade 
e que brilhantemente assinalaram 
a sua passagem por ali. 

NSo bô contribuía poderosa-
mente para que fosse reaberta a 
Escola Normal Superior, mas con-
seguiu para a Universidade verbas 
que lhe eram devidas, e entre os 
Eeus amigos obteve a importante 
quantia de 140:00® escudos, que 
foi distribui ia por todas as facul-
dades para obras e material de 
ensino. 

O sr, Cunha Leal foi pois um 
reitor que prsstou bons serviços 
s osalá que a egeolha do novo 
reitor recaia em pessoa que, a par 
ds seta alta envergadura moral e 
Scientifica, seja o continuador da 
obra do seu antecessor. 

Ss Bi • 

Datem reíiaiu-lie o senado uni 
Veditaria e resolveu que uma co-
missão composta dos directores 
de todas as faculdades fosse a 
Lisboa agradecer ao sr. Cunha 
Leal os bons serviços que prestou 
á Universidade, lamentando ao 
mesmo tempo a sua demissão de 
reitor da Universidade. 

Conferencias 
Nos dias 1 s 2 do proxímo mês 

de Maio rea'isam-89, pelas 21 ho-
ras, no Instituto Botânico, duas 
conferências d<» intercambio Me-
dico Português, promovidas pela 
Associação dos Medicas do Cen-
tro de Portugal. 

No 1.° dia ó conferente o sr. 
dr. Carlos França (da S. S. M.) 
que dissertará sobre as Relaçccs 
mire a /ilopaiología a a patolo-
gia humana. 

No 2." dia >'< conferente o sr! 
dr. |Luís Viegas (da A. M. O.), 
versando o assunto: Considera-
ções nobre a lepra indígena ti 
a sua terapêutica actual. 

m m ii? 

O sr. dr. Paulo de MagalhSea 
qtiéf ao lado do João do Rio, de» 
lêndea os po\ eiros, qUe pronun-
ciou, em 5 anos, 108 discursos 
de propaganda portuguesa no 
Brastl, que ê socio honorário ou 
benemérito de todas as associa-
ções portuguesas no Brasil, con-
decorado pelo governo de Por-
tugal com o Oficialato ds Cristo, 
Oficialato ds S. Tiago, medalha 
de mérito ds Crua Vermelha 
Portuguesa, e qíH traz uma 
mensagem autografa de Oago 
Coutinho recomendando aos mo-
çoã portugueses como um dos 
grandes amigos de Portugal, fa-
lará, hoje, 1*0, ás lí horas, na 
Associação Académica, sobre «O 
Brasil e o nacionalismo social». 

U m n a s s a c o n t e r r â n e o , h a 
m&is d s > 0 a n o s r e s i d e n t e e m 
L i s b o a , s p r e s e n t o u - s e n a t e r ç a 
f e i r a s e M n e r i c o r d i a d e s t a c i d a d e 
p a r a o f e r e c e ' - 1 < 0 0 e s c u d o s , d e s -
t i n a d o s BO O d e g i o d o s o r f ã o s 

f ê i i t a d o s a i i v » é u m i p r « V a 
cíe g r a t i d ã o p o r !;ir a i d o i r - W n a 
«lo h a m u i t a s a n o s í iT! SaU i r 
íriSo tso m e s m o C o l é g i o , o n d e 
e l a a d q u i r i u a p r e p a r a ç ã o p a r * 
e n t r a r n a v i d a p r a t i c a 

A a d m i s s ã o d e a - s s p e l o f b i e -
o i m e n t o d o p a i d o o fe r enU» , q a e 
d e i t o u q u a t r o f i l h o s , t o d a m e -
n o r « s . 

D e s e j a o bem feitor q u e Re 
OCalts o seu n o m e , q u e e l e n ã o 
quiz r e v e l a r ao f i z e r e n t r e g a 
d e s s e i m p o r t a n t e donutiyo. 

B e m h a j a p e l a s u a a c ç ã o t S i 
íienerosa e b ^ n e m e r i t a . 

Para os devidos se f \ i pu-
blico que no mês de D : 2 ' m -
bro de 1924 foi dissolvida a 
Sociedade em nome colectivo 
que nesta cidade girava sob a 
firma de Gania ty Fonseca, 
/ . i m i t a d a , 

GRZETA DE CQIt tBRft 

e o N e U R S Q 

U Finuras HlMas Isiiiais 

Este rei audaz e forte 
Tal paixão por ela tinha 
Que depois da sua morte 
A fez coroar de rainha. 

Doccimentos perd idos 
A1 pessoa que por engano le-

vou de uma das escrevaninhas 
da estação do Correio Geral um 
masso de papeis com cerca de 90 
escudos em dinheiro e dois car-
tões de identidade dos bombeiros 
Voluntários do Porto e de Lisboa, 
pede-se o favor de entregar nes-
ta redacção os referidos cartões e 
os papeis que continham varias 
anotações, onde será gratificado. 

S e n a d o Municipal 
Reuniu-so ante-ontem o Se-

nado Municipal, que resolveu 
conceder aos bombeiros voluntá-
rios 10 "/o sobre o rendimento 
da contribuição, que vai ser lan-
çada sobre as companhias de se-
guros, regulou o transito de veí-
culos na Avenida Sá da Bandei 
ra, e nomeou uma oomissão 
para estudar o pedido da cedên-
cia dos terrenos da ant»ga fabri-
ca do gas para a construção dum 
edificio destinado á Escola de 
Santa Cruz, em cuio impjrtaate 
melhoramento está empenhada 
uma grande comissão. 

Ho alio do Picoto 
Projecta-se construir um mi-

rante no Picoto e colocar ali um 
telescopio terrestre, 

Igreja de Santa Craz 
Sempre que a chuva se faz 

sentir um pouco mais intensa-
monte a entrada desta igreja d 
imediatamente invadida pelas 
aguas, que dificultam a passagem 
para o interior do templo. NSo 
sabemos nós explicar qual o mo-
tivo determinante de tal facto, 
mas quara-nos parecer que ibto 
sucede por não se ter feito uma 
ligação com qualquer cano que 

fassa para a parte inferior da 
raça 8 de Maio. 0 venerando 

templo nSo s® encontra assim 
bem, sempre a ser invadido 
pelas aguas e a dar-nos um as 
pecto de menos cuidado na sua 
Conservação. A quem competir 
pedimoB providencias para se aca-
bar com esta invasão das aguas 
sa histórica igreja á menor chu-
va que caia. 

Km Alfarelos, faleceu o ins-
pector da G. P. ar. Luis Teixeira, 
que contava 85 anos de idade. 

A sua morte foi ali muito 
*6fitida, tendo - se eacorporado 
n o f u n e r a l mais de 1.000 p e s s o a s , 
entre HS q u a i s se contava PESSOAL 
da C. P., vindo de L i s b o a , 1 ' o r t o 
e outr»s estiiçõss. 

— Fmoa-se nesta cidade o 
comerciante de vinli >B, br. Au-
gusto Gouveia da Silva,- com es-
tabelecimento no Largo d«. Sot*. 

As famílias enlutadas as nos-
sas condolências. 

Todos os portugueses podam 
auxiliar as patrióticas instituições 
cPa lrSes da Gr->ndo Guerra» ea 
«Liga dos Combatentes da Gran-
is Guerrn», psdindo os livros 
Monumentos de Portugal-—Ba* 
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos da tutoria do ca-
pitão sf. Jorge dsa Neves Lar» 
cher, e cujo produto da venda 
reverta a favor daquelas etapa» 
tioass ingfôuiçSss. 

Capital Soci*l, 1 ínO.OOOSOO 
Fundos de reserva, 2 253 709800. 

Ministros p-»gos até 31 de De-
zembro de 1924 13.803 709819/». 

I'ealha seguros em todos os 
ramos, incêndio terrestre, marí-
timo. postal e vida, em escudos 
e todos as moedas estrangeiras. 

Delegação em Coimbra - rua 
Visconde da Luz, 8 1.°. 

Os Delegados, 

Dr. Eusébio Tamagnini, 
Alberto Ricoes Pedreira. 

Arrendasse uma na Vila União 
informasse 
rua. 

no n.° 2 da mesma 

José de Moura Vieira, ca- n >» 
sado, industrial de sapataria, J f e r & e U - S e 
residente em Coimbra, no bair-
ro de Celas, anuncia que re-
quereu, pelo Ministério da 
Justiça, autorisação para que, 
de futuro, possa usar o nome 
de José Vieira Narciso. 

Achando-se a publicação 
deste devidamente autorisada, 
convidam»se quaisquer inte-
ressados nessa mudança de 
nome a dirigirem, por escrito 
autentico ou autenticado, pe-
rante o referido Ministério, a 
oposição que tiverem, no pra-
so máximo de trinta dias, 

Anéis 

Carteira 

Casa andar. 

lhor local da Baixa. Para tratar, 
na Praç» 8 de Maio, 28. 1 

perdeu-se um anel 
e uma aliança, desde 

a Ladeira do Seminário até á rua 
Rego d'Agua. 

Gratifica-se bem a pessoa que 
os entregar na redacção deBte 
jornal. 2 

Manoel Fer-
nandes Claro, 

0 Carequinlia, achou no sabado, 
á noite, na rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes, uma carteira á 
papo seco, que entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 1 

a-se um segundo 
andar, com 5 divisões, 

do prédio n.° 19 da Rua do Gue-
des. Tratasse na Rua Visconde 
da Luz n.° 61. X 
Pfl l «3Q A^ndam-se juntos ou 
«JctiSsa» separados, dois andares i 
da casa da Avenida Navarro n,° 
60-A, acabada de construir. i 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 6 1 . X j 

vendo-se uma nova, 
com quintal, e um an-

dar v»go, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Ea-
trada da Beira. 

T r a t s - s e n o Caihabó, '204. 
precisa-se no Bairro 
de Santa Cruz, inde-

pendente, nove ou dea divisões 
e quintal. 

Arcas d Agua ou Cumiada, 
resposta para a redacção. 3 

veiiile-se, sitaada na 
rua das Padeiras. Para 

tratar rua Oriental de Montar-
roio, 21-2.°. ! 

U« 
particnlar. 

0 6 - 3 , ° . n. 

recebem-so 
em casa 

Rua Corpo de Deus, 
- í .S-

vende-ss na Quin-
ta da Portela. 

ag compra-se pa» 
ra qu-tro ci 

lindros, rua da Louça, 30. X 
P & Y l f t l Carminei, para a fa-
& ci} preparação da cal 
da bordalez» neutra, caixa 2$00. 
Vend6-se na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & ò.*. 
Coimbra. 13 

( a ) José de Moura Vieira. 

Vende-se 
paícelss, a Quint» do Loreto, s » 
íuada perto da estação de Coim-
bra B., freguesia de Santa Crus. 

OompÔa-fse de grandes insuan 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la* 
ífanjal, terra de monte com oli-
veira» e videiras, essa do século 
XV1ÍI, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado pela linha fei» 
rea n por duaa estrades. 

Informa «m Lisbo»' A, Lei" 
tão R cif, 9' - 2 

E e r a Coimbr» : A r i s t i d e s M . 
Adio, E s t r a d a d a j > a i r a , uO. 1 0 

Armazém 
t^papsa-se. Tratar com Tavaree, 
Mascaraiíhas &• C.s. Limitada, en= 
genheiros, Praça 8 de MHÍO, 3 1 . 

um casaco, 
de menina 

no dia 23 do corrente, no traje-
cto da entrada de Cernache. 

Gratifica-se quem o entrego r 
na Praça da Republica, 11 — 
Coimbra, 2 

Propriedade 
a 50 metros de distancia "do apea» 
deiro da Bemcanta, composta de 
casa de habít»ção, terra de se-
meadura e oliveiras, confinando 
com duas estradas. 

Tem otimo terreno proprio 
para construções. 

Recebem propostas, Fortu-
nato Sêco em Santa Clara e Ma-
nuel Arede Neves, Casas Hovao, 
S. Martinho do Bispo. 3 

Preeim-s® t ^ u l 
s da Para tratar com A. Costa, 
Praça do Comercio, 3íJ 34. 

com 13 anos, saben-
do ler e escrever, 

i>f«rece-ae. Nesta redacção se 
diz. 

vende-seum, 
»" situado 

Rapaz 

Sarcofai ao 
i n a i o d a r u a p r i n i p a l , l a d o d i 
«Sito, d o C e r n i t e r i o d a C o n c h a d a . 

E s t á e n c a r r e g a d o d a v e n d a , 
A d r i a n o F e r r e i r a , r u a d e H . Jo5i> } 

n .° ii. 
p a r a g o v e r n a n -
t a , o u p a r a q u a l -

s e r v i ç o , o f e r e c e - s e q u e r o u t r o 
s a b e b o r d a r , 

N e s t a r e d a f ç l o s e d i z , 

I 9 U S i çi e ^ e n t o n o 
bem loc&li» 

zadoa, junto an caminho de fefro 
ÍPPS .ftBSB-se. Tratar na rua dss 
Padeiras, 80. X 

u m a e s s a 
com 12 

divis8es, em Montes Claros. Tra-
tar com Joaquim Lourenço, tf®' 
Vessa dn Montes Claros, ou íla 
rua da Negue i^ com o mesmo. 

U m t e r c e i r o 
_ a n d a r , c o m 

cirno d i V i s S e s § Vaíaftda, a o rao* 

Â l u g a ^ 

r e s p a s e a - s © 
cearia e vinhos, no m a l h o r locnl 
da aí ta, com caf.R d e h a b i t a ç ã o 
c o m t r w a n d a r e s , B b o a s c o n d i 
ç u e s . N e s t a r e l a c ç l o s e d i s . X 

passa-stí 
< D a f u n d o O l i v a i s c o m t o d o o 
s e u m o b i l i á r i o , i a c i u i « d o d o i s 
b i l h õ e s . 

( J p r o d i o p o d e s e r v i r p a r a 
p e n s E o n u p « q n » n o H o t e l , p » r » 
o qu© p o s s u a d e a b o n s qna r t f ) f ( 
j á m o b i l a d o s , s a l a d e j u n t a r , 
q u a r t o d e b a n h o e g a b b e t e s . 

T a m b é m s e t r e s p a s s á a m e r -
c e a r i a p e g a d a a o m e s m o c a s o s e 
n § o f e c h e n e g o c i o c o m o r e s t a u -
r a n t e . 

Ver e ^ tratei no mesmo s 
qa»lqí!<?r hora com o seu pfo" 
prietáríff, X 

Tinturaria Nacional 
, 1 . 1 1 - 1 . ' 

(nmi Rua um de Deus) 
(Por cima da Espingardaria Neves) 

Tintas em cô es e preto fixe. 
Limpezas a sêco. 
Lutos em 24 horas. 

Tíngem-se e lavam-se: Boás, Plumas, Luvas, etc. 
Lavam-se chapéus de palha e tingem-se os de feltro. 

w m i a m i I M í is TriteSli 

Preços Modicos 
T i n g e ^ s e q u a í q u e ? p e ç a d e p o u p a 

s e m d e s m o n e h a p 

U M A 
_ loja na 

rua Pedro Cardoso que pode ser-
vir para qualquer ramo de ne-
gocio. 

informa, Amândio da Costa 
Neves, rua Visconde da LTSK. 

saia de visita 
em bom esta-

do com vitrine. Nesta redacção 
ss dia. I 

uma casa com 
e s t a b e l e c i -

mento e forno anexo, com todos 
OB seus utensílios, na Estrada da 
Beira, n.oS 108 e 110. 

Para tratar na mesma. 2 
cofre grande, 
de duas por-

tas, balança centessimal em ferro, 
sacretarias, estante, arquivo, es-
trados, carro de ferro para •AT-
maz^m, maquina de escrever, 
carroças de macho e de mSo, 
muar de cinco anos. 

Trata-se rua dae Padeiras, 80 
um piano de 
estudo, par» 

tratar na rua dos Militar, 34. X 
um motor de 
.1 H P que 

trabalíia com gasolina e petrolio 
Pode ver-se na oficina de 

José Domingos Batista, rua do 
Amado, n.° 155. 3 

Vende-se 
cavalete a muito mais ferra 
menta, tudo em estado de novo 
e em conta. 

.tratar na serralharia Lemos, 
Santa Clara. 2 

( s m 

10 contos precisam-se. 
Carta a esta 

redacção—-Dinheiroi 1 

M a r i a d a C o n e i ç ã o T * l e s , 
O l i m p i a M a r q u e s T o r r e s V e i g a , 
L u í a a M a r q u e s d a C o n c e i ç ã o , Ue-
l e s t i Telf>s, A d d i a T e l e s A l v e s 
C o r r e i » , jsabei T e l e s , I v o n e Ma-
r i a T e l e s , A d < d f o T e l e s , M a r i a 
V e i g a S i m S e s , I s a u r a T o r r e s V e i -
ara, I - tac T o r r e s V e i g a ( a u s e n t e ) 
A n t m i o Torres V e i g « , J a l i - t a 
M a r q u e s d a S d v a , E n g r á c i a M a r -
q u e s d a S i l v a , F e r n a n d o M a r q u p a 
d a S i l v a , J o s é A n t o n i o M » r q u e a , 
C e l i n a A g o s t i n h o T o r r e s V e i g a 
( a u s e n t e ) , F r a n c i s c o A l v e s C o r -
r e i a , A n t o n i o S i m o e s e JOBIÍ A n -
t o n i o d a ConceiçM.) , t e m e n d o h a -
v e r e m c o m e t i d o f a l t a s i n v o l u n -
t á r i o s n o s a g r a d e c i m e n t o s p a r t i -
c u l a r e s , t o m a m p u b l i c o a s u a 
m a v i m a e h i n c e r a g r a t i d ã o p a r a 
c o m t o d a s as pessoas que, pf-lo 
f a l e c i m e n t o d a s u a m u i t o s a u d o -
sa MSA, a v ô e s o g r a 

ml u OSHC-CIB í m m 
q u e s e d i g n a r a m , t e r a e s t r e m a 
b o n d a d e , d e t o m a r p a r t e n o f u -
n o r a l , o u m a n i f e s t a r l h e s p e s a r 
p o r q o a l q u s r o u t r a f o i m a d i s t i n » 
g u i n - 0 - 0 3 h£33Ím e m t r a n s e t ã o 
» n g u t í o a o , g n u i d s d e f a r e n e i a q u e 
j à m t i i e esqUecerSí). 

J o s é d?OiiGeípa P^els 
Z Ú H m GERAL 

Gonsui tâs da 1 ás â da tarde 

Pastelaria 
dos 

3f( j « r r e x r e B u r g e s , 1 3 2 

111 SHi 
A frequencia á nova 

secção de 

DO 

e n i f l o o 
tem s i d o extraordi -
nariamente concorrida, 
esgotando-se durante o 
dia por varias vezes tu-
do quanto se expõe. 

Todos os seus ar-
tigos são l indamente 
apresentados, e as suas 
q u a l i d a d e s são tudo 
quanto existe de melhor 
e do mais fino gosto. 

Convidamos portan-
to todas as pessoos que 
ainda nâo viram a no*s 
va secção de 

Pastelaria 
a fazer uma visita ainda 
que nada comprem, só 
para vèr o seu variadis» 
simo sortidot 

Por estes dias já te-
mos á venda; 
P a s t e i s e Empadas de 
carne, d ô c e s d o v o s 
de Aveiro, Fiambre, 
etc , 
vendendo sempre mais 
barato e melhor. 

(ãueixo F i a m e n g ô 
autentico, k i l o 2 5 $ 0 0 0 

Todas as quarías-fei» 
ras e sabados, venda 
especial de pudins, bo-
los, pasteis e novos dô-
ces de fantazia. 

tid, 

m 

flgpadeeigiento 
Maria Joaquina Rodrigues, 

Maria da Piedade Rodrigues 
Vieira, Maria Albertina Rodri-
gues e Américo M. Costa Veiçra, 
não pedendo agradeoer perdoei" 
msnts a todas as pessoas qua lhfl 
prestaram revelantes obsequioá 
por ofasiâo do falecimento d<í 
sau querido e saudoso, marido, 
pai e sogro 

\Ê Maria HS-^s 
recorrem a eaía meio pafá 0 
39r prestando a todos a hoíaspR* 
getn da sU»» gratidão. 

Agradecem também ínu ;to 
{ienherados s todas as pesscaí 
qtte acompanhi»ram á sua ultima 
morada os restos mortais do ev 
tinto. 
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PaS3a amanhã mais um ano 
Sobre a data gloriosa sm que Pe-
dro Alvares Cabral descobriu em 
paragens longínquas as Terras de 
Santa Cruz. 

NnçSo irmã, o Brazil é bem 
um pedaço da nossa alma, poia 
que tem dado sobejas provas da 
amisade e da união que ligam os 
dois países, na mesma fé maba-
lavel e na mesma esperança — a 
expansão da alma nacional. 

O Brazil, nação prospera e de 
largo futuro, que acalenta em sau 
ssio milhares de portugueses, tem 
caminhado sempre na vanguarda 
da civiliseção e do progresso. 

Nfcçâo hospitaleira, ela mos-
trou ainda ha pouco, o quanto 
Vale o seu patriotismo e o seu 
orgulho de nt.ção inodvlar, a quan-
do da viagem herea dos gluriusos 
aviadores O go Coutinho e Sacu» 
dura Cabral. , 

Mais um ano que passa, pois, 
sobre a data em que o heroísmo 
e a Rudaciu indomável dos nossos 
navegadores, singrando os mares, 
descobriu novos horisontes, em 
demanda de novas conquistas em 
que o heroísmo da nossa Raça fi-
casse bem vincado na tdma do 
povo lusitano, 

Portugal e Brazil, uniudo-se 
no moamo amplexo fraterno, no 
dia de amanhã, eiguem-se na 
mesma aspire ç&o de nações ami-
gas. 

A Gazeta de Coimbra, inter-
pretando o sentir do povo desta 
cidade, saúda o Brazil, na pessoa 
do seu ilustre representante em 
Ooimbra, sr. dr. Carlos Dius. 

DS 5i5 SI 

Na Associação Académica foi 
oaíem recebido o sr. dr. Paulo 
de -Magalhães, ilustre jornalista 
brasileiro e grande amigo de 
Portugal, que veio saudar a aca-
demia. 

O ilustre visitante foi apre» 
sentado pelo presidente da as-
sembleia geral, qtte fez o elogio 
do sr. da. Paulo de Magalhães e 
explicou os motivos porque os 
estudantes de Coimbra se julga-
vam melindrados. 

Falando, o Br. dr. Paulo de 
Magalhães deu explicações do 
seit procedimento e apresentou 
83 suas desculpas aoe estudantes 
da Universidade de Ooimbra pir 
os EBO ter visitado naquelss cir-
cunstancias em que devia faze-lo. 

Historiou a sua acção Pa-
tria 6 frtVor de Portugal e dos 
po r tuguês e disso-ae um cos 
grandes airug 3 do nosso país, 
colaborador de J<.âo do Rio e 
agora de Dinia Júnior, no jorna-
lismo brusilciro, em prol da apro-
Xim»ç§o luBO-brat-ilara. 

Disse que o seu procedimento 
<~ que originou o melindre da 
academia — nSo foi culpa f>u», 
mas motivado por informações 
erradas que lhe foram dadas a 
êle, que nunca tinha Vindo a 
Portugal e r.So conhecia as nos-
880 r rganisaço s académicas. 

O dr. Paulo do Magalhães foi 
muito oVaciontidtj durante o seu 
discurso, levsntando-se vivas «o 
Brasil. 

Por ultimo filou Fernandes 
Martins, presidente da Tuna Aca» 
demica, que proferia um discur-
to muito entusiástico e brilhao-
te, cheio de patriotismo, enalte-
cendo o Braz d e a Universidade 
de Ooimbra, cujo discurso ori-
ginou novas e calorosas manifss 
taçõas á naçSo irmã, a Portugal, 
I Ooimbra o á sua academi*. 

EsU seseSo, que decorreu ani-
ffilda, constituiu urna verdadeira 
»potsoae ao Brazil. 

MM ti lioíneM 
0 estudante, ds nossa Univer* 

íiáátle, sr, Oinestal Machado, está 
angariando assinaturas, entre os 
Bens colegas, para uma mansagem 
de felicitações a dirigir ao sr. 
Canha Leal 

Telha e Tijolo da Pampilhosa 
vemdem nas melhores condições de preço 
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S E G U I D A - F E 
Abertura da Estação de Verão com o mais 

completo sortido das ultimas novidades 

"Ateliers,, de Modista e de Alfaiate 
para senhoras, dirigidos pelo "tailleur 

couturier,, A P Í N T O , de Lisboa 

C h a p é u s p a r a S e n h o r a 

modelos recebidos directamente de Paris e 
copias executadas nos n o s s o s "ateliers,, 

de Lisboa, uma primorosa co lecção . 
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Ultimo trabalho antoío» 
gleo de Nuno Catarino 

Cardoso 

Nuno Catarino Cardoso, que è um 
pertiíiiE labtftador daâ ftossas letfaS, a 
ilaa foi buscar lindos cjuadroa, encanta-
doras paisagens, n,aviosa5 saudades. Pol 
aos ílossoa poetas e encon t roa em Ca-
mões, descrita em lindo verão, a S ' t u a Ç ã o 
de Por tuga l ; quis evocar a Patria : Anto-
nio Correia de Oliveira e Lopes de Men-
donça deram-lhe lindos trechos p"et icos 
para t a l ; quiz desfiar perante nõs a his-
toria de Portugal e encont rou quem o 
ajudasse! poetas e poetizss lhe aliviaram 
a tarefa 

As terras por tuguesas , as provindas 
da nossa admiração, foram lembradss em 
saudavels poesias deliclosss! Gas-rcít, 
Antonio de Serpg Gomes de &.mor!rn S 
o meu amigo José Osor io en t re ou t ros , 
aí estão com 9uas poesias a most rar o 
encanto de regiões por tuguesas . A se-
puir outra parte da sua obra chama-se! 
Habitantes de Portugal. Os nomes ilus-
tres de Monsaraz e B u M o Pato acor-
rem Vem logo s par te alcunhada: Pri-
mores di Portugal Deparamos com 
Junqueiro, Tomaz Wlbelro, João dc B.ir-
ros Silva Tavares, e uma senhora a afir-
ma r já aea valor í D. Oliva Guer ra , 

Como fecho desta coífictanea. e ria 
secção chamada Saudades da Patria6 
encont ramos o ttoir.s ds Herculano, en-
tre ou t ros . 

Talqualmente procedeu Nutlo Cata-
r ino Cardoso para com o Brazil. Aoa 
nomes queridos de seus poetas foi bus-
car alguns, que tivessem caritado amoro-
samente a sua terra, a sua paisagem, os 
seu? encantos, 

F luem, peran te nós, nomes brazírei-
ros como os de Bilac, Luis Guimarães, 
Tobias Barreto, José Bonifacio, Gonçal-
ves Dias, Casimiro de Abreu, Augusto 
de Lima. 

Enfeixou amorosamente essas poe-
sias, fo rmou um encantador volume e 
teve a ideia gentil de - para o publico o 
lançar - ámanhã que 3e comemora mais 
um ano passado subre o descobrimento 
do Brasil. 

Empreender um trabalho desta nr» 
dem era duma afdorosidade só conhecida 
de quantos se dedicam a tais t rabalhes : 
árduo não só a respeito de por tugueses , 
somo escabroso a respei to de brasileiros 
- e m Por tuga l ,ord inar iamente e in fe l i í -
mente, mal conhecido», 

O escritor, porém, n8o tíonhece de-
sânimos. Estão a atestar a minha aíirma« 
çâo os seus anteriores trabalhos antoío* 
gicos cheios de probidade e de meticu-
loso escrunnlo, 

A este Uvro, cujo desenho da capa é 
do p rópr io antnr , rhamou ete; A Pirfr/n 
Portuguesa e Braille ira. As duas pa 
tnas sKo enaltecidas neste volume p r 
cor tas notáveis - a q u r j e j que melhor 
sabem am t 23 i 'atr iai cantando-as, 
subllma ido-as e rguendo a s . . 

E' este utn livro q u e por tugueses 
muito devem prezar, ma que brazileiíos 
tpenoí nSo de- em aprec iar ; todos muan-
tos amam s Sua Terra devem lér este 
livro com carinho e devoção, porque ele 
é um breviário I n d o q j e Souva Hortu 
gal e Brasil; porque nas poesias apre-
sentadas hi um pedaço da nossa alma, 
uma larga parcela dõ nosso sentimen-
to. 

t , N u " . o S e j a 

Solfato inglês Mackechnie, 
Enxofre Tloristeia Italiano 
com 50 kíios, s a c o s de a!» 
godâd, carne s è c a e línguas-
do Rio Grande do Sul (Bra-
sí l) , VENDE A 
Morcer.ria Senhor doa Pns?os, de 
Jalio d* Cruz Wencsku , Ad'0 
ríe Cima, 1 e 2 e Pn>ça do Co-
mercio, 112 — Coimbra, 

O Grupo sceni o, «Tricanss e 
Gr-ditos» d'Aveiro, teve no sr. dr. 
V»aco da Rocha, um elemento 
valiosíssimo para o grande su-
cesso que alcançou a revista A 
Filha da Caldeirada. 

Não só compôá a musica, mas 
ens&iou-a e regeu a orquestra, 
constituindo a parte musical um 
autentico êxito. 

O Grupo sconico d'Aveiro nSo 
podm encontrar quem melhor se 
desempenhasse de«Bs encargo, es 
sencinlibsimo numa revista. 

A Filha da Caldeirada tem 
números de musica bonitos que 
furam muita bem cantados. 

Apesar de DÍÍO estarmos em 
tempo de milagres, o sr. dr. Vas 
cr> da Rocha opiron um verda-
deiro prodigio era tudo quant.i 
conseguiu, e se não fora a car-
reira da letrado a que se dedi-
cou, homem de leis e de conse-
lhos, nós dir-lhe íamos que se 
fizesse maestro, para o qua lhe 
não feita VOCBÇSO. 

O dr. Vasco da Rocha bem 
pode, nas horas vagas em qua 
os seus clientes não careç-im dos 
seus conselhos, ir compondo mu-
sica ao som do seu violino, que 
tantas vazes lhe ouvimos tocar 
no Teatro Avenida, ha cerca de 
vinte ant s. 

Nesse tempo ainda ele tinha 
fartura de cabelo e agora apre-
senta nos uma calva reepeitabi-
liseima, duma prematura anciã-
nidade. Ao contrario dos maes-
tros, que teem grandes cabelei-
ras a poisnr-lhes sobre os ora-
broa, o dr. Vasco da Rycha mos-
tra na ena cabeça um acampa-
mento daserto e abandonado, 
provando bem que nSo terá gas-
to muito dinheiro em pentes para 
alisar o cabêlo. 

O dr. Vasco da Rocha deve 
ter bem guardada * reliqrua ve-
neranda da capa de estudante 
com que fez & formatura e que 
já não tinha por onde se lhe pe-
gasse, 

Se fo^se nos Estados Unidos 
S8HS relíquia valeria hoje muito 
dinheiro. 

Para o dr. Vasco da Rocha 
um grande aperto de mSos e um 
grande abraço ntravsa das 10 le-
gaas que separsm aa duas ci íad^s 
fctaigas, 

MM LL M l í? 

Por qneisa do chefe do D. R. 
de infantaria 23, fui, pela comsn-
do da 6.° Div>âo do Exercito, 
apresentada queixa era juízo con-
tra as Juntas de Freguesia de 
Almedina, S. Bartolomeu, Santa 
Cruz e Sé Nova, por terem pas-
sado atestados da residencia que 
o referido chsfe considera eorao 
fwlsos. 

I n q u é r i t o I n d u s t p i a l 

As fabricas da Arregaça, na sua impe 
nencia, são um admlravel elogio do 
progresso industrial do País e um titu-
lo de orgulho para os conimbricenses 

Impressões d a m a visita ás fábricas. Notas 
d a m a conversa com o sábio Professor 

e engenheiro Dr. San tos Viegas, e 
com o i lastre e dedicado ge-

rente sr, Alberto San tos 

Por um acaso felis, no do-
mingo de Pascoa, quando a Cal-
çada andava cheia do rumor ale-
gre dos dias de festa, um amigo 
dedicado, o escultor Antonio Vi-
torino, deu a conhecer do jorna-
lista o gerente da Porcelana. 

E trocadas as primeiras sau-
dações com franca sinc«ridnde, o 
homem doy jornais, bacharel idea-
lista, pode ver rapidamente que 
acabara da conhecpr um homem 
pratico, sabedor e inteligente. 

Sereno, calmo, ponderado, o 
sr. Alberto Santos, gerente da 
Porcelana, tem entre outras qua-
lidades notáveis a dg um raro 
poder de simpatia. 

Por isso a conversa animou 
no mesmo instante, o podémos 
nntSo reconhecer qnSo justa 6 a 
fama que o apresonta como dedi-
cado propulsor da obra siot&bi-
lissima, ergnida triunfantemente 
no Vale do Mondego. 

Cora a sua amena conversa s 
a proata e am&vel transigência, 
com a nossa curiosidade de perio-
distas, o nosso amigo permitiu 
que este jornal cumpra, com a 
possível galhardia, o seu dsver de 
representante dos bonu conimbri-
censes enaltecendo com crité-
rio e uma justa medida das pro 
porções, a obra, a todos os títulos 
notável e imponente, das Fabri-
cas de Porcelana d» Arregaça. 

E foi assim que, insensivel-
mente, a pouco e pouco, a entre-
vista nasceu e tomou valto, 

Qaando, horas passadas, a tar 
de caiu na lus doir&d» dum poente 
translúcido de Primaveris florida, 
e nós nos despedimos, já a vt 
noa. ediiiuioa s a demorada ana-
lise doa procesfios do f»b;ico, ss-
tav» entusiasticamente combinada 
para o dii» seguinte. 

As Fabr icas 
Quando, 80 outro dia, chegá-

mos, já o nosso enuVel entrevis-
tado nos esporava. 

E, para compçar, apreciámos 
primeiro pelo exterior as ampks 
construções. 

Bsst« vér os edifícios, percor-
rer com a vista es easse linhas 
aôbriss e robustas, para colher a 
impreSíSo imediata ds podsresa 
força qua os ergueu. 

Cortando com um sorriso 
triunfante nossas excltsmaçô-sB 
de enpanto, atalhou o nosso ami-
go sr. Alberto dos Santos: 

— Pois tudo quanto vê, é tSo 
somente a torça parte do projecto 
total. Oa projectos são no genero 
dos de uma grande fabrica de 
porcelana slotnE. 

Os trabalhos de construção fo-
ram superiormente dirigidos pelo 
engenheiro sr. Santos Viegas, 
«dminibtr&dor da Emprsza. 

Com o tsmpo a cs naturais 
progressos — continuou-— pquela 
insua que também ê nossa, e todo 
aqutile espaço com telheiros e pi-
lareíi, fornecerão o espaço para a 
refelísfiçSo total desta grande obra. 
Sa o que está pode conaiderer-se, 
como o sr. dia, monumental, o 
que se lia ds fazer será, sem du-
vida, qiíalquer coisa de extraor-
dinário, posto em contraste com 
a rotina (lo nosso acanhado meio, 

Iniciaraci-Bií m construções ha 
4 aços. 

Pois ha ano e msío que tudo 
trabalha. 

Evidentemente que, áe prin-
cipio, tivemos que enfrentar e 
combater as dificuldades técnicas 
muito r-si araiõ e importantes). 

isso quer aponas dianr que, 
triunfando, mercê duma árdua 
iueta, de todas ela-?, estamos ago-
ra, serenamente entregues & in-
tensidade do fabrico já dehmtivã-
mente iniciado, 

A impropsração operaria 
Ésio devia ter sido uni elemento 
pouco sensível de contrariedades ? 
— atalhámos, 

— Evidentemente--retorquiu 
o nosso entrevistado. A respon-
sabilidade qus constitui a impo, " 
loção de técnicos è um problema 
delicado era industrias desta na-
turesa e destas proporçSes, 

Por outro kdo, a alteração 
da rotina nos hábitos de trabalho 
doe nossos operários já feitos, 
adaptando-os aos nossos novissi» 
mes processos, nSo tem Bido tam-
bém um assunto sem dificnldi» 
des. 

Tanto roais qus a rebeldia 
inata dos auxiliaras com longa 
prepaítçlo, asndo por um lado 
uma manifestação de respeito pe* 
los velhos métodos nacionaia em 
que foram criados, o também 
qtsr.lqusr coisa qua leva certo 
tempo e demanda certo gaito, 
psrs desvanecer até que, como 
sgora, a ad&pUção á maquina a 
â n&tnresa etí?pçcisí do fabricoí 
seja certa, rsguiar « perfeita. 

--- Por eonssqu^nci*, estão 
concluídas5' »s miradas ejíperi-» 
menthin, e, d -qui em ueante, pros« 
spgairá o f-ibricn om cheio ? - -
pergUatsmoa com o natural er.» 
tu^iasmo de quem sinceramente 
estima o progresso industrial 
desta, cidade, 

-^Naturalmente. E' esse Q 
curso normal e, para isso, esta 
Em preza nasceu com largas poa» 
sibilidades a poz todo o cuidado 
na construção s aparelhagem des« 
tas fabricas, d§ » dispensando na® 
da, absolutamente nada, que cons* 
tituisse urn elemento de triunfo. 

A historia, pois, de supos-
tos eiribsrbços teve, corno se com* 
preende, um reservado sentidos 

-•• Nhturalmsnte. Edse rumor, 
porem, áparte a arrelia que sem-
pre produsem atitudes ^emelhan» 
tes, n2o merece sequer a impot» 
tancia de alguns comentários. 

Par* a voga concorreram, 
&lém dos factores locais bem co-
nhecidos e apreciados, a circuns* 
tancia, o pretexto, do período do 
experiências se ter prolocgado, 
nSo t ó por circunstancias abso-
lutamente previstas, mas tsm bera 
porque, na construção dos fomos, 
se empregou refractário que não 
d«m ás pastas tudo qlinnto a sua 
qualidade permitia e nòa sabiamo» 
que deviam fiar. 

E tanto deviam.. • que derâm-
A poz b reconstrução dos fora 

nos, que eu proprio dirigi, 08 
foraos provam admiravelmentoj 
excedendo, se é possível, pelo 
comportamento exemplar do fogoi 
as nossas eapcctativas, 

Eu eijito com isto o dntn&hf 



G t A Z K T A ; n ® G O I M B H A , D H 2 I 3 B 3 M A I O 1 3 7 ^ 3 1 B 2 3 B 

mo que imagina, porque vejo 
cada novo dia realizada, por com-
pleto, quaisquer nova exigencia 
que faço á3 pastas ou ás chamas. 

Entu r iasmo-mo com isto tudo. 
Por todas as razoes, e ainda 

porque, esta industria, pela sua 
natureza própria, é repleta de 
surprezas, admirável de atrações. 

— O imaginario atrazo inicial 
está, pois, excedentemente com-
pensado, pelos conhecimentos 
adquiridos das canceiras do pe-
ríodo de experiencias ? 

— Sim, meu amigo. Os for-
nos completam, submissos á di 
recçao; todo o trabalho das ma-
quinas e do pessoal. 

Dentro em pouco, afirmo com 
inteira segurança, nSo será fácil 
produzir, para as encomendas. 

NSo obstante os armazéns, re-
colhem, presentemente 1.000 can-
tos fabricados, e apezw disso es-
se material não chega para as 
necessidades imediatas, 

Entretanto, ao longo da linha 
férrea vinha caminhando o en-
genheiro er. dr. Santos Viegas, 
administrador da Empresa. Re-
presentante duma ilustra familia 
de sábios, o seu conhecido nome 
(í daqueles qae & todos se apre-
senta cercado do respeito e ds al-
to apreço peias suas qualidades. 

Temperamento singular de 
orgaaisador, o seu saber è tao 
grande como a SUB capacidade 
ds realização. Administrador da 
Porcelana, o seu nome è a segu-
ra garantia do pleno triunfo des-
ses imponentes estabelecimentos 
{'abris quo tanto honram Coim-
bra e prestigiem o psM, coloca-
dos corno estão no maÍ3 alto lu-
gar do nosso progresso industrial. 

E, feita as apresentações, en-
trámos todos a prosseguir a vi-
sita. 

O Trabalho 
Interiormente a fabrica exce-

de pele construção, toda em ci-
mento, pala ordem, pelo aaeio, 
pelar! condições de higiene, tudo 
quanto se costuma aprseiar nas 
fabricas nacionais. 

A maquinaria o a proprio pes-
soal, tem um aspecto agradavel, 
atraente e raro. 

Pode quasi dizer se que ha 
um certo luxo sm tanto cuidado 
numa casa ds trabalhe daquela 
ordssTb 

Todas as palavras de elogio 
para enaltecer o que vimos, re-
conhecemos sinceramente que 
serão bem usadas. 

Todo o rigor técnico & que 
obedeceu a instalação claramente 
se vê na mais rapida visita, onda 
& vista se distrai, sem de-jeanço, 
Solicitado s ca la passe pala cUrio-
eidadade mu detalhe do labor ge-
ral, de uma maquina aperfeiçoa-
da substituiado nos saus movi-
mentos regulares e eguais toda a 
Complicada tarefa de alguns ho-
mens, ou ainda p s k forma airo-
S8( alegar, i.e e nova das peças do 
fabrico. 

As pare las brefl^ss o as jans-
las rasgadas em intervalos cur-
toá, òao uma lus abundantíssima 
ao interior, donde o pó, kícoa-
Veníents p^rtienk dessa indus-
tria, anda afastado psla &cç3o 
continua d«s chupadores 'eléctri-
cos s peia atenta fiãcalisaçâo do 
g e r e n t e 2 p e s s o a l s u p e r i o r . 

F i ató sobre isso que fke- . 
ÍQOS uma das nossas primeiras 
obse. visçoos «is justo «-logio, pon-
do em contraste cora aquele RCSÍO 
ãs hospital moderno, as poeiras 
Venenosas qaa em nuvens densas 
e parntfciisntss enchem tantas ofi 
cin&a, nua si todas se oficinas de 
trabnlho daquela gonero, 

E através o entusiasmo d*s 
âCias explicaç"8?, (juebrando por 
Instantes a serenidade impertur-
bável da sua conversa, podemos 
•Verificar que a devoção do ge-
rente pela sus fabrica, estendon-
ds*33 por todos eleg, abraça o 
proprio pessoal, de tal maneira 
qae, mais talvez do que eios pro-
prioB, o encarregado vigi» a hi-
giene do trabalho, pensando que, 
BS è de b o a economia v i g i a r © 
cuidar das m a q u i n a s , mais im-
porta ainda cuidar do operário, 
Insensível ao risco da sua profis-
são, famdiariãido como está, peio 
labor diário, com tudo quanto 
lhe diz respeit >. 

Por isso m entusiasma, de-
monstrando a boa, humana e in-
teligente compreensSo do tracto 
industrial moderno, tão raro aos 
improvs-ados dirigentes das nos-
sas acanhadas industrias. 

jd-jnti ficado no me «mo pensa-
mento, o sr. dr. tantos Visgasj 
como píissos que muito quer so 
qae ajudou a nascer, estimula a 
aoçSy do gajretiísj lembra^d^ no 

rodar da convoras, a conveniên-
cia dumas pequonas obras desti-
nadas a fszor desaparecer uns 
leves cheiros, e a colocação pelas 
paredes da indicação da resistên-
cia dos pavimentos, pois ha um, 
o do deposito de pastas, que atin-
ge a cifra bruta de 1500 quilos 
por metro quadrado. 

Compreende-se o orgulho de 
um homem que na soma da sua 
actividade dispersa tem parcelas 
formidáveis, oomo a de uma obra 
assim. 

Pois foi sempre com um sor-
riso indiferente á vaidade, bene-
volo, acolhedor a simples, que 
escutou os louvores que o nosso 
entusiasmo nSo podo reprimir, 
embora paatando-os pelo respeito 
que a sua modéstia de homem 
superior nos impunha como me-
lhor homenagem. 

E foi também, com as pala-
vras que melhor podiam esconder 
a sua acção pessoal, que lamentou 
a falta de protecção estadoal para 
as iniciativas propulsoras do pro-
gresso civilizador da Nação, não 
despertando nos iniciadores nem 
estimulo, nem interesse sequer. 

No caso da Porcelana, eotão, 
havia que juntar á indiferenç» 
do Estado, a indeferença, maia 
aborrecida, duma gran is parta 
da população de Coimbra. 

A S oga ans havia corrido pela 
cidade, entre os comentários do3 
técnicos de esquina e meza de 
café, e onde o espirito de critica 
estúpida so erguia petulante so-
bre permifsas falsas e preversas, 
era prova suficiente para demons-
trar que o ambiente de carinho 
local não era aquele que tão im-
ponente obra pareça m e r e c e r , 

Coimbra teve sempre dentro 
de si, como element•> indispansa-
ysl do seu tipo, a insignificante 
minoria de petulantes que me-
cheriearn o recadejam, e á força 
ds esguichos, largados por to-ia 
r parte onde & ociosidade ee dia-
traa, eonsegaam tornar conheci-
dos 03 ssue severos conceitos á 
mistura com uma penúria da es-
crúpulos sobre a competoacia 
slhaia, que d3o a quem cs apre-
cia a impressão imediata de re-
tortas de fabricar veneno. 

No geral não aâo daqui. 
Mas com o estranho podor 

atractivo e ihat ivo para os de 
fóra, que esta cidade tem, eles em 
breve aqui triunfam, aqui me-
dram, aqui destilam todo o sumo 
ao seu apreciado labor, o con-
fandindo-se cora a boa e entu-
siástica gente daqui, adulteram a 
feiçSo do conimbricense, dando 
resultados como este, de se su-
por que a gente de Coimbra não 
tem a compreensão e o justo de 
orgulho ds obras como aquela 
que, para a sua cidade trazem 
condiçSes de relevo e prestigio 
que impêUm a distribuição do 
nosso carinho pof elts 

Foram estes os conceitos com 
que respondemos, não ao desa-
lento, mas á suive observação de 
s, es.", convencidos de que nos 
era imposto, perante, pessoa tfio 
ilustre, d -fender, com 8 Verdade, 
o bom nome ds Coimbra* 

E emquanto observam»?* ?!ora 
encanto a Variedade perturban-
te da produção, o gerente, ía 
observando que apesar ds muita 
Variedade, não passariam poc ali 
os trabalhes. 

Um trte-à té te surgiu na nossa 
frente, delicioso de forma s ele-
gaocin de linhas. 

O vidrado brilhante, aom po-
ros, tam rogas, nem sstsios, nem 
nequ®r a vaioris&ç&o dos ornatos 
sm pintura, permite observar a 
pureza da paeta e do Vidro, a 
pá? feição do trabalho, a qualidade 
«Ulterior do produto. 

E foi por isso que, singela-
mente, noa chamaram a atenção, 
o administrador 0 o gerenta, no 
vaste rectângulo da polidura, 
onda. em pr^taloiraa compridas, 
se aliih^Vam as mais diversas 
peçis ds porcelaas de uso domes-
tico, 

PaqsamoR B O Ê Í arrnsssas ds re-
tem, comentando com entusiasmo 
n perfeição impecável d algumas 
poças melindrosas p±rn monta-
gens oleclricas, s, ama Vez postos 
a observar aquala intsrmiuavol 
deposito do peçss fabricadas, ti-
vemos a compreensão real do 
esforço gasto pars, dam período 
inicial de experiencias, aproveitar, 
com hábil critério pratico e mar 
cantil, quasi todo o produto do 
cnpilai empregue, tornando-o du-
plamente produtivo, pr.ís, ao lu 
«jrô certo da tscoica adquirida, 
iua t rae o pro.latç re 1 dJ traba-
lho, pronto s ser Vendido. 

Hos arroasena nota-ec a iliea-
ms ordem absoluta qas por teds 
a fabrica sobressai. 

O r d e o e m s i o á o zoe g t a jpsea -

tamentos, na distribuição do ma-
terial e ató no inventario, pratico 
e util por um balanço rápido e 
uma fiâcalisaçSo continua e rigo-
rosa. 

E a visita continua, sempre 
guiada com elucidações amaveis 
dos nossos ilustres companheiros. 

Sucedem-se as secções, chega 
mos aos fornos. Operários da es-
pecialidade retiram a fornada. 

E golpes de cutelo Beparam 
num instante as duas partes da 
caixa refractaria e as peças co-
sidas surgem brancas e brilhan-
tes como uma surpreza admira-
vel. 

— Para a produçHo em cheio 
do material instalado podiam tra-
balhar 6 fornos. Oa nossos planos 
comportam 8—informa o gerente. 

—- Com o tempo, lá iremos — 
acrescenta sorrindo o ilustre admi-
nistrador. 

— NSo falta o espaço, nem o 
entusiasmo. As possibilidades eco-
noniicas hão de conseguir-se. 

Eita industria é rica. 0 ma-
terial está perto. Nada nos falta. 

Oá ensaios estão feitos e pro-
vados ha muito. 

A postçgo da fabrica, no cen-
tro do peia, ó quasi estrategica 
para a lucta económica em que 
nos iremos lançar. 

— Portugal tem na industria 
de porcelanas uma mina d^oiro— 
arrisca na conversa M. Jarry, té-
cnico francês, contractado em Li-
mogas. 

Em Fratiçi importemos 
quasi tudo de Escandinavia quan-
to precisamos para a composiçãoc 
das pastss. 

Portugal tem tudo numa 
abunda n cia extraordinaria, 

Pois importando tudo qusn-
to.aqui superabunda tem, ao con-
trario de nós, muitas dezenas de 
fabricas — comenta o sr. enge-
nheiro. 

— E deve acrescentasse que 
o nosso material, paia possibili-
dade de escolha, é sem duvida ES-
nhuma superior ao usado na, pro-
dução eetrangesra — remata orgu-
lhoso o entusiástico gerente, com 
plena aprovação de M. Jar.-y, um 
trabalhador íncansavel a- quem 
todoe rendem os melhores elo-
gios. 

E percorrida toda & tabrica, 
após quasi 8 horas de observação, 
entrámos nos eecritorios' onde, 
animando a conversa, começámos 
por apreciar as primeiras expe-
riências que, na saa imperfeição, 
aram já coratado uma admiravel 
esperança do que hoje a Porcelana 
produz com abundancia. 

A propoailo o ilustre Profes-
sor, engenheiro sr. Santoa Viegas, 
lembrou, sempre com o seu sor-
riso tranquilo, um curioso museu 
de peças imperfeitas qua viu nu-
ma fabrica alemã das maiores pro* 
porções. 

Ao lado das especialidadaé 
mais extraordinaria», o refrega 
sem proveito, para eSemplo e con-
traste do aperfeiçoamento cons-5 

lante. 
Pois também aquelas primei-

ras peças da Porcelana t»h fica-
riam não tô como record*çftof 
mas tambam com osmelhante uti-
lide.ie. 

Comparamos depois louçrfi es-1 

tringeirus com as de Cuimbra. 
O confronto anche-nos d« or-' 

g a l h o . 
Bom observada, a nos*» é 

to superior á produzida por gran 
des fabricas de renome mundial. 

E que aesira é, prova-o o con-
vite feito á Porcelana de Coimbra 
pila administração geral dos cor-
reios da Bjlgica e em que a fa-' 
brica daqui é convidada a entrar 
no concurso para o fornecimento 
do mateçwl preciso para as ins-
talações eleetricas. 

E mais ainda uma curiosa car-
ta duma importante empresa co-
mercial francês, contratando um 
fornecimento meas&l de centena 
dn milhares de peças, s o insis^ 
tente pedido de nins» cas» italia-
na pn,ra r«prss"ntftção da PorcH-
J.»na de Coimbra na Ilidia, a Co-
lonias, pedido qua é acompanha-
do das palavras de mais rasgado 
iilogio par» a prodncçSo deat» im-
ponente industria conuabricinsa, 
enwltecendo tsinto quinto critica 
a produção do seu puís. 

í^to bastaria para noa entu-
siasmar, ss a observação direcca, 
por exemplo, do material para 
instalações eiectricas de origem 
alemã, não noa diaseese, com mais 
eloquencia ainda, qne â rivalida-
de quo as fabricHS monumentais 
de Coimbra Vlo sm breve dispu-
tar nos mercados estrangeiros, 
está assegurado o mais justo e 
compensador triunfo, 

íO t r o c a d o s os c u m p r i m e n t o s 
siG q u e o n e s s o a g r a d e c i m e n t o 
So» b « m t ó p r e s s o j p c 

si fóra, b n ç o dado com o escal-
tor Vitorino, a comentar com en-
tusiasmo essa Em preza formidá-
vel qae Coimbra não conhece, e 
que na sua imponência ó um 
legitimo titulo de orgulho para 
esta cidade, orgulhosa do alto va-
lor da sua Universidade e não 
menos da força nova que lhe em-
prestam as casas onde a cada can-
to se erguem hinos ao trabalho, 
como a Porcelana de Coimbra. 

Hotel Central 
Passou ontem o Õ2.° aniver-

sario da fandação do Hotel Cen-
tral, r mais antigo de Coimbra e 
que foi criado pelo sr. Luiz Pe-
reira da Mota. 

52 anos de vHa honrada re-
presenta este estabelecimento, que 
a energia do seu fundador soube 
mantor através de toda a sua vida 
de trabalhador honesto e de ho-
mem serio. 

Eatá o Hotel Central, actual-
mente, a cargo do seu actual pro-
prietário, er. Artur Pereira da 
Mot», que tem continuado as tra-
dições de seu saudoso pae, e a 
cujo espirito cie iniciativa e boa 
vontade se devem as transforma-
ções por q u e o H o t e l t e m passado. 

0 sr. Artur Mota, trabalhador 
infatigável, conoegniu dotar a sua 
casa com quart .s luxuoB&msnta 
mobilo toa, esplendida sala de jan-
tar, Pptimo serviço Ue covinha, 
onde a higiene a bom gosto, tem 
causado » admiração Ue toaas as 
pessoas que visitam o H »tel. 

P a r a c o m ^ m o r e r esta data, 
e a v i o u - n o s o sr. A r t u r P e r e i r a 
da Mota , 20 e s c u d o s p&ra os nos -
sos pobras , o q u e a g r a d e c e m o s . 

1.°de Maio 
Promovida peia Comuna de Coimbra 

(Secção io Harudo Comunista Pouu-
guê»;, rcalisa-9e amaniiã. pelas i3 horas, 
na v-asa dos 1 raoalnaJores, urna sessão 
significativa do dia 1.° de Maio e de pro-
pagaada partidaiia. devendo usar da pa-
lavra nesta sessão, alem doutros orado-
res, dois delegados,de isboa, do Parti-
do Comunista Português. 

Mobiliários 
v 

Reuniram-se na segunda-feira, em 
se?isão ujagna, cu operaiios da inauítria 
mobiliaria, que entre outr s assuntos de 
inteiesse para a dasse, trataram dareor-
ganlsajão do seu sindicato profissional, 
sendo nomeada uma comiísão para esse 
eíeito. 

Coche iros 
A AssociaçSo de Ciasse doa Coebci-

roa, desta cidade( comemora no dia 9 de 
Maio, o aniversario da sua fundação. 

Ateneu Comercial 
A Comissão organisadora do Oríeoti 

do Ateneu Comercial de Coimbra pede a 
todos os orfeonÍ9tas a 9ua comparência 
aos ensaios, paia o bom andamento dos 
trabalho®, pois que a rnesma comissão 
prepara um pa9seiu a Aveiro, num dos 
meses proximos. 

ss^^a Palcos s Saias 

Ateneu Comerciai 
No Ateneu Comercia! realisa-se na 

noite de amanhã um serão d'Arte, por 
ocasião da tradicional ^ s t a das Flores. 

A comissão ídminlstralífa tem evi-
denciado tortos os seus melhores esfor-
ços para imprimir a esta festa o brilhan-
tismo que tern sido apanagio das festas 
rralisadas na sua colectividade. 

0 programa é o seguinte; 
Concerto por uma magniiica orques-

tra. sob a hábil regeacia do ilustre maes-
tro sr. Cesar Magliano, com os seguintes 
numsros: 

1 — Ifino do Ateneu. 
11 En surdiue, Heirich TellauX. 
IIÍ Serenade de Maudolinea, L. C. 

Desotmes. 
W — Marche Turque, Mosart. 
Haverá retitaçõ.-a, fados, gunarradas, 

selos de violino e de piano, seguindo se 
Agradecemos o convite. 

Giub Operário 
Mj aéd? do Club Operário Conimbri-

cense realis.i-se ho.ie um baile dedicado 
as damas, q ic promete ser atraente, e 
pata o qual recebemos con«ite que agra-
decemos. 

i í\m is irnMii 
n M l l i M l l n ! 

A Câmara Municipal mani 
festando-se intransigente na sua 
deliberação de permitir, durante 
dois meses, um circo para cava-
linhos na mais linda praça de 
Coimbra, tem conseguido a indi-
gnação da grandíssima maioria 
dos habitantes de Coimbra. 

Não ha razões de qualquer 
natureza que justifiquem absur-
dos como este, e mal fica a uma 
corporação eleita pelo povo mos-
trar se irredutível na sua reso-
lução. 

Em vista desta intransigência, 
indicamos já a forma de levar o 
noBao protesto até conseguir que 
desapareça o tal circo da Praça 
da Republica. Está esse protesto 
ao alcance do publico, que deve 
deixar de concorrer a esses es-
pectáculos enquanto o circo es-
tiver nesse local. Por seu lado, a 
imprensa deve deixar de referir-
ão a esses espectáculos. 

A Camara seduziu-se com o 
pomposo nome de «Circo Ame-
ricano t> e supõe que irá para a 
Pruça da Republica a oitava ma-
ravilha do mundo. 

Porque lhe não designam lo-
c«l no terreiro da Eiva ou na 
rua Fabril? 

Só se lembrou da entrada do 
novo parque e da Praça da Re-
publica ! 

Al ga a Camara que a receita 
desse circo para o Asilo de Ce-
las pode ser importante e que 
não deve perder-se. 

Ainda esta rasão nSo eonvsm 
C9 ninguém. Por esta teoria, sa 
ámanhã aparecer quem queira ar-
mar um circo na Pruça 8 do Maio, 
oferecendo 5® % para o Asilo, ó 
contar que a Camara aceita logo, 
e muito maia depressa se lhe dis-
ser que ò um circo americano! 

E vai consentir-se isto nas 
vesperas da virem a Coimbra al-
gumas centenas de congressistas 
estrangeiros, que hão-ds ficar fa-
zendo uma tristíssima ideia da 
nossa idelidade, 

Não é só o aspecto que dará 
o tal circo nesBa praça, é que vai 
roubar a estetica do Jogo da Bo-
la, no parque de Santa Crus, qua 
virá a ser mal frequentado nos 
intervalos dos espectáculos. 

Ha dois anos, na época bal-
near, quia-se armar um circo em 
frente do mercado, na Figueira 
da Foz, e a Camara recusou essa 
licença terminantemente, apezar 
desse local não ter nenhuma 
comparação com a Praça da Ke-
publiCB de Coimbra. 

E' que na Figueira ha mais 
amor pela sua terra. 

0 demonio foi pêreci o nome 
de «Circo Americano» ao tal cir-
co que aí Vemi 

Vai agora o nosso apdo para 
o empresário, qUe nSo deve in-
sistir em leVar o circo para esse 
local. Arrisca-se a perd r as ora-
lhHS, se o publico da Coimbra fi-
zer o qae dove. 

1 ia ci'-c> para eaVali. hos na 
Pmçt d» Republicai 

If to é estupendo! 
Isto bô nesta desgraçada tem!;! 

n 

Sr. Director — Como f«iho de 
Coimbra nSo posso deixar de lhe mani-
festar o meu maií vivo aplauso pela cam-
panha iniciada na Qa&eta de Coimbra, 
contra a prejectada construção dum cir-
co de cavalinhos na Praça da Republica. 
Lamento, sr. Director, que a vereação 
municipal, onde se enc-mbam conimbri-
censes, tomasse uma ta! res li ção e ain-
da m is que sej i um desses f íhos de 
( oimbra, o que mais insiste ne3ca tre-
menda rasmurrice. Contra eia peço que 

ene deixe, pur intermédio do seujornai , 
exarar o meu mais veemente proiesto. 

De resto, havia um local onde gsse 
ciico p,»dia construir-se e que era na 
yrande insua, j ir.to ao palado Ams.il 
e no pátio da Inquisição. Depieende-se 
que se trsta dum capricho, como tantos 
•utros que teem prejudicado esta pob e 

cidade, tão digna de meihor s j r t ç . — Vm 
Constante leitor. 

f 
W 

Tcdos os portugueses pc lem 
anxilíar as pstriotic&s instituiçÕep 
«Padrões da Crendo G-aerra> e n 
«Lign doe Oombatentsa ds Gran-
da Guerra», padindo os livroi-
Monumentos de Portugal — Ba. 
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos da autoria do e» 
pitão sr. Jorge Neves Lsr-
ehsr, 0 cujo produto ds vendi* 
revsrta a favor daquelas simps-
tjeás ÁnstítsiçS^íf, 

Coionia Balnear 
Damos a seguir a note do3 

indivíduos que subscreveram ps» 
ra a Coionia Bilnear, patriótica 
iniciativa das Juntas de FregUe» 
sita, debtá cidade í 

Transpor t e . . . 510S00 
Francisco da Crus 10$00 
D. Mada Eugenia de Melo . , . 2S50 
Antonio Andradí, estudante . 3í50 
]osé Amara! Marques, es tud, . . 33^0 
ateneu Comercial 20300 
Antonio Saraiva Nunes S$00 
Cas-iano Diniz Corte Rea! . . . 5 |00 
joaquim Contente Ribeiro . . . . 1S50 
\ntonio N. Contente Ribeiro. l$riQ 
|o ío Gonçalves Ferreira 3S00 
Eduardo Pertaí 2SS0 
Augusto dos iaantos S imt ies . . . 2S20 

ST2IB0 
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Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
A menina Maria Correia Navega. 
D Angela Eusach Melich. 
DJElvira Pereira de M<-lo. 
Dr. Anibsl Aureliano Santos Viegas. 
Oenezio Henrique Melich. 
Alvaro Pestana Simões. 
Na segunda-feira: 
João Machado Feliciano. 
Manuel dos Santos Abreu. 
José Maria Madeira dos Santos. 

N a s c i m e n t o 
Deu á luz uma criança do sexo mas-

culino, a sr * D. Isabel Pereira da Costa 
Moreira, dedicada esposa do sr. Aure-
liano Moreira. 

Mãe e filho encontram-se bem. 
Aos pais e ao avô do recemnasctdo, 

o nosso amigo sr. Joaquim da Costa, as 
nossas sinceras felicitações. 

Partidas e c h e g a d a s 
Regressou do Porto, para onde tinha 

partido em viagem d- nupcias, acompa-
nhado de sua gentil esposa, o nosso 
amigo e camarada de redacção, ar. dr. 
João Alves Barata, distinto advogado 
nesta comarca. 

— Está em Coimbra, a sr.* D. Eduar-
da Afonso Dias dedicada espnsa do nos-
so camarada de Usboa. sr. Duarte Costa, 
director ao Correio da Noite, 

Isaics 
i s l i i í i l l 

Na próxima Geganda^ieíra sao 
esperados nenta cidade d-ás dele-
ga ioa das Belas Artes, de Lis-
boa, que veem tratar da organi-
zação, em Coimbra, de uma ex-
posição artística de todo o puis", 
a inaugurar qnando da abertura 
do Congresso para o Avanço das 
Sciencias, que squi sa reslisa no 
proximo mês de Junho, 

ilíiís g SI ff 
Vão correndo os ensaioâ da 

peça 0 Se garo de Vida, de Ger-
vásio Lobato, com que o curso 
do 5.° ano de Direito dá uma re* 
cita no Teatro Parqae-Cine, da 
Figueira da Foz, definitivamente 
marcada para o dia íj deste mês. 

No dia 10, conforme já foi 
dito no nosso jornal, dará o mes-
mo curso uma garraiada no Co-
liseu Figueirense, sendo o curro 
fornecido pelo conhecido lavra» 
dor de Santo Varão, sr. Izidro 
Plácido. 

P a r m a c i a s d e s e r v i ç o 
Entram ámanhã de serviço as' 

seguintes farmacias: 
ERNESTO MIRANDA - Praça do 

Comercio, telefone n.° 4?1-
MlSERICORDlA—R. doa Coutinho», 

telefone n.B 270, . 
M A D E I R A - E s t r a d a da Beira. 

Numa das salas da AssociaçSo 
Académica da nossa Universidade 
reuniu oiltem a assembleia geral 
do Orfeon Académico, que dacor-
reU com grando entasitismo, sen-
do resolvi lo por aciamaçSo reco-
meçar hoje mesmo cs ensaios í 
realiSBr ainda este ano lectivd 
uma grande viagem, que da há 
muito constitui a maior aspira» 
ç&o da nosna Academia. 

Foi elí»iís uma comisião para 
dar cu-nprime-sto ao mandato da 
assembleia, a qu*l nos afirmoU 
hoje ptLi boca de um dos seng 
membros, que o Orfoon vai con* 
qaistar 6ste ano a pugiaa maíá 
brilhante da sua existência glo-
riosa, 

Recebamos quantia de '20 
escudc3 p»ra os nossos pobres, 
producto duma sub 'crição aberta 
entre um grupo de amigos ds 
Albertino Marques, na ocasiãtf 
em qae comemoraram o seu ank 
V rs«rio natalício. 

Oi nossos Bgradecimentosi 

Desastre 
Em virttt 7e de ter câídC, 

Santa Clara, df?u entrada no Hos-
pital da Universidade, com uma 
perna fracturada, o rodeiro da 
I npranna da Universidade, D.ogo 
Murta. 

Conservador do Registo Comercial 

A D V O G A D O 

? á \ \ o õ a I n q u í â i ç a © 
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b r a n c a ! i v"< .rc. Fase 
cionais e e^tranjeiro^, recebidos directa- § 
mente. Golclias nacionais e inglezae. Sorti- § 
do monstro em meias, rendas e bordados, o o PREÇOS FORft DE TODA A CONCORRÊNCIA o 
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Pasieles a Peseisua 
Promovida pelo Grupo Ex" 

Cursioni«ta 8 de Maio, realisa-sM 

amanhã uma excursão a Pena" 
cova, a pé, pelos Olivais, Lorvão» 
onde serio fotografados. 

A partida Berá ás 5 horas da 
manhã, do Largo das Ameias, 
realisando-ee em Penacova um 
jantar. 

O regresso Rerá om barcos e á 
chegada a Coimbra queimar-sa-ha 
um vistoso fogo d'artificio. 

Reina o maior entusiasmo pe-
lo passeio a pé a Lorvão e Pena-
cova, organisado por uma comis-
são de operários cor-posta pelos 
srs. Manuel Carvalho, Adslino 
Fernandes Correia, Adélio Luiz. 
Mac»rio Pinto da Magalhães, Eci-
íri(íb Lopes, Antonio Carvalho, 
Augusto das Neses e J ião Hen-
riques, 

O passeio renlisa-pe em Junho, 
devendo os excursionistas, depois 
de um jantur de confraterniwaçSo 
em Penacova, fazer o regresso em 
barcos. 

Toma parte no passeio, além 
de um grupo musical, o rancho 
que em 1910 dançou na Praça 
Velha. 

Cível s Comercial 
Distribuição de 30 de Abril 0 
Ao 2." oficio, Paria; 
ÂutortsaçSo de casamento requerida 

púf Carlos Peitor, desta cidade - Advo-
gado, dr. Miranda de Vasconcelos. 

Ao 4.° oficio. Brito: 
Acção de despejo requerida por Ana 

Carvalho, contra Manuel Pereira Ricardo, 
ambos da Ribeira dc Prades. - Advo-
gado, dr- Octaviano de Sá. 

J u l g a m e n t o s 
Em audiência geral, respondeu no 

diâ 28 de Abril, Beatriz da Crus Ferrei-
ra, de 5. Silvestre, acusada de ter mis-
turado vidro moido numas papas que a 
queixosa Nasaré Serralheira, do mesmo 
iugar, estava preparando e na verdade 
ainda chegou a ingerir algumas colhe-
radas. 

O jurl deu o crime eõtiio provado, 
Biaa sem intenção de matar e que a ré 
assim procedera movida pelo clume, 
sendo condenada em 5 meses de prisSo, 
2 meses de multa a 5$00e l50§uQ de ira» 
posto de justiça. 

Advogado, dr. Quaresma de Vascoti» 
£do&. 

- Em polida correclonal, responde» 
ísm JoSo Simões e Alvaro de Sousa, da 
Quir.ta do Roçaio. acusaucs de terem 
cortado uns eucaliptos pertencentes a 
Joaquim Vasco, da mesma Quinta. 

foram condenados em 15 dias de 
Orisio, 5 dias de multa a 5$00 e bOéOQ 
ge liíípcoto de justiça. 

Advogsdo, dr. Paredeã. 
- T a m b é m iuigado pelo crime de 

ofensas á moral publ ca, o pedreiro Joa-
quim da SiKa, du Tovirn de BaiKo, que 
foi cortdrnado na pena de í dias de mul-
ta 3 5$00 e 90J00 de imposto de justiça. 

Advogado, dr. Paredes. 
, — Km auHlrncia de p< licia corredo-

«ai, respondeu Maria das Dores Rod'i» 
gueS, tiesta cidade, pelo crime de dano, 
setldo condenada em 8 dias de multa a 
5$00 e lOOfOO de Imposto de justiça. 

Advogado, dr. Coelho de C.arvaiho. 
— Ainda responderam pelo crime de 

ofetiêas corporais, o sapateiro Manuel 
Simões e Maria dos Anjos, ambos desta 
cidade, qu* f >r"am condenados em penas 
tíe multa s imposto de justiça. 

0 
Frdeceu & sr.3 D. Maria da 

Assunção, saudosa irmã doa nos-
sos smiRos, srs «íc8o dá Assun-
ção, nosso colrga do Marte, e 
Pedro da AssaoçSo, electricista 
dos Hospitais da Universidade. 

O sen fnnerfd qua ee rseliaou 
©ntetfl, constituiu uma grande 
msnifesiíHiSo de pes»r e de ho-
menagem â familia enlutada. 

— Fslecsu a inocente Maria, 
que contava 13 mêses de idade, 
filhinha estremecida do sr. Ma-
nuel Simoes Pinheiro, neta do 
sr. JoSfi de Oliveira, a sobrinha 
do sr, Francisco da Cunha Matos. 

— Também faleceu a tr.® D. 
Oiiinpís Saraiv», empregada na 
estação do caminho de ferro em 
Coimbra, a irmã do sr, Carlos 
Saraiva, empregado na Portugal 
« Colon i«s, 

Na igreja de Santa Clars, foi 
celebrada hoje uma missa sufra-
gando e alma de D. Leonor Iv 
íSilva Ferreira, 

No fim da missa foram distri-
buídas esmolas aos pobres. 

Também seu marido o sr. Ar-
lindo S. Ferreira mandou entre-
gar-nos 50800 para serem distri-
buídos pelos pobres da Gazeta 
dc Coimbra, sufragando a alma 
de sua saudosa esposa. 

A E R C R D O S 
Em 29 ds Abril de 1925 

Montemór-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 
Milho branco. . , 

» amarelo . . 
Cevada . . . , 
Aveia 
Favas . . . . . 
Grão ds bíco. , . 
Chícharos. . . . 
Feijão môcho . , 

« branco . . 
» pateta . , , 
» mistura , . 
» frade , . 

Batatas . • . . 
Iramoço3 (20 litros) 
Oalinhas, cada , . 
Frangos . . . . 
Patos . . . . . 
Ovoa o cento, . , 

16S00 
IbSOO 
13 SOO ssoo 
7$00 14 j 00 

23S00 
14$00 
24300 
23 §00 
18j)i00 
18500 
15S00 
15$>00 
14800 
10$00 
ftjoa ssoo 

28JOO 

A s t h m a t i c o s . 
Quem pedire o Pó ás 

«Voyssinia ou o Remedio de 
V o y s s i n i a o q u e ! a l l i v í a setsn 

demora não deixe de exigi» 
o nome ExjharriL 

Para 
evitar as contrafacções. 

Modista™ 
fraijtaâ frorifr-Tiirim JUtrn'—'— •mi iMm̂ ÊãmeataiásuMtm 

Rua das Âzeiteíras, 17, 
Eacarrega-se de confecionar 

vestidos para senhora e criança, 
casacos, capas, etc., pelos mais 
modernos figurinos. Também re-
cebe encomendas para fora ds 
Coimbra. 

Tudo por preços convidativos. 

D e c l a r a ç ã o 
Anibal Simões. socio do Mon-

tepio r)onimbri '̂»?n8g Marti-s <'e 
Cai valho, n.° 1000, tendo c^nhe-
<imer,to de ter eido altamente 
ofendido pr»r blganB soei s do 
mesmo Montepio na Assembleia 
Ge1?»!, que teva lugar no ida 
Ho eorre te i n e z . V " m declar»r 
para l8 d«V'dos efeitos que vui 
enviar á Direcção aa m«Bma 
ASHOCÍ çSo, uh próxima semana 
a su» defesa por escrito, 

Coimbra, 30 d* Abril de 
Aníbal Simões. 

GAZETA DE COIABRA 

1923 
a O 

m Km tiili i i i s 
l i i l n i l o l i ta®1 
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Conselho Administrativo 
O Conselho Administrativo 

deate Grupo, f»3 publico, qus 
no dia 23 dc corrente, pelas 14 
horas, se procederá á vends em 
hasta publica de um esvaio e 
uma muar jolgados inespasas 
par® o serviço do espreito. 

Quartel em Coimbra, 1 da 
Maio do 1925. 

O Sarrutario, JuUo ÁUgmto 
da Silva Mallaguerra, Tenente 

Vpnde-so a C"ratnica Nasareth 
era Miranda do C u vo, conBt*nao 
do msquiuiamos, formas, Btrn»»» 
zeta, terrenos anexos e ssbundan-
cia ds barro de otima qualidade. 

Trsta-se com Joaquim Anto» 
nio Pedro © Ernesto Agostinho, 
em Coimbra. B-g 

C O N C U R S O 
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Foi poeta e foi soldado 
— Verso e espada, drama e luz 
E f icou apaixonado 
No templo de Santa Gruz. 

tomovel Renault 
Vende-se por motivo de retirada, muito em conta 

n.° 5, 5092 , c c m quatro cilindros 18 H P estado novo. 
Mostra-se e trata-se Quinta da Torre, Te le fone , 211. 2 

Ç o m p c n h i o d e 5 e g u p o s 

fome f e i o % I n d a s t p i a 
Cr pitai Social 1 000 000$00 
Fundos de Reserva . • 2.253.7G9$0Q 
SiE'stros peg s até 31 de Dezem-

bro de 1924 13 803. 709$49,5 
Realíea seguros em todos os ramos, sacendio ter-
r«stre, mar.t mo, postal e vida, em escudos e to-
das as moedas estrangeiras. 

Delegação em Coimbrãs — Rua Vissonda da 
Luz, 8-1 

Os Delegado®, 
Doutor EUSEBIO T A M A G N I N I 
ALBERTO RICOES PEDREIRA 

Âceitam-se comenssia 
com cama 

ou spm comida, a pr»ços baratos, 
Raa Direita n.° 12, perto da 

(Prsça 8 ds Maio^ X 

D e s a p a r e c e u ^ : 
do D. Pedro V, um chapéu de 
s«>da p ^ t s de senhora. 

Oíatifica-8!! a qusni o entre-
gar nos Armazéns do Chiado. 3 

Divisórias r^pT-
prias pura esciitorics de 6,10 e 
3^ '2 20 , sm pinho, novas, por 
prrço r)íod«rado. Para tratar na 
Cumiada, 30. 3 

ernadorS: 
um oficial, ou meio. Gabriel 

Brega. Santa Clara — Coimbra. 
de frsacês em curso 

ou individuais e 
conversação, por prufe&sor es-
trangeiro. P.de ir a essa dos 
alunes. 

DS i»He informpçosg. rua Fer-
nandes Tomaz, 31-2.". X 

de slfaiete, 
í » ^ U, IH t3s s;Singer> ven-

de-sa, Para tratar, rua da Ma-
temática, 7. 

~ de quarto, em 
mão, 

muito b 'R. fabrico untos da guer 
segunda 

ra, vení 
n." 132. 

Le-se na rua do Correio. 

± N c o m POUCO u s o , 
e moto '-Henriuson-v, 

cilindros, com gide-car, cuatro 

Porta de luxo em madeira 
do Brasil, trabalho 

perfeito, de 3!" X 1,10, nova pró-
pria peta entrada. Para tratar 
na Cumiada, 30. 3 

H - n n r f a com ou sem mo-
^ U í t i bU bilia, e bem are-
jado. Aluga se na rua do Ama-
do, 141-2.°. 

Sombrinha entrega» 
Be a quem 

provar perteneer-lhe, ums som-
bri- h«>. encontrada no domingo 
de P-ífchoa, junto da Sé N• va. 

Rua Antsro do Qaentsl, 55. 

TTyy* QUARTO, fem ou som 
U l i i mobúia, nas proximida-

des da estação Velha ou Nova. 
Nefcts redacção se diz. 3 

c o i t o 7 r « 
formsçôes o notário Dr. Jaime 
da Encarnação. 3 

Julio 
DCENÇAS DOS OLHOS 

Retomou s sua clinica 
Avenida Sá da Bandeira, 93 

T e l e f o n a 6 4 1 

A frequencia á nova 
secção de 

aos 

DO 

81 

êfem s i d o e x t r a o r d i -
nariamente concorrida, 
esgotando-se durante o 
dia por varias vezes tu-
do quanto se expõe. 

Todos os seus ar-
tigos são l i n d a m e n t e 
apresentados, e as suas 
q u a l i d a d e s são tudo 
quanto existe de melhor 
e do mais fino gosto. 

Convidamos portan-
| to todas as pessoos que 

ainda não viram a no-
va secção de 

Pastelaria 
a fazer uma visita ainda 
que nada comprem, só 
para ver o seu variadís-
simo sortido. 

Por estes dias já te-
mos á venda; 
P a s t e i s e E m p a d a s de 
ca rne , d o c e s d o v o s 
de Aveiro, F iambre , 
e tc . 
vendendo sempre mais 
barato e meihor. 

Queixo Flamengo 
autentico, k i ! o 2 5 $ 0 0 0 

Todas as quartas-fei-
ras e sabados, venda 
especial de pudins, ho* 
los, pasteis e novos dô-
ces de fantazia. 

i 

C c l S c I . 
Arrenda-se uma na Estrada da 

Beira, Vila União, informa-se no 
n.° 2 da mesma rua. X 

p i p í i r 
Yend^m-se cerca de30hectares 

de terreno, cem arvores de frucls, 
mato, pinhais, terra de semeadu-eom sbuudancia d'agua e esr-

ia 
fio 

ca de 3000 oliveiras co sitio 
Vale d'Avença, em Mirando 
Corvo, 

T r a t a s s e s m O o l m b r a e o m 
•Joaquim Antonio Pedro s Er-
nesto Agostinho. 8-3 

Ultimas nov idades 
Vendem-se 

O c i d e n t a l d e M o n t ' A r -
roxo, 

Rua 
o 

Abreu Pinto 
Acdico 

R e t o m o u a s u a c l l n l e a 
P«rp®ífa Borges, 80 

Telefone 200 

mmm. 

( h á b r i e a n o v a ) 

r f f e m b a c k e s , 
g o r ô o , a m e r s â a a . 

r o s o , 
e t c . 

Q2Ul 

Fabricação pelos processos 
mais modernos —-

a 

no 
T p 1 i i 

GAZETA DE C O í f t B R A está à \?enda 

kiósqac da P reça 8 de /"leio, e 

B AC ARI A PATRIA n a 4 iM Rua da So í ' li liO 

emãe 
e m b o m a s í â d c , vende tB-ae , 

I n f o r m a - s e r u a d a Sof ia , 1^9 . 

n trespsssa-sa com 
todos os utensi 

lios em bom locai e ds bom ren* 
dimelito. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s ~ E s t r a d e 
d » 13S, í 0Â]fT0s LIMITADA, Praça da Eepublica 
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PàPEIS P I N T A D O S 

g"Tekko„ e "Salubra,, 
o Inalteráveis e lavaveis!!! 

Golocam-se c o m o os papeis pintados vulgares. 0 papel 
íTEKKO tem as qualidades decorativas do damasco de 
seda e não se deixa penetrar pela poeira, pe los cheiros, 
jnem microbios. O papel SALUBRA c o m todas as pro-
priedades praticas da pintura a ólio dará aos v o s s o s in-
teriores um ar belo, f r e s c o e higiénico que se conser-

vará indefenidamente 
CRETONES e VELUDOS EEEEI Peça hoje indicações e 
( grande mostruário ) b catálogos pelo Telef. 3 

O O O C O D D O O O O D O O O O O g 

i c a , ° 

n.08 9, 10 e 11. - Coimbra. I \ gmiae mostruário ) t=i taiaiogos peio Kiei. a ' fj 

O O O O O O D D O O O O O O O O O Q D O O O O O O Q O O O O O O Q O O O O O O O O O C O Q O O O O O C O O O O Q O C O O O O O O O C O O D O O O O O 

R. DIREITA, 139 Coimbra, 

Grande oficina de repara-
ç õ e s de automoveis , motos, 

m o t o r e s industriais 
e caldeiras 

ANTIGUIDA 
na cios Coutinho; 9 

Mol i p © 

Fresagem esmerada ds carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
sm aços especiais. Oimentaçoes 
garantidas de ferros e aços. Re-

;!:; cilindra tia mo-
tores, Esecutexn-as todos os tra-
balhos de soldadura autogenia 
com & ínr«k-r ícàçSo. 

, f% «o.<ri £X< «r» is-ÂÍ «K Vtk 

J * âM*&%sm 
n e 

Maria da Conceição Rita 
•Rua «Scrpo de Baus, U2 

Ghfftndn baixa nas mensalidades s 
Almoços « jantares com dois I 

e quatro pratos, fruta ® pão. co-
mida com abandancia e aedo. 

Ddcs? 0 0 3 d o m i n g o s 
Fornece par» fora almoços 0 

jantares desço E800. 
Tt>mbôm tem quartos mobiladas 

faianças, tapetes, etc. 

P 3 I ** 
' Jh %J 

D E 

soiota Noruega 
Kilo 4$25, só nos 

q u a n t i d a d e s 
? u a d a L o u ç a , 8 8 

T e l e f o n e 6 0 9 

I r e E s f u 
l1 icl&ro qu« trespiggw a P«n» 

SiOj acima designada á Exra* Se-
nhor» M»n» d» Conceição Rita, 
l iando todo o paesi?o a meu 
cargo, 

Ooimbra, 25 do Abril de 
1 >20. - Antonio Rodrigues Gar-

1 

ln 

aa. 

Vendt Re uma, de Rua de 
Quebra*Oottt»s, com os n.- * G, 8 
s 10, composta de lás-do-châo, 1." 

,s 2.° aodí>r, tendo também en-
trada poli* Rua fios Cravos, cem 
deposite d« egus r quintal. En-

.Vosi. 
Viguniva aa 

: • >3 . " 
• \ 

~ - • "V 

V-S Vi * 
i p /f ÉS» I K g K ff 1 
I H ib m ® I p j r s I 

* | | 1 1 [ 1 SS? S X SS? sS 

| y niI •• • 551 -.<v, Í ÍW1 h í u j « 3 
| TUDO MORREU! / J i v j 
5 FOR^IQAS / 

g AR AT A 3 g | 
; f PERCEVEJOS ^ 
! S PULGAS fel 

1 TRAÇAS 
l e t o o o s 0 3 OUTROS 
U INSECTOS 

| «í 
w v 1 1 U i I J w í » 
Um motor, o H- P,, par» gaz 

Otl gasolina, um dito, 1 H. P. 
par» petrolio. 

Hsrobflm-se propostas co La-
boratoíio de Vigica da Uaiver-
f!Íd»r1fi, "3 

C A S A 
Árrísnda-se uma com frente 

psrs a rua Ferreira Borgca e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por esto Largo, n. 13. 

Tem três magníficos an laree 
e sotam, o está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no ssoritorio do advogado sr. 
dr, Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro, construtor civil. 

M i r a n d a d o C o r v o 
CU 

z l o a q u i m R n f o n í o 
P e ô r a . ™ ? a b r k o ô g ti-
jolo» g m f o â a s a a df-
m e n s â s s , > nheiro 

Prcc i sam-se 50 e 
TO contos. Ncbte re-
dacção se diz. 
m i i i r i i i É i B » 
Rua Pedro Oardosc, 6-2.° 

Participa sce seus »migos e 
fregueses, que continua c< m a 
sua oficina de glfaLte onde tem 
pessoal habilitado para a t-Se 
cução de todos os trabalhos, res-
ponsabiiisando se peio seu bom 
acabamento. 8 

illlllí! * 

líiSI 
Para os devidos se faz pu-

blico que no mês de Dezem-
bro de 1924 foi dissolvida a 
sociedade em nome colectivo 
que nesta cidade girava sob a 
firma de Gama 
Limitada. 

Fonseca, 

P f P P 
i ^ i i ! P H P â l l è í i l l í l m lll IHl y sii 

Vendeis em globo ou em 
parcelas, a Quinta do Loreto, s « 
tuada perto da estação de Coim-
bra B., frnguesia da Santa Crua. 

Coxnp5e-se da grandes insuas 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la» 
ranjal, terra de monte com oli-
veiras 0 videiras, casa do cecíiío 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

Ê* atr&vssstdo pela linha fer» 
rea e por duas estradas. 

Informa ara Lisboa. A. Lai® 
t u 1 , R JCÍO, 93 

BJ sm Coimbra . Aílstides M, 
AdSo, Ketr«dft da Baíra, SO. 9 

P K . Ç ^ I V l 

A MELHOR DAS CERVEJAS . 
Fabricada com Fíésíiíío Malta da Tcheoosiov gula e Lapava ia 
lotaia seb a imm io bem oonhec do técnico li eo. 

Tefim y)ara entrpga imediata os dooositsrics era OobnbrH 
LUSA ATENTAS, Ld.% NA RUA DO ARNADO, 140 

Á O M E L H O R P R E Ç O n n m f r p 
V E N D E A 

íimmrni mn 
Roa da Madalena, 1 5 — C O I M B R A 

Tinturaria Nacional 
uíMi— 882 Mn Sifáisi, i.1 i-i. 

Ilalii Sua Um is seus) 
( P o r c íma da Espingardaria Neves ) 

Tmtae em cô 83 8 preto fixe. 
Limpezas a sêco. 
Lutos em 24 toras* 

Tingem-se e iavanvse : Boás , Plumas, Luvas, êtc. | 
Lavam-se chapéus de palha e t ingem-se os de feltro. 

§ Í M S M i l l ífÉÉ 

^ i n g e ^ s e q a o l q a e p p ^ ç a d e p o u p a 
s e m d @ s m ; n e h a p 

iSSi % 
Esta casa é a que mais bem serve almoços e janta-

res a preços modicos. Serviço higiénico. Sala de Jantar no 
primeiro andar. 

Vinhos de mesa recebidos directamente dos lavradores. 
Tem á venda Cerveja de Coimbra. 

ACEITAM-SE C O M E N S A I S 

f?ao do Sopgento ÍBóp, 1, 3 e ô 
C O I M B R A 5 

r o K i F n \ T i coIR^i^ 
no kiósqae da P raça 8 de Aaio , e na 
TABACARIA PATRIA, na Roa da Sofia 

no Pateo da 
Inquisição, 

trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas Sc C.a, Limitada, en* 
genheiro3, Praça 8 de Msio, 31. 

, o oicritorio, 
bsm locali-

zados, junto ao caminho rie ferro 
tresnassa-se. Tratar na rua das 
Padeiras, 80. X 

Arrsnda-se u
ĉ

caíg 
divÍB^íja, em Montos Claros. Tra-
tar com Joaq dm Lourenço, tra* 
vessa de Montes Claros, ou na 
ru«. da Nogueira, com o mesmo. 

perdeu-Rs um anel 
e uma aliança, desde 

a Ladeira do Seminário até á rua 
Rego d'Agua, 

Gratifica-se bem a pessoa que 
oa entregar na redacção deste 
jornal. 1 

Aluga-se um segundo 
andar, com 6 divisões, 

do prédio n.° 19 da Rua do Gue-
des. Tratasse na Rua Visconde 
da Lua n.° 61, _ _ _ X 

Arrendam 30 juntos ou 
separados, doia andares 

da casa da Avenida Navarro c.° 
GO-A, acabada de construir. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

vende-se uma nova, 
com quintal, e Um an-

dar Vago, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada da Beira. 

Trata-ee no Calhabê, '204. 

a"* cio precisa-se no Bairro 
^ de Santa Crua, inde-

pendente, nove ou des divisí) ss 
s quintal. 

Arras d'Âgu* ou Cumiada, 
respoeís para a redacção. â 

vende-B0 dando bom 
Jíiosã» rendimento, a das íjs-

cadaR de Quebra Coat^s com 
frente para H rua Joaquim An-
tonio d'Aguiar. 

Para tratar com Joaquim 
fi'Almeida, ria Secretaria d» Ca-
mara, das 11 ás 1?. S-s 

fV o « q vendara- se por mo-
v t t í3a.D tivo de partilhas d^is 
prédios contíguos na raa Direita, 
80, 82 e 82 A, onde eet^ve mui-
tas anos estabelecida uma pada-
ria. 

Aceita propostas, Adriano 
Rochs», rua 12 ds Outubro, l-s 
P 
yj 

recabem-se 
em cesa 

particular. Rua Corpo de Beug, 
n.° 6 -8 , ° . X 

n vettàe-se na Quin-
ta da Portela. 

compra-ss pa-
ra qustro ci-

lindros, rua da Louça, 86. X 
Carruinol, para a fa-

_ cil preparação da cal-
da hordaless neutra, caisa 2S00. 
Vendf-aa na Par macia e Droga> 
ria Rodrigues da Silva, & C.8, 
Coimbra, í'2 

Perdõu-se r S 
no dia 23 do corrente, no traje-
cto da 0 trada de Cernache. 

Gratifica-se quem c entregai4 

na Praça da Republica, 11 — 
Coimbra 1 

Propriedade vende-
se uma 

a 50 metros de distancia do apea-
deiro da Bamcanta, composta d« 
casa de habit^çSo, terra de S6= 
meadura e oliveiras, confinando 
com duas estradas. 

Tem otimo terreno próprio 
para construções. 

Rscebsm propostas, Fortu-
nato Sêco em Santa Clara e Ma» 
nusl Arede Neves, Casas Novas, 
S. M trtinho do Bispo, 2 

n m de um quar-
to ou uma 

sala Para tratar com A. Costa, 
Prsça do Comercio, 32 34. 1 

S3 L m n f a . a r n vende-se um, 
A X ^ O A Í i g U eitaado ao 

meio da rua prin ipal, lado di-
reito. do Cemitério da Conchada» 

E«tá encarregado da venda, 
Adriano Porreira, rua de S. JoSni 
n.° ti. K 

Trespassa-se 
cearia e vinhos, no melhor local 
da alta, cora casa de habitaçSo 
com tres andares, e boas condi-
ções. Nesta redacçSo sa dia. X 

T r e s p a s s a d a t°urZií 
« Dafundo Olivais », com todo 0 
seu mobiliário, incluindo doifl 
bilhares. 

O prédio pode servir para 
pensSo ou pequeno Hotel, para 
o que possuo des bons quarto3 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer» 
cearia pegada ao mesmo caso se 
n&o feche negocio com o restau-
rante, 

Ver q tratar no mesmo a 
qualquer hora com o aeu pro= 
prietario. X 

vende-se uma casa com 
e s t a b e l e c i -

mento e forno anexo, com todos 
OH seus utensílios, na Estrada d» 
Beira, n.01 10S e 110. 

Para tratar na mesmBi 1 
cofre grande, 
de duas por-

tas, balança centessimal em ferro, 
sacretariaa, estante, arquivo, es» 
trados, carro ds ferro para ar* 
mazsm, maquina de escrever, 
carroças de macho e de mSd, 
muar de cinco anos. 

Tratasse rua das Padeiras, 80. 
um piano da 
estudo, par® 

tratar na rua dos Militar, 34. 2Ê 
Um motor dfi 
4 fí P qua 

trabalha com gazolina o petrolio 
Pode v«r-se na oficina de 

José Domingos Batista, rua do 
Amado, n.° 155. 2 

maquim» de 
furar, fole « 

cavalete e muito uv*.is ferra-
menta, tudo em estado de noV<? 
e í»m conta. 

Tratar na serralharia Lem^e, 
Santa Clara» 1 

Grande em estado da novo. 
Vende-^e. 

Nesta redacçSo se dia, X 

têrísT 
a 6 òz maio 

É ISÉMOBlfllED 
a 29 Õ2 l u n h a 

remlo iisp im 
oHos a Jslis ia Cunha 

Pinto, k Filio 
L o r g o â o a a m e i a s 

COIMBRA 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

fiua Ferreira Borges* l $ S - i , « 
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Ano XIV 
O jo nal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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A imprensa desta cidade, na 
sua unanimidade, ou quasi unani-
midade, tem verberado acremente 
o procedimento da Camara Muni-
cipal no oaso da construção do 
barraclo estilo americano na Pra-
ça da Republica. 

A npiniJo publica está, incon-
testavelmente, contra a Camara. 

NSo podia deixar de assim su-
ceder. A cidade de Ooimbra tem 
os seus fôros de ilustrada, de cons-
ciente, de amante das suas bcle-
Eas; não quer ir perdê-loB, — e 
não ha do perdê los—*por quo 
Um radusido numero de indivi-
duos teimou em querer saltar por 
sobre a Vontade duma cidade 
para ir satisfazer os seua capri-
chos. 

E' conhecido demais o ditado 
latino que diz: abyssus, abijssun 
invocat. O nosso Camilo tradu-
ziu-o desta forma; asneira puxa 
asneira. 

Assim á: desde que sa entrou 
no Caminho da asneira não se 
quiz mais arrepiar caminho. A 
uma asneira outra se s»gue, e 
mais e mais se irão seguindo. 

Mal de nò->, conimbricenses, 
qtie nSo sabemos quantas asnei-
ras ainda havemos de aturar até 
ao fim do ano. Em oito mezes 
quantas barbaridades será a Ca-
mara Municipal capaz de perpe 
trar? 

Cada vez lembram mais aque-
las vereações que tiveram a pre-
sidi-las homens como os Dia. 
Dias da Silva e Marnoeo e Sousa 
— no tempo em que a Camara 
Municipal de Ooimbra era no puís 
enaltecida e elogiada CO'- ««w* i 
teci». 

Hoje, hoje! . . , 
M 5íí íi! 

A imprensa local, e n^o só 
mas a de fóra pela pena dos 

seus correspondentes, tem vindo 
protestar contra a disparatada 
deliberação da Camara Municipal 
ter autcrisado um circo para ca-
valinhos na praça da ítapublica 1 

Estamos portanto em muito 
boa companhia e melhor ainda 
com a opin>3o publica, igual-
mente indignada com o maior 
disparate qus nos últimos anos 
tem sfcído das escaBBas delibera-
ções desta idelidade, 

O-i estratos das sesfias da 
Camara mais parecem de qual-
quer viloria, tâo pobres a mes-
quinhas sSo aa suaB resoluções; 
mas desta Vez, com o tal circo, a 
Gamara conseguiu deixar assina-
lada a sua passagem pela admi-
nistração do nofcso município, 

E asairn abriu o precedente .ie 
querer transformar a melhor pra-
ça de Ooimbra em terreiro de 
(sld- i» d ia barr»ca de cavalinho»! 

Mais uma V z-— e nSo será a 
tiltima — protestemos contra esse 
abaurdo e essa vergonha, 8 bem 
é qua súva de exemplo para não 
Be repetirem tantos casos de con-
descendencia, em que a politica 
decerto tem uma suprema in-
íluencia. 

Temos comnosco neste noeso 
protesto também a Sociedade de 
Defesa e a Comissão de Turismo. 
Qua mais era preciso para o se-
nado municipal fazer reVogar essa 
tleliberaçSo, fazendo euguíir a pí-
lula? 

Mas acham muito bem! Ao 
mesmo tempo lançam ao d8spreso 
a opinião publica e da imprensa, 
Como se elas nSo mereçam a con-
sideração d» idelidadg que nos 
goVernR1 

«.» um» mummbw — 

Sulfato ing l ê s Mackechníe , 
Enxofre Fioristela italiano 
c o m 50 kllos, s a c o s dô al-
godão, carne s è c a e l ínguas 
do Rio Grande do Sul (Bra* 
sí l ) , VENDE A 
Mercearia Saohnr dog Passos, ue 
Julio da Cruz Wenceslau, Adto 
de Cima, 1 e 2, e Pruça do Co* 
mareio, 112, — Coimbra, 

Eecital de piano 
pelo distinto artista e 
nosso ilustre conter-
râneo Fernando Bote-

lho Leitão 
No dia 11 do corrente mez, 

deve realizar se no teatro Ave-
nida um recital de piano pelo 
distinto pianista sr. Fernando 
Botelho Leitão. 

fSat» artista, notável discípulo 
do grande Alexandre B*y Cola-
ço, visita Ooimbra onde certa-
mente grande parte da emoção 
disciplinada que já hoje o coloca 
entre os primeiros pianistas por-
tugueses, se formou ao contacto 
dc lirismo que cerca esta cidade 
inspiradora. 

Consta-nos já marcados laga-
res p=\ra as seguintes pessoas que 
fa7,em parte da nossa primeira 
sociedade. 

D. Luísa Furtado, Condessa 
do Ameal, D. Maria Luí-<a Soa-
res da Costa honres d!Albergaria, 
I). Angelina Fonseca, D. Prudên-
cia Surras e Silva, D. Victoria 
L'<pes da Cor,ta, Condessa de Fel-
gueiras, Viscondessa de B^çsr, D. 
Idhlina Tavares da Costa, D. 
Georgina Pe irosa Batista Dr. 
Vicente Rocha, D. Luís» Pinto 
Bastos, D. Mari» Isabel Ripamonti 
Novaig, D. Mari* Isabel Corts-
Real, D. Elisa Novais, D Maria 
Luísa Costa Cabral, D. Mnría 
Pu st* na, D, Maria Luísa Bobei* 
da Mota cie Torres Fevareiro, D. 
Brigida de Sonsa Gomes d*< Alar-
cão, Dr. Bernardo Aires, D. Re-
gina Pina Cabral» 

AOS 

Realisa-se no domingo um 
importante desafio 

de football 
No proximo domingo, pelas 

16 horas, no campo de S«nta 
Cruz, realisa-se o import-nte de-
safio de footbsl entre a selecção 
representativa de Coimbra nos 
j >gos inter regionais Coimbra-
Braga e Coimbra-Lishoa, deníi 
nando-B8 o seu producto a cus-
tear as despezas a fazer com a 
construcçâo em Coimbra rio mo-
numento aos Mortos da Grande 
Guerra. 

K^te encontro será arbitrado 
p^r um juís da Asauciaçlo de 
Football de L sboa, 

N-i finei do desafio será feita 
a distribuição dos prémios que 
couberam aos vencedores das 
provas desportivas de domingo 
p»í>sa !o a « entrega, ao grupo 
vencedor do desafio, de uma ar-
tisti-a js*rra, habilmente traba-
lhada por Lourenço dAlmeida, 
o consagrado artista do Lampa-
dario, a qual se encontra em ex-
posição na Hw»naza Csntral. 

Oa biihften já se encontram 
á venda : Café Manta Cruz, Ha-
vanesa Central, Tabacaria Patria, 
Livre ria Moura M-raues e no 
campo depois das 10 horas. 

7 um 
1 • f f \ í , Qpanço de SaeaQam 

R e ' r c t e s a Snstâ-
u 3s sanlíarias 

• e a • • 
Tubagem em Fer-
ro G a l v a n i z a d o 

nstaiações electricss 

, m o , PEREIEA & 0.* 
T e m i . . . .. AV. SÁ DA BANDEIRA Coimbra 

II! 

Do nosso respeitabilissimo e 
bom amigo, sr. coronel José da 
Silva Bandeira, recebemos a se-
guinte cartai 

Meu amigo-Tendo V . , n o seu jor-
nd de 2 do corrente, sob a epigrafe 
Jantas dt Freguesia processadas, dito 
que foi apresentada queixa contra algu-
mas Juntas de freguesia por terem pas-
sado atestados que considero como fal-
sos, prço licença pata eiueadar essa pa-
lavra para verificou. 

Desde q*ie sou ch?fe do D R. 23 
nunca levantei auto algum contra a® 
juntas fie P esíUesia. 

E todavia aimpre elas passaram ates-
tados graciosos, que em gtande parte 
eram recusados. 

í . to , porque estava na Administração 
do Concelho o saudoso Francisco ria 
Fonseca, que, com o* administi adores tio 
concelho, n3o confirmavam oa atesíados 
sobre cuja autenticidade tivessem duvi-
das. E todos me autorisaram a recusar 
sigum c}ue pasaaSse nela mallia, como o 
pode confirmar o actual secretario 

Fui mesmo eniender-me com alguns 
presidentes de Juntas, entre eles es.se 
grande homem de bem e eminente artis-
ta, Rlorii da nossa Coimbra, que s- cha-
ma Jo3o Machado, o qual prometeu, e 
cumpriu, não tomar a passar atestados 
graciosos. 

Mas Isto tudo deu se no tempo em 
que Coimbra nâo era Africa. 

Este ano fui forçado a proceder por 
esta íurma, po que essa atltorisada auto-
ridade, que estava á testa do concelho, 
respondeu â selvagem ou d soba a um 
oficio que lhe enviei â João Felix Pe* 
reira, sem se lembrar que não é licito a 
qualquer autoridade civil dirigir insolên-
cias a qualquer autori ía;ie militar ou vice 
vçrsa, nem cie que a hierarquia miluar 
lhe impunha o uever de respeitar todi/S 
af seu» superiores tanto uo serviço como 
feira dele. 

O auto, pois, levantado ás Juntas foi 
P'Ovoc»do por essa autoridade, pois pt-z 
em duvida ou negou, oficialmente, qus 
as Juntas passassem atestados graciosos. 

Precisava, portanto, provar a quem 
de direito que etn serviço nunca falto á 

-verdade emUora tenha de lhe sofrer as 
consequências 

O auto nSo foi levantado só ás Jun-
tas. Foi-o também ao delegado do go-
verno, qu e t cprincipal culpada, 

As juntas, por amtsade pessoal, defe-
rencla, ou qualquer out ro sentimento 
humano ou de sociedade, podiam querer 
ser agrtdaveis ás pessoas que lhes fossem 
pedir atestados De mais a mais pas 
sam-os gratuitamente 

O delegado do governo, confirmando 
os atestados, recebe emolumentos. A sua 
confirmação é portanto um melo de au-
ferir lucros, sem se Importar se esses 
lucros são bem ou ms! ganhos Isto ét 
se o seu atestado — que outra coisa nSo 
é uma confirmaçlo - representa ou nSo 
a verdade. 

Uma autoridade deixa de ter «utorl 
dade quando falta á sua mbsSo. E com 
certesa que o piSsar um atestado que não 
represente a verdade é tornar-ge reu de 
um crime, a indigno do respeito que deve 
haver pela autoridade. 

Desculpe me meU amigo o t i raHhe 
tempo com a leitura desta minha carta, 
e creia na estima e consideração do 
De V-, e t c .—Coimbr í , 3-5-923 - Jose 
da Silva B&ndeira. 

Todos oa portugueses po-^em 
auxiliar as patrióticas inatituiçrjes 
«Padro<38 da Grwnde Gu<?rra> ea 
«Lig* dos Combatentes da Gran-
de Guerra», pedindo os livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
piíão sr. Jorgo dss Neves Lsr-
ehor, o enjo produto da venda 
reverte a favor daquelas simpá-
ticas instiLuiç5ea. 

ftna ih o fluam 
'ALI í l l i l i 

Estava entsm srn Coimbra o 
presidente d* Sociedade* Nacional 
da BelsB As tos, que veiu tratar 
da rauliseçã > em Coimbra duma 
-xpoeição «rtistica da tv do o paia, 
a inaugurar quando dj CoBgrosao 
para o Avanço d&3 Scic-neias. 

Ficou readvido que a expo-
sição ee r en l i sa^aa no grande sai3o 
da Misericórdia, na rua dos Cou-
tinhod, 

Telha e Tijolo da Pampilhosa 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.% L.da 

Telef . 4 5 3 R c r n m BOfa COIMBRA 

Palestras Camilianas, Por 
j uho Dias da Costa, ediç3o 
da Empreza Literária Flu-
minense, de Libboa 

Camilo Castflo Branco, este 
torturado escritor, tem servido 
de Bsaunto, peí« aua vida aciden-
tada e tragica, a txma ver ia ieira 
fauna: de literatos, que, muita3 
vezes, era vez de oUvar^m o es-
pirito e o nome dc mestre, o che-
gam a tornar quasi ridículo, tor 
nando-se, também, verdadeira-
mente grotesc s. 

Mas não está neste caso o ilus-
tre autor deste magnifico livro, 
onde Camilo, stravez da sua sim-
ples e estranha personalidade, é 
tratado com o mais elevado e o 
msis belo dos carinhos. 

Julio Costa que tem um gran-
de culto por Camilo, dá-isos in-
teressantes s curiosos elementos 
do efctudo sobre o grande escri-
tor, revelando nos algumas obras 
projectadas paio seu formidável 
talento: 0 Msseravel, poema qne 
o deevnaturado escriwr queimou 
em consequência dusns íra/e 
da dum jornalista qualquer ; Mis-
térios de Coimbra, da colabora-
ção com Antonio Tiburcio Car 
coiro, cujos capítulos inutiiisou 
também e muitas outras obras 
que o trágico autor do Amor de 
Perdição, nunca ehegára a con-
cluir. 

Dá*8e, também, neste curioso 
trabalho, a noticia de muitas 
obras incompletas do grande es-
critor, como Um episodio de A l-
cácer Kibir, que chegou a sair 
em folhetins; Harpa de David, 
Talento « desgraça j Aventuras 
dum surdo j filosofo de trapei-
ra / Judith; e muitos outros li-
vros que se perderam para a li-
teratura nacional. 

Tem este livro um capitulo 
interes8atÍ88imo. As dedicatórias 
de Camilo de que nunca foi pró-
digo, onde se pode estudar a psi-
cologia do grande «aoritor, por-
que ha nela beloa elementos de 
obaRrvaçSri e de analise. 

Julio Dias da Cesta presjt«u 
uma bela h menagem â memoria 
de Camilo dando-nos estes cUrío-
aiasimos sponíament s e a Em-
presa Literaria Fluminense pres-
tou um òtdo serviço, também, a 
memoria do grand-i e desventu-
rado escritor, editando este curio-
so trabalho qus deva figurar n» 
estante da todos os eairubanistgs 

Resta acrescentar que a adi. 
çao ó muito bem cuidada o muito 
bem apresentada, honrando ss 
tradições da acreditada o concei-
tuada livraria. 

Â Sombra do Passado, por 
Henri Ardei, edigão da li-
vraria A. Figueirinhas, do 
Porto, 
A I vri-rin A. Figueiriahaa, 

que tem s< rvidt> a literatura na-
cional inteligentemente, lançou, 
ha tempos, no nosso mercado, o 
primeiro Iiv;0 duma magnifica 
biblioteca a Biblioteca dus Fa-
mílias—um primoroso romance 
de Etienne Mareei—A Avo — e 
egora fez publicar o 4." volume 
desta biblioteca ,4 Sombra do 
Fossado, tradução magnífica cia 
61.8 ed ÇHO francês», psio ilustre 
escritor Campos Monteiro. 

Todas aa obras desta biblio-
teca, já publicadas, tilo cheias de 
equilibro moral» de filosofia su-

perior e cristH, de harmonia de 
estilo, de elrgancia mental. 

A Avó ê u:i! lindo roman-e; 
0 coração enamorado nâr' sabe 
para onde vai, de Bourget, é 
admiravel a digno do gr«rd« au-
tor do Drc>pte; A exilada. d« 
Dell V, é ura esplendido romance, 
perene dos maia elevados concei-
tos morais. 

Todas estas oB^as, que for 
mam a Biblioteca dn? .b^milina, 
qoe f- acreditada livraria A, Fi-
gueirinhas organizou inteligente-
mente, são dignas de aer lidas 
por todos cs espíritos equilibra-
dos o peias almas generosas e sãs. 

A Sombra do Passado, qne 
constituiu um autentico sucesso 
«m França, enfileira. g»lhnrda-
mentu ao lado das obra» que for-
mam PHta primorosa biblioteca c 
ha nela paginas soberbas e de 
grande emotividade, onde d cm 
alm&s sa encontram para amar a 
sofrer, 

Vania é uma figura curiosa 
de mulher qne. por smor, tendo 
morto o seu primeiro marido, 
guarda silenciosamente o seu ter-
rível segredo para não perturbar 
a paixão do sou segando marido, 
o advogado quo a defende elo-
quen>-mente, convencido da.au» 
inocência, 

A' volta desto drama tétrica, 
perpassa toda a tragedia da sua 
alma, cm paginas superiores, em 
lances de emotividade profunda, 
que chegam a produzir íitdeleveis 
emoções. 

Ar Sombra do Passado è a 
tragedia duma consciência, em 
luta com o remorso e com o amor, 

O maior drama da alma hu-
mana, crucificada e sangrenta, 
despedaçando-se aos bocados» tri-
turada pela dor e martirizada pela 
angustia dum passado que nBo 
morre, vibra neBta esplendida 
obra, fulgurantemente, em perío-
dos duma orquestral harmonia • 
dum ritmo encantador. 

A tradução do dr. Campos 
Monteiro é primorosa, e a edição 
é da acreditada livraria A. Figuei-
rinha, elegantemente cuilada. 

Manual do c o n d u t o r t íe auto* 
m o v e i s , por Mendonça 
Taveira, edição das livra-
rias Alliaud e Bertrand. 

Em magnifica edição, foi lan-
çada ha pouco temp.t, no nosso 
mercado de livros, esta esplendi-
da obra do ilustre engenheiro 
Mendor ça Taveira qne, no lado 
da muitos ontros trabalhos deva 
ior, fass parto ds esplendi la líi 
blioteca de Instrução Pr< fiss o-
nal, que as bvarias Aillaad e 
Bertrund pbtrioticamente organi-
Saram com o melhor dos exites e 
com o mais compensador doa su-
ceasos. 

O Manual do condutor de 
automoveis, é um trabalho indis-
pensável a todos os mecânicos, k 
todos os ch.au/feurs, a todo» os 
profissionais do Volant<í pelo gran-
de numero da conhecimentos, in-
dicações úteis, Bsclareeimenteo, li-
ções admiráveis qua enterra nas 
suas paginas duma grande clara» 
sa, duma esplendida simplici fe-
de, onde ha magnificas s elucida-
tivas gravuras. 

Nes'e admiraVfl livro de di-
vulgação ds conhecimentos t a-
tíJ-se dos motores a seu funciona-
mento, lubrificação, carburação, 
elirnentsção ds gaa iinn, arrefe-
cimento do m- tor, princípios da 
electricidade, inflamações, traiu» 
missões, arranque, leito, molas o 
ei?. or., direcção, rodar-j. pneumáti-

cos e camaras de sr, iluminação-
condução, avarias e suas repara, 
Ç 5 J B , automoveis de comando ás 
rodas draanteirss, automoveis elé-
ctricos, automóveis a vapor, tipos 
diforentas de leitos (chassis), ca-
minhões t> sutomovois de corrida, 
metecicletes, garsge, conservação 
e reparação, tabeln e legislação, 
entre ontros assuntos absoluta-
mente indispenssveis ao profis-
sional e so amador de automo-
veis , Rondo uma obra de raro va-
lor, perfeitamente assimilavel por 
todas HS inteligências. 

E' um trabalho digno de to-
dos os elogios para o seu autor, 
porque é completo, lúcido, sim-
ples a claro, 

A p r e s e n t e u m a extensa s ex-
p l e n d i l a l i?ta dos automoveis 
e x i s t e n t e s da marcas europeias e 
ftmericanas 0 fará c e r t a m e n t e c o m 
q u e os a u t o m o b i l i s t a s q u e o es -
i .udem, a d q u i r a m m a i o r segu-
rança na m a n o b r a r funciona-
m e n t o de t o d e s -'-a s e u s o r g ã o s a 
ficessorioe, e c o n o m i s e m t e m p o n a 
p.aparaçSo do avar ias 8 e m f i m , 
pdqu iram u m c o m p l e t o conheci-
m e n t o da s u a profissão, da sua 
r i la do s e u mi s t er para o s p e r -
f. i ç o s m e n t o da q n a l é absoluta, 
m - a t f ^ i n - í i s p e n e a v e l e s to magni-
f i co t raba lho . 

A edição é esplendi3a e mui-
to honra as importantes livrarias 
Ailland e Bertrand. 

Sulfato de cobre 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuncio qus 
publicamos na 3.* pagina, da oaBA 
Matias, Filhos & Gonçalves. 

IÉ9I1 
No passado domingo realisou 

pelas 9 horas da noite na sala 
«Mvron Clark» desta BSSOCÍPÇSO 
uma conferencia o sr. dr. Karl 
Fries. 0 conferente, doutor pela 
Universidade de Upasl»--, foi apre-
sentado pel 1 sr. dr Joaquim de 
Carvallo. O tema da conferen-
cia foi: A Vida Académica na 
America do Sid e nuas relações 
com a Federação Mundial efe 
Estudantes. 

N a e x p o s i ç ã o fei ta mos tr i -u 
0 conferente como tem profundo 
cfuh^cimonto da vida universi-
tária nos psHes d» America do 
tíul, mostrando curiosos ensina-
mentos sobre aquelss naç8es: aem 
eequncar o Braeíl, que o confe-
rente vizitou minuciosímente, 88-
sim como a Argentina, as duas 
grandes republicas hoje a atingi-
rem um alto grau de desenvolvi-

í mente. 
No finfl o sr. dr Josquim do 

Carvalho egradeceu ao conferen-
te a BUS eXplendi ia exposição, 
ínptsndo ao mesmo tempo os aca-
démicos presentes a procurarem 
conheoer cs ppí^es latinos da 
America do Sul onde, já boje, 
«o encontram, nas letree como 
nas sciencise, nomes ds alto relê* 
vo 0 prestigio» 

f% Pi !> 

Do ar. José M a r i a Te ixe i ra 
1 r. 7 -ires c o n c e i t u a d o coraerc ian-
' n - r b e m o s a 
quantia de õOSnO -r ra os nossos 

j pobres, c o m e m o r • assim a da« 
ta do falecimento ds stia desdiz 
toga filha Maria Isabel Teixeira 
I'anzeres. 

• • n nome dos contemplado^ 
' agradecemos o donativo. 
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Aniversários 
Fazem anos, ho j e : 
D. Maria Amélia Granger de Abreu 
Dr. Antonio da9 Neves Rodrigues 
Luís Serra 
]osé Afonso Dias. 

A'manhâ: 
D. Maria Julia Rebelo 
João Maranha das Neves. 

Com a autorização camararia 
para a construção da barraca na 
Praça de Santa Oruz, e a atitude 
assumida pela população de Coim-
bra protestando em coro com a 
voz de sua imprensa, já começam 
de rumorejar insinuações infa-
mes, largadas aqui e ali, proposi-
tadamente nos pontos estratégicos 
da má-lingua indígena, para que 
0 fogo da ira mal contida irra-
die certeiro numa rajada de ca-
lunias. 

Entre os esguichos um ha 
que se torna notável pela torpeza 
sentimental que denuncia no seu 
autor e adjuntoB. 

E vem a ser o de que, o pro-
testo da imprensa local contra o 
atentado, e sobretudo a nossa ati-
tude, é determinado por suges-
tões e entendimentos com a Em-
proza do Teatro Avenida. 

Quando a novidade caiu na 
redacção um arraial da rizos e 
bons ditos cobriu a noticia alar-
mante. 

E, serenada H gargalhada, 
démo-nos a reflectir que nem só 
Com rizos e piadas estes rumores 
surdos ae cantigam. 

E' também preciso pô-los a 
claro, salientando que, bem pou-
co conta saber dsfandar-se quem 
por tal fórma pretenda aniquiliar 
protestos de uma elevação moral 
bem clara s notoria. 

Porque, protestando contra a 
inépcia s o desatino dos vereado-
res culpados em tal resolução, 
nòs nSo temos feito mais do que 
cumprir o programa de defenaer 
o burgo do ataque dos batbaros, 
8 reclamar para Coimbra o alto 
logSf em que a sua civilização a 
coloca. 

E por isso, nlo parmitífido 
que sobre um, outro disparate se 
«rga, por tfcl forma qtie, no an-
dar do tampo, tudo qunilto de 
bom ainda aqui se admira, tombe 
&a derrocada fatal para que a in-
competência atira oa fóros ilus-
tres desta Velha cidade de antiga 
civilisaçto. 

E assim, ao lado da popula-
tio, temos por companhia toda a 
M >a gente de Coimbra, a nada 
admira, pois, que, com eBia histo-
ria de caladinhos, haja mosquitos 
por cordas, e * Vere<.ç5o venha 
a dar com os burrinho s n aguai 

Venda da terrenos 
A Camara já fez Venda de 2 

lotes de terreai s na travessa d» 
Avenida Sá da Bandeira. Foram 
comprados pelo sr. Ur. Biscai» 
Barreto. 

Falta vsndor os cutros 2 lo-
tes, 

Quando pedimos á Gamar?, 
que adiasse a venda destes ter-
renos era para dar tempo a que 
se organizadas a cjmiHsgo inicia-
dora para o novo teatro, s cous» 
truir naquele local, o melhor de 
Coimbra para este fim, nSo hú 
prla sua looalisiçtlo como pela 
sua grande área. 

Havia probabilidades da cons-
tituir a empresa para esse teatro. 
Apenas ae aguardava a resposta, 
qna se tinha por favorável, de 
gente endinheirada, d* fóra. 

Como a Camara não qaiz es* 
perar mais uns 20 ou 00 dia», é 
mais uma tentativa prejudicada e 
para a qual a bobbr idelidade tem 
lambem a sua quyía parta dc 
responsabilidade. 

Desanimados agora os que 
mala se empenhavam por otte 
melhcrsmsuto, ficamos sem sa» 
psranças de IwVát a efeito um 
Í49VO teatro. 

E para que ê ele preciso, ss 
vamos ter um «circo amoricuauí 
«I Piais ds R -publica í 

F O O T B A L L 
A selecção de Coimbra mais 

uma vez salva a cidade 
dum autentico desas-
tre, deixando-se bater 
por 3-0 pela formidável 

selecção de Lisboa 
A seleção de Coimbra, a mes-

ma que se bateu em Braga, e rea-
lisou o milagre de 2 2, pela ener-
gia e combatividade do seu jogo, 
lá foi até Lisboa, realisar o seu 
primeiro encontro com o team 
representativo da capital, estando 
absolutamente convencida toda a 
gente duma formidável derrota! 

A Académica mais uma vez 
faltou ao cumprimento dos ssus 
deveres, como grupo inscrito na 
A. F. O., com a agravante de 
fornecer o maior numero de jo-
gadores selecionados. 

Bem dizíamos nós que a dis-
ciplina sportiva fôra fortemente 
abalada com o ato da A. A. s 
com a fraqueza da A. F. O., a 
ponto da A. A. pretender impor, 
ao critério do conselho técnico, 
um grupo r e p r e s e n t a t i v o de 
Coimbra. 

Esta manifeste ção por psrte 
da A. A. ó, positivamente, inédi-
ta nos anais do footbal naciomil, 
s em muito contribuirá para a ri-
me ti tar a indisciplina que lavra 
ao nosso meio sportivo. 

Mas, s seleção sacrificada, lá 
foi defrontar-tse com um grupo 
formidável, oncla havia, pelo mo-
nos. quatro jogadores internacio-
nais. O domini.i da seleção d« Lis-
boa devia uar esmagador, e assim 
sucedeu. 

Contudo, a defesa de Coim-
bra, que «ra o ponto forte da 
rqwpe, Ni bretu Io o aeu trio de-
fensivo, luctou com urna coragem 
verdadeiramente assombrosa, co-
ragem qna entusiasmou aquela 
multidão enorme, colossal, tribu-
tando aos jogadores de Coimbra, 
Vibrantes manifestações deaplau 
so. Nito foi o grande esteio ds 
sei çSo de Coimbra. O seu for-
mi lavei trabalho, verdadeira-
mente exaustivo pelo etaque 
constante, desmoralisador da se-
leção da Lisboa, mais uma vez 
veio confirmar as suas grandes 
qualidades de jogador e fortale-
cer a nossa opin So quando sus-
tentávamos que Nito devia ser o 
guarda-redes da seleção de Coim-
bra. O publico de Lisboa, anima-
do dum grande espirito de justi-
ça, e entusiasmado pelo trabalho 
colossal de Nito, diapensou-lhe, 
no intervalo do jogo. uma apo-
teótica manifestação, facto qus si 
Único na Vida sportiva daquela 
cidade. Se a honra foi, em grande 
parte, para o esct-le-.te jogador, 
ela veio também envaidecer a 
nossa querida terra, porque Mito 
ó um jogador nascido » feito nes-
ta cidade, tendo aqui firmado a 
sua individualidade sportiva. 

0 trabalho de Nito veio Im* 
pnr a sua classe aos seus adver-
sários conscientes s tjue, acium 
de tudo, sabem fazer justiça áa 
qualidades incontestáveis do ex-
celente guarda-rêdes, exactamen-
te como nós sabemos f«zer jau 
tiça ás grandes qualidades do 
magnifico guarda-rêdes d» Aca-
démica. 

Fica assim debíaita s injustiça 
cometida pelo jornalistas da //<!-
ma ilida le, < hamaudo-lha ironi-
camente «i scelante», como se es 
De adjectivo se não *ju!-ti8ss ppr-
feitamente ás qualidades det^e 
ssplandido jogador. 

ííão fica mal a ninguém, so-
bretu ÍO & qusm BS julga sporís-
roans, reconhecer o valor dos 
seus adversários, quando case 
valor se afirma elrquentemeote, 
em desafios da im>ior responsa-
bilidade, porque recc nhacer o VE-
lor dos advar&ar.os é des maio-
res qualidades dum -iportsman » 

Neto e ,1 o80 (mia terem dois 
I grandes «ba-> Us», e o resto dr» 

grupo, esmagado pelo trabslh 
eoloHStfl do grupo lisboeta, .lutou 

] com uma alma bem digna de 
! toda a admiração. 

Coimbra mais uma vea devf 
I render aa meia entusiásticas ho-
1 menegeas soa rflpresautantes 
j seu football, evitando, pela su 
j disciplina, a falta a um compro 
misso solétie e pela sua eierg-" 

' coragem e combatividade, um 
] verdadeiro fracasso para sa nos 
I cores-

G R Z E T f l D E C O l A B R f t 

SECÇÃO UTERARIA 

G O N G U R S O 

é fliaras MMm Siiluals 

Águia sombria fqgiu 
Aos homens para sonhar; 
E ás caravelas abriu 
As brancas portas do mar. 

Caderneta* art íst ica 
Itecebemoa já, para o CON-

CURSO DE FIGURAS HISTÓ-
RICAS d» Gazela de Coimbra, 
uma admirável caderneta artísti-
ca, que revelo, alem de mudo 
gosto, muitíssima habilidade e 
trabalho. 

E' um trabalho que nos dei 
sou sinceramente penhorados, 

pila gentdeza cativante da sua 
«utora, a sr." D. Maria Adelaide 
de Abrantes Serra, da Esgueira, 
Avero, trabalho feito em piro 
gr»vura, tando as folhas em eta-
mine. 

Muito agradecem oa á nossa 
leitora e concorrente, felicitando-
a p<la sua caderneta sr lúdica. 

Ao Raul de Miranda 

Os teus olhos cegaram estes meus! 
Vem soterrá-los em covais profundos, 
Nas árbitras de ambar, antros imundos, 
Dos meus olhos sam os teus! 

Alma sem luz, sou como os vagabundos, 
Alma sem luz,, sou como os fariseus; 
Torna teus olhos, olhos destes meus, 
Serão dois astros a focar dois mundos! 

Olhar que me vencestes meigamente, 
Faze de mim teu págem confidente, 
Dos sonhos de ventura reprimida. 

Olhar que me venceis sem piedade. 
Das nossas almas faz uma vontade, 
Das nossas almas faz uma só vida! 

A N T O N I O B A T O Q U E 

m % s 

Os n o s s o s le i tores que t iyerem prontas as s u a s 
cadernetas p o d e m c o m e ç a r , d e s d e já, a manda-las à 
n o s s a redacção para lhes s e r dada a s e n h a para o res-
pect ivo sorteio. Os c o n c o r r e n t e s de fóra tem de man-
dar um s ê , o de $ 4 0 para o envio da senha. 

Coionia Balnear 
Damos a seguir s nota doa 

indivíduos quo subscreveram pa-
ra a Coloma Balnear, patriótica 
iniciativa de a Juntas ds Fregue-
sia deata cidade; 

Transporte,., 572S50 
Artur dos Santos, 5S00 
João Rodrigues Margarido . . . . SSOO 
Francisco de Scusa 5á00 
Emídio Manuel de Oliveira. • . . 5f00 
Altrcdo dos Saoíos, fotografo SSOO 
Armando Santos Campino. . . • 10S00 
Joaquim da Costa. • 5SOO 
Antonio \ugiisto Belo 2$*>0 
Joaquim Gonçalves Rama junior "-SOO 
Joaquim Correia 1S00 
Antonio Pinto Claro, soldado 

do H>>spital Militar-. — 1$00 
Raul Nunes, 2 ° sargento do 5.° 

Qrupo da Administía-íSo Mi-
litar 2$50 

Mário das Neves, 10 sargento 
da ManutençSo Militfr - . . . . 2S30 

Antonio Vicente, 2 o sargento 
da ManutençSo Militar. . . . 2$S0 

PeliiE, idem. Idem 2$50 
Antonio Monteiro. I.8 sargento 

do ã.° Qrupo da Administra-
ção Militar 2$S0 

Antonio Alves Pereira, Idem.. ?,$S0 
Belchior Maia, 1 s a r g e n t o , Idem 
M a n u e l Antonio da Fonseca 

AieiJto, idem Idem 2S30 
Joío Gonçalves Queimadéla, 2.* 

Bargento, Idem 2150 
Humberto Rogério áe Moura 

Stufel idem.idem 2 « 0 
José de Almeida Paria, idem •. 2$5Q 
íosê Correia, idem - 2?;50 
Edmundo Alvea de Círvalho, 

Idám 2 ^ 0 
Joatjuim de Sousa Couto. Idem 2850 
Manuti da Silva Magalhães, Idem 2$50 
Abílio Fernandes, idem lftiO 
Antonio doa Sant09 FloreíltHo, 

Idem, Idem-. . . . . 2SOO 
6f>2S50 

GtóilS IliMÉi iiHÊi 
Re»dÍH<.u aa ontem no IVatro 

Sousa 13»stos o a^rBu dran^tico 
e musi'b! pelos alanos e aluu»8 
do Colégio Ah S an ire Harculun , 

0 testro tinha numerosa as-
sistencia, qus aplaudiu csloroi»»-
menti tod. s OB números do prô -
gr»ma deste fasta, que cr>nbtou 
de disen so ds apresentação, em 
qua te fas merecida referencia á 
ilustre directora do colop;i > e ao 
grands escriter Alesaadre Har-
culsno, seguiu lo-ee o hino do 
colégio cantado p^loa colegiais, a 
representação de comedias, uma 
opereta, poesia», danças, etc. 

Foi uma festa que decorreu 
animada, com i todas aqupks que 
brilham pela ah-gna das fí'-snç»s. 

Agradecemos & sm»b lidade 
do convite, 

T í n t a r ò r í c N a c i o n a l 
Abriu no dia 2 do Maio, esta 

Tinturaria, que oe acha instalada 
em Ssntft Oisra, sendo a saa 
agencia ma tíi» Pedro Gardoso, 
a." 1-1° ar»<'ar. prr cinta ds Ea-
11 n íz-rd *r ia N a Ves. 

Esta Tinturaria tisna e lava 
lumas, b ás, luvss, etc. T íig* 
• lava qaalquT peçt de roupa 
em desmanchar, a preços mó-

dicos, 

Resumo das deliberações to-
madas pela Comissão Executiva 
da Camara, em sassâo do dia 30 
da Abril: 

Tomou conhecimento de um 
telegrama da miebSo intelectual 
alsuiS, agradecendo a saudando a 
oidada, pala rseepçlo que lha foi 
feits. 

Tromovau a chefe da esta 
çlo, o bombeiro municipal de 1."' 
classe, Manu 1 Rodrigues. 

Arrematou a Antonio Maia, 
desta cidade, dois lotes ds terre-
no, na Avenida Sá da Bandeira, 

— Mamion anunciar que atá 
ao dia 21 de Maio receba propos-
tas em carta fachada para a cons-
trução de mobdiario e balaustra-
da para a sala das sessões da Ca-
mara. 

Admitiu no Asilo de Cegos 
e Aleijados de Celas, Ludovino 
da Costa, viuvo, de 70 anos de 
idade, natural da Boiça, fregue-
sia de Cetra. 

— Deferiu vários requerimen-
to? para construções e reparações 
de obras; para colocação de le-
treiros e tabolet&8; para apiecen 
tamento de g*do caprino : para 
aquisição de titules de proprie-
dade de jazigos no Cemitério Mu-
nicipal e para a compra e coloca-
ção de sinais funerários. 

m SK K 
lUsttmo das deliberações d > 

Penado Municipal, reLrente á ses-
são do du* 28 de Abril de r>2Ói 

Conca i-̂ u á AsDc>cÍE.ção dos 
''•jmbeiros Voluntários ó bubsi-
ctio de 10 por cento sobra a re-
ceita que a Camara arrecadar dns 
companhias ds seguros, em v r 
tuda da esecuçSo da lei 14"H. 
Esta percentagem eô será inscrita 
no proxirao orçamo íto or iaario 
para o ano de 1920. 

IiiHtituiu uma medalha, de-
nominada ^Me ialha da Ci ftdes, 
destinada a premiar o z<4o e do-
dicaçío dos b jmbeiros municipais 
e Voluntários desta cidade, e bem 
assim & qualquer ci íad§ > que 
preste relevantes serv.ços á caus» 
da Humanidada. 

— Enviou para a comist-So 
esecutiva uma proposta do verea-
dor sr, José Di«s Ferreira, a fim 
da PS obrigar o medico municipal 
de Cernache a rasidir na ;">rea do 1 

sou partido. 
— Acerca de Uma rcelam ÇÍ!O 

da Junta de freguesia de H. Pau-
lo de Frades, foi constatado qus 
ela nSo podia ser tomada sm con-
sideração por ter nido eatrsguo á ! 

Camara tira do praso que a Li ( 
coníera para so recorrer dan ds- i 
liber>ii.'5ea da Comissão Executiva, 
mas o sr. presidenta d» dita Co-
missão disse qíl« h»Vendo Vea* bido i 
um folheto da referi la Junta nSo 
poejia daisar da sxpôr á C*m«ra 
o prooe ismente d» Uumi«i»8 ®sa-
catir», 8» assim, demonstrou qui 

a verba de 000S00 fôra gasta no 
caminho de Lugo de Daus, por 
administração directa da Camara, 
tendo o respectivo orçament o sido 
organizado na Repartição de 
Obras a oa trabalhos executados 
sob a fiscalização de um canto-
neiro. Nesta conformidade foi por 
unanimidade resolvido que a re-
ferida reclamação fosse arquivada, 
não EU por fdta de fundamento, 
mas também por haver sido apre-
sentada fóra cio preso lagal. 

— Indicou os vereadores srs 
Floro Hanriquea, Plácido Viconte 
a dr- CuBta Mota, para darem pa-
recer sobre um pedido de caden-
cia do uma farsa de terreno da 
antiga Fabrica do Craz«, para nela 
ser conatruida uma Escola Pri-
maria Modelo qua, comportando 
secções infantis, seççcaa de ansino 
primário geral, ginásio, bainsa-
rio, cantina a dispensário modico-
padagogíco, raaiise o tipo ecienti 
fico da ÍBscola Moderna. 

—Nomeou utna comissão com-
posta dos vereadores srs. Vilaça 
da Fonseca, Nicolau da Fonseca 
e Raul Fernandes, para darem o 
sou parecer sobre as contas do 
»no cie 1924. 

— Aprovou os contratos para 
a aquisição de quatro csrros ela-
etneos e da um ^charriote para 
os serviços muntcipalisados. 

— Aprovou uma proposta para 
que o transito de Veiculou nas 
ruas da Avenida Sá da Bandeira 
se faça ascendente pela rua n 0 1 
e deseen lente pela rua n.° 2, con-
siderando a rua n.° 1 a adjacente 
ao Teatro Avenida, e a rua n.ts 

a adjacente á AssociaçSo Comer-
cial. 

Autorizou que a ConjiaeSG 
Executiva aplique a diversos pro-
prietários as disposições do regu-
lamento da lei n.° 1670, de 13 de 
Setembro de 1921, isto ê, que 
construam, dentro do praso de um 
ano, nos terrenos confinantes oom 
es ruas publicas e que actGsd 
mente estão devolutos. 

— Hasolveu enviar ao sr Pre-
sidente da Republica um tele 
gruma saúdab io-o e .Congratulan-
do ne peio faoUí de o vêr conti-
nuar á fronte dos destinos da 
N dSo. 

% IÍ? SFÍ 

Resumo dns deliberaç6"R do 
Senado Muaicipal, rio dia íiO de 
Abril • 

Aprovada a acta, foi lambam 
«provada uma proposta qu^ tinha 
ficado pendente da seRsSo atifc«-
rÍD.r para que no er viesssm tele-
gramas ao sr. Presidente do Mi 
nihterio, lamentando a injustiça 
da demissão do Rsitor da Uai-
versidade do Coimbra, que a tal 
sutab alecimento de enpin.o tantos 
serviços estava pre-tando; e ou-
tro ao sr. deputado Cunha Leal, 
manífestando-lhe to lo o sou r8 
conlieciment » pelos serviços rele-
vantes prestados á nossa Univer-
sidades 

D Ê 

Maria da Gonceiçao Rita 
t ua Corpo d® BCKS, 122 

Grande bafea naa mensuiiJades 
Almcç s P janta-es com dois 

3 quatro pratos, frtlta s ] 3a, 
coei bbund&noia ô & OÍQ. 

Doce ao* ô o m f n g i s 
Fornece p(.ri for» almoços s 

jantaras d s W- 8100 
tmbem tem címspíqs ntoMLdos 

essa-
A Sociedade da Dafeaa e Pro-

paganda vai oficiar ao sr. Admi-
nistrador Geral da Estradas e 
Turismo, podia lo a conclusão dt 
estrada da *í'aiva (nacional n.° 4H) 
e a reparaçSo da estrada d» Ca-
traia dos Poços (nacional n.° 10õ), 
quer uma quer outra muito im-
portantes p*ra os con"elhos dt 
Penacova, Arganil, Taboa, Oli-
veira do Hospital, Mortagua a 
Ceia, nas suas relações económi-
cas o do turismo com Coimbra 8 
cora a Serra da Estrela. 

A distancia daste cidade á 
Serra da Estrela, seguindo se por 
eataa dnas estradas, enourte*s8 
em cerca de 22 quilomstros, ida 
e v> lta, sobre o percurso da Ea« 
trada da Beira. 

!-v>b o ponto da vista da turis-
mo, r região atravessada por es-
tas duas vias da comunicação, ó 
extraordinariamente bela. 

A conclusão da estrada n," 48 
(Raiva) depende apeaas do algu-
mas deEeans de metros de maca-
dsmisaçUo, devendo notar-se que 
a brit» naoaesaria para esto tios 
se encontra na borda da estrada» 
ha já hastentea anos! 

Quanto á da Catraia d08 Po» 
ç >8 (e,t'-ada n.« 105) qua estabe-
lece a ligaçSo da anterior com a 
estiada da Beira, apenas necessita 
de reparação. 

Para áe seguir de OoímbfS 
para a Beira, pelas estradas 48 8 
105, faz-se o percurso por Pena-
cova, de que resultará, como aci-
ma diíÈamoo, uma economia de 
cerca de Ú9- quilómetros, ida 0 
volta. 

ziaa&maaiss 

ÂfiRADECIMENTO 
José Rodrigues Paulo, vflffl 

por este meio ifeconhecidamenta 
«yadecet a todas as pessoas qus 
fiserem 3alvados dos seus have-
res quando do incêndio ocorrido 
na casa da sua residsacia no dia 
!>• de Abril. 

Para a CotilpanM* de Seg^rotí 
Presidência. vSo também 00 meus 
agradecimentos pela prontidão 
Com que pagou oe prejuízos que! 
sofri nessa incêndio, por inter» 
médio do BeU agente aín Coiul-
bra, sr. Ant .mo Augusto Neves. 

A tod-,8, poia, o meu reco' 
nherádo agradecimento. 

Coimbra, 4 de Maio de l'*25« 
José Rodrigues Pa"lo, 

Por escritura de 5 do cor-
rente lavrada no livro B 55 e 
foi, 44 do notário desta co-
marca Dr. Diamantino Ca-
listo, foi dissolvida socie iade 
que nesta pr ;ça girava «ob a 
firma SILVA SANTOS, 
constituída entre Joaquim Al-
ves da Silva e Doniingoâ 
Francisco dos Santos, ficando 
todo o activo c passivo da 
dissolvida sociedade ao ex-so» 
cio Joaquim Alves da Silva, 

, Julio MfiCiiado 
DOENÇAS DOS OLHOS 

^Síonrou a su» elin?í<» 
Avenida Sá (ia Bandetilj 

T s i e f o n ^ © 4 i 
'X 



jSSV «WJÍ-íí '-li .-eafl " i-l 3 3 2 8 'ST» T i ' ST -g^ ̂ af í D ^ I S â S 

i£t 

fípeo * ¥ • J I • Jj I 
i i i li o vji i , io. • eoir 

101 

c i a o i n s Fazendas br? nos s, Eetrozei 
cionais a esfcaiijeiros, recebidos directa o 
mente. Colchas nacionais e inglesas. Sor t i -§ 
do monstro em meias, rendas e bordados, o 

o PREÇOS FORh DE TODA A CONCORRÊNCIA o O 

Sulfato 
Pa pesa 'Garantida 

Importação directa em barricas de 50 kiios iiquido \ 

SOS MELHORES MUI i Ml J 
Ninguém compre sem cônsul- 8 

;ar a f irma desta praça l i 't * 
sl 1 

ca i n v n i i i H ^ m h h h r Pf tHi i f t l i iRf l 
l l i l lÉ, iiíili u yllOIlÈli 

Largo d a s Olarias, 9 
Representantes ue 

i gr% ? 
1 1 1 : 
Í Q R t l 9 0 5 iríSECTiCíDAS/ m 
I TUDO M O R R Z \ \ \ J ^ g j 
j FORfAIOAS / 
| BARATAS f r " | f j 

P E S C F . V S J O S & 
j PULGAS m 

TODOS r?3t} ' / -R0S çV'̂  i 

C A S A 
Arrenda-se ume oom frente 

para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada 
por este Largo, n. 13. 

Tem trèa magniíicos andares 
e s o t a m , e está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no escritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
A n t o n i o P e d r o , c o n s t r u t o r civil. 

Lj cr 

1 Bolota STorueira 

arrendam-so juntas Qo venda-seum 
ou separadas, dpis O » ! « U i a g U sítiuàdo jao 

' '' ""*--''•" • meio da rua principal, lado di-
reito, do Cemiterio da. Oonchada. 

Está encarregado da venda, 
Adriano Ferreira, rua de 8. JoSo, 
n.c 24. X 

a n d a r e s , c o m b o a s v i s t a s e m S . ' 
SebastiSi, O l i v a i s . Para tratar 
na rua do PadrSo, 51. 8 

precisa-se no Bairro 
de Santa C r u z , inde-

pendente, nove ou dez divisCes 
e quintal. 

A r c a s d ' A g u a o u C u m i a d a , 
r e s p o s t a p a r a a r e d a c ç ã o . 1 

f^íaejg* Aluga-se um s e g u n d o 
a n d a r , c o m 5 d i v i s õ e s , 

d o p r é d i o n . ° 1 9 d a R u a d o Q u e -
d o s . T r a t a - s e n a R u a V i s c o n d e 
d a L u z n . ° 6 4 . X 

| | 8M5ECTDS 

Tl , 

<X 

Lisboa 

i 

*5? 3 í « > k ••• • n n -5 
i S* 411 í í S i í« li 5 r -
i i ;SU-3Ííl 

í m í f s 
ii-

• ! p \ m i ! li •>•* 
l l sy H l 

i j i i m i y -4 

piipUS 
> m h m . 

Kiio 4$25, só nas 
quant idades 

R u a da Louça, 36 
T e l e f o n e 6 Q 9 

S anu ssts UlillIBia ! ijava M n i i m i f á lil r i ! 
«tí i m i iUUlíIl y eJIí i 

tSk Víi. Ií':r3 
SIISI^ y 1 WVEW"ÍS * "8 

Vsnde-se uma, na Rea dg 
V enda-3» globo ou am | Qaehra-Coatas, com o* n. * 6, 8 

J i - í si- 1 .. io, c o m p o s t a d e réa-do-chSo, 1.° 
i f; í. SÍÍÍ'.IP 

TÍZE: P f i M P ^ P . Q %3 v Cs JLf *'•• «Í-vnJ 

; parcelas, a Hwut* do Lorot 
j ' n a d - parto cl» PSÍ^.ÇSO <i« (INIM 
| bra R- fr de Santa Cro^ i trnda p-l- Rua de 

f sf-Tí-le- grandes insuan ; 
j irrig dsw, rr núoF fslgueiros ] tr 
i procnrudo? poUs indn%trM8, la« | q-. 
j ranjal, terra m o n t e com oli- j 
| voira-f e videÍJ-88, cas* do srculo j , 

líi* 

d s c a s a d s A v e n i d a N a v a r r o n . ° 
6 0 - A , a o a b a d s d a c o n s t r u i r . 

Tra ta -sa n a . R u a VibConda d s ! j n r n a l 
L u z , 0 4 . X — 

recebem°se 
em oasa 

particnlar. Eus Corpo de D«u«, 
n . 9 6 - 3 . ° . __ X . 

. . çoes. Nesta redacção so diz. X 
i 1(F4 s A vende-se na Qam- 1 ' U a v r a i 0 ta da Portela. ^ 

mecânicos, ven-
dem-se dois em 

b o m e s t a d o , oom a distancia en-
tre p o n t o a d e um metro e um 
m e t r o e u e t e n t a . 

P a r a t r a t a r na «Metalúrgica 
do C o i m b r a , Lda.», rua Bordalo 
P i a h e i r o , 9 1 . X 

a r r e n õ 5ara eo?9tru" 
M ç o e s , v e n d e m - B C 

2038 metros q u a d r a d o s , s m ta* 
Ih083 e etn g l o b o , n a Cumiadaj 
p e r t o d a C r u z d o Q ' l a s . 

Informa-se n a r e d a c ç ã o deste 
1 "UMA 

m e r -
ccaria a vinhos, n o m e l h o r l o c a l 
d a s i t a , c o m e s s a d e h a b i t a ç ã o 
c o m t r e s a n d a r e s , a b o a s c o n d i * 

Naatí 

| . r 8 S p a g B a » S © taurant 
« Dafundo Olivais », com todo o 
t e u m o b i l i a r i a , incluindo d c i i 
b i l h a r e s . 

O prédio pode servir para 

5 1 0 f-4 " ÁJ l' : • ' " f í s p ã l l nomer-i o v w JÁ msrea-
•iro V, nm e n a p a u cio 

Dapautârio ?ED10 OLAIO 

| XVTII, celeiros, lojas para 
j e pátio muwlo, 

E' atrf>vesR*da pelft liuhp fer- j 
roa e por duas est-rodss. j 

Informa nm Lisboa: A, Lei- j 
t ã o , R c i o , 9í3 2 . ° . | n o v o 

E em Ooi tnbr* • â r ' 9 t i - l e s M. ; —-
A d ã o , Estrada d» Bôira, ~>0. 8 i % 

,„,,.; c*».ríte pegada ao mamo caso sa 

Ir . > ̂  
j 
i 

Ppieço .prxr rado. Para tratar n» | n S o . * e c h a 0 ^ t a u -

Vendem se doia em est-do cín 
N e s t a redefçSo s e diz. X 

Atelier de Vestidos c Confecções 

a 

| Participa ás suas Estimadas Clientes que 
mente reabre o seu novo ateíier, 

m s ^ i U H i r i i y » y y : 

> * á *i I H 
- sai. A M. 

. rante. 
— - | Ver o tratar no mesmo a 

de francês em curso j qualquer hora com o seu pro-
| - ''' s ou iadividLu.is e | prietario. X 
| oonvt-rmção, por professor as- | T T ^ QUARTÒTcem ou sem 
• r; n,' iro. Jr^de xr a casa aos • y J £ i i 

# l | l ^ l l i l b s i f 1 
•isft g 9 * I w a H I r 1 

CARVÃO DE FOEJA 
CARVÃO DE 

CARVÃO DE SOBRO 
P A L H A E N F A R D A D A 

vendem áos môihdfês preços do mercado 

J. (P< dos Jantes jooiof 
Si Mm tm I - com BRR -

TELEFONE N.° 5 5 3 

v 

fifrsirtf m s nc í f í i f i l l a , i 

i t í y i i i i i f 
P e p f u m a i » Í E 

Pedidoh a PEDRO OLAIO 

© 

^ j »iam,s. = ^ Ues da esteçHo Velha" nu Nova. 
^ w | ! ; ./f j c > * «U \ Heeta redacção se diz. 2 s Lomaz, d Lá.0. X ; -——I — 

"BíT XI ^ q ds a l f a i a t e , 
^ I l l a « S i n g e r » v n n « 

df i -ae . P a r a t r a t a r , r u a d a M a » 
tematica, 7. 

M o D L 
•de qufrio, sm 

GSPIS 1 F%D FS-SÍ , I « I . M 
I J í ã U J P l l irn i Hiirii a i » . » ^ V"1" ra quatro w 
m m m M m A I hindro e : rua da Louça, B.i. X 

Nos termos do artigo 19 
do Decreto com foiça de iei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se faz publico que, por sen-
tença de 19 de Março ultimo, 
que transitou em ju!g«do, foi 
autorissdo o divorcio defini-
tivo entre os cônjuges Dona 
Ana Maria Mendes da Silva 
Botih&s e seu marido João da 
Silva Botinas, moradores nes-
ta cidade, copio consta da 
respectiva acção de divorcio 
por mutuo consentimento, que 
existe no cartório do escrivão 
Faria. 

R. DIREITA, i39—Coimbra , 

Grande ofidtna de repara* 
ções de automoveis , motos , 

motores industr ia is 
e caldeiras 

•MEFRRSAS* 

Fresagem esmerada He carie-
tes direitos-; cínicos ou helicoidais 
am aços efpsciaie. OifflenteçSee 
garantidas dr tVrroR e 8çc« Re-
tnandnJ'»g«fn -lo ciliadros de mo-
tores. Enecníam-at» todos r-s !ra-
balhng de Ibdtira autcg.--nia 
oom & maior peifciçSo. 3* 

UH li IBII 0 -
Prccisf rr -se 50 a 

70 contas, Hçsíd r e -
d a c ç ã o s c d i z . 

•f ' <r' V a?' 
v a 5 ú 

Ârr"5 : • uma-r E ir. da dá' 
Jícira, Vila t ii&o, iafyntia-«- r.o ! tresoassa-se. ir.»t»r na rua d^s 

segunda mio , 
muito b-a, fabrico antes da guer» 
ra, vsnde-se a® rua do Correio, 
u . " 1 3 2 . 1 

O escrivão do 2,° o le io , 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito cível, 

Alexandre d'Aragão. 

F N com pouco uso, 
e moto 'Hendusons, 

quatro cilindros, com sids-car, 
em bom estado, vendera-ss. 

Informasse rua da Bofla, 199. 

1 l l i 8 l i " E « n o domingo, 
desde s rua n.° 11, até ao Uami* 
teri" da Oom hada. 

Mratifica se quem 5 entregar 
nesta reda çSo. 4 

perd«u-se uma 

c « C0E3BS81S e o m f : a r , a 

ou a«-m comifla, a preços barstos. 
R: n Dirfita c.3 12, perto da 

(Prsça 8 de Maio). X 

Áxm&zim^W^. 
trespssBs-ss. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & C.a, Limitada, en-
geuheiroe, Pittça 8 de Maio, 31. 

ATxna2onT;«tà 
zadon, junt<» ao caminho He.ferro 

ru 2 cia m e s m i r u a X | Padeiras, 80. ' 

trespassada com P e t l M P° r a ,ert! 

X todos ou ntensi predxo sein ser preciso 
lios em bom local e da bum ren-
dimento. 

P a r s informações — Estrada 
B i j i r a , 1 3 8 . 

v.-f-n de luxo em madeira 
Brasil, trabalho 

perteitn, ^a 8'" X 1-10, nova pro» 
pria psr<* en<r»-d». Para tratar 
ca Camiada, 30. 2 

1 

t* r* 1 Carminol, para & fa-
^ W» j/ cil prep&raçâo da cal. 
da hoídaleza nfeutrs, caixa 2$00. 
Vendf.-se ua Farmacis e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & C.B. 
Coimbra. II 

X ' ~ ~ ^ 

>. cesa p r i e u a a e Ba8uma s pianos aismaes 
d&sdítm ^ u s O a 

1 Â « , T , r o C E : 
j A* - ar- com 12 1 a. .iQ m, tr-.e de distancia do apea- ! 

d'vi o -- »w. Montes Chrcs. a- ; dei o àe Bemcants, composta da 1 

frr com J.M(|-»ja Lourenço, tra- | hobiUçâo, terra' ds aa* • 
vessa d« Moates CIaro3, ou na j meadur* e oliveiras, confinando i 
/r^ cutr o ; : . • i 

T(••:>;. ottmo terreno proprio | 

de duas por-
tes, balança sentessirnal em ferro, 
sacretarias, estante, srqnivo, es* 
trados, carro de ferro para ar* 
mazam, maquina do escrever^ 
csrroçaa de macho s de mSoj 
muar de cinco sãos, 

Tratares rna das Padeiras, 80» 
um piano dt 
eatudo, para 

trstar aa rua dos Militar, 34. -X. 

f m à e í 
traballia com gazolina a petrolio. 

Pode ver-se na oficina da 
José Domingos Batista, rua dd 
Amado, a.5 155. 1 
t r r, TS fi - c « UMA PRO-v emae-se PRIEDADE 
por 1B 000800, muito perto 
de Coimbra, com- terra de Se-
meadura e oliveiras prodozindO 
100 litros de azeite, e uma pe-
nue«a vdiha toda morada com 
hgstaííte pedré p*ra edificpçSd 

arran-
cai». 

Facilita so o prgamento a3 
juro bsraío4 

Nssta rsdgcçMo ae diz. 8 

Veidé íT^SlSS 
a r v o r e s d e f r u t o , á paragem do 
c l e r t r i c o , nes Olivais. 

i .forma-se na Quinta Sant'-
An» no mesmo legar. 3 
fF-fj leiteiras, vandsro-sé 

t Á na qainta Ci$, Senho-
ra cio Carmo, á Conrraria, de 
b o a q u a l i d a d e . 3 0 

f jrmBçoea o notário Dr. Jeima 
uh E n c a r n a ç ã o . 2 

! AutomovelPmhari] 

m w ^ ^ m ^ í m 
CANTO, LIMITADA, Pi aça da Republica 

X Vf-nd o-s<i! para c itt.íi r .̂ .-o 
u m i 2 f í P . , r a a l i r d a l o P i * I ober t i p v p r . i -Us , P o r t u - j 

s h e i r o , 9 1 . j S e c o s m ^ S » n t a ( " h r e e M a - 1 
'• - - • N o v a s , nn-

O a s a . j - : * ^ m do i 
c - - m o u s e m m e 

iiiis m 
Ultimas novidades 

Vendem-se 
Rua Ocidental ds Mont!Ar» 

roio, 53. 

iTÍâitos Chaves 
M é d i c o 

Retomou s sua clinica 
c o m q c i n t e i , o u m r,r 

d a r V i g o , e de b o m r e n d i m e n t o , - } >••••-s-f* 
num d ó s m t - l h o r w pontoa da B a - 1 \ ^ ? ^ " . - = ' . Con^uitu das 3 áa 5 horas d s i t í é t 
traria da B e i r a , i ]ftdo A l t i g a - s e m r o a d o A r n a a \ , • 

T r a l a - a n n o C a l h a b è , K ' 4 - I d c , ? í P f a Ç l Q 3 R e p U U l I C ^ 
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Rua dos Goutinhos, 16 
Imobiliário, porcelanas, damascos, 

faianças, tapetes, etc. 

Compra e 
Loteria 

a 6 de m a i o 

Premio «iw aoo.DoaSDQ 
a 1 9 ã e l u n h a 

MM IIlIHMllfltlll 
Mis a Mio ii Elika 

Pinto, i Filho 
L a r g o d a s R m e i a s 

COIMBRA 

i i s í i i í 1 § C 
Rua Pedro Cardoso, 6-2.° 

Participa aos seus amigos e 
fregueses, qua continua com a 
sua oficina de alfaiate onde tem 
pessoal habilitado para a exe-
cução ds todos os trabalhos, reã-
ponsabilssando se pelo seu bom 
acabamento. 2 

« i 
( F á b r i c a n o v a ) 

íi Saila íltf] - COIMBRA 
5 F J B Õ E S o f f e m b a c k e a , r o s a , a z u l 

g o r d o , a m e n à o a . e t c . 

Fabricação pelos processos 
—— mais modernos 

Auíomovel Renau 
Vende-se por motivo de retirada, muito em conta 

n. 5, 5092 , com quatro cilindros 18 H P estado novo 
Mostra-se e trata-se Quinta da Torre, Te le fone 211 í 

PEÇ ÎVí KWtfS 

A MELHOR DAS CERVEJAS 
finíssimo Malte U TclióGosfav?quia 8 I0i 

ohemia so6 a imm Ho im sonfioc iio técnico listo Da 
TVpm para entrega imediata os depositários *>m Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.R, NA RUA DO ARNADO, 140 

I Agencia á Ruã Senador Buzébio, n.° 72 
1 RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

V, % min. 5$000 Braz, 

2% 
7 . 7o 

E n e a r r g g a - e e Ô a B Ô m i n i s t r a ç d o â e B e n s n a 
Capita! , m e d i a n t e a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 
Cobrança de aluguel comissão 5 % 
idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di* 
vidas • i » » » . 1 1 1 1 . 11 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen* 
tOS I I I I I I I I I I I I M I 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que rc* 
cebamos rendimentos . 

Transferencia de fun* 
dos 

convencional 

'/, % min. 5$000 Braz. 

grátis 

grátis 

PfiÉM ilil[i!s II lliiâif 111! 

Ç o m p a o b i a d e S e g u r o s 

meelo ç Indastpia 
Capit&l Social 1 000 000$00 
Fundos de Reserva 2.253,7tí9$00 
Sinistros p»gos até 31 de Dezem-

bro de 1924 13 803.709$49,5 
Realísa seguros em todos os ramos, incêndio ter-
restre, mar4 EEo, postai e vida, em escudos e to-
das es moedas estrangeiras. 

Dílegação em Coimbra: — Rua Viscoada da 
E , 8 - í 

Oa UelegadoBj 
Doutor E U S E B I O T A M A G N 1 N I 
A L B E R T O RICOES P E D R E I R A 

<â <à 

C a m p a n i a â e S e g u r o s 
C a p lâ ; am n il^ão e qu n l ei\ o, mi escudos 
S e j u r o s marítimo», terrestre. , tumultos, greve», cris-

tais» agrícolas, > oubo e automoveis 

CORRESPONDENTES EM COIMBRAt 

CARDOSO ã (Casa Havanêss) 

I 
i ! 

Tinturaria Nacional 
Esnplhrli—Bn PjUpi Sarlisi, b.1 m.1 

M a §i ini è a ) 
(Por cima da Espingardaria Neves) 

Tintas em cê es e preto fixe. 
Limpezas a eêco, 
Lutos em 24 horas. 

Tingem-se e lavarrvse: Boás, Plumas, Luvas, etc. 
Lavam-se chapéus de palha ô t ingem-se os de feltro. 

l i l H i i F S i l l É i á É f Ifl 

conomic 
BtfilFI 1! È (LfL Nlllllti lomoletis. íÃotiBa Casa Joaquim do Portal: Rea Quebra Cosias, tS a 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 
muito mais barato que em qualquer outra. 

| CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender naa condições em que anuncia* 

si 
s 

1« 

UMã iitíiii wm uiy. tu, 

i j j p 

I h i u k reparações une nica e M g r i a liiil 

S-ifô 

Esta oficina executa to los cs trabalhos em repançOes 
de Automoveis d« todas as rr.crws, Metomi a gas po-
bre e de diversos sistemas, Maquinas e caldeiras a Va-
por, Gazcgénios para queimar CarvSo, Lanha, Serra-
dura a Casca de arroz. F g5<?s a gradeamentos. E n c r -
regam-so do todos os trabalhos para fóra da torra. 
Os trabalhos saídos de .ta oficina são executados com 
perfeição e pontualidade, Preços Bem competência. 

ua João Cabreira, 46. ~ Gaimbra 

i 
m | 
si II Ã it 
I ! i 
ii Í 1 

iil -Í i s 
li I , 

odicos 
f i n g e ^ s e q a a l q o e p peça d e poupa 

s e m d e s m a n c h o ? 

i 1 * 

,2.4 
% 

t W w 

Esta casa é a que mais bem serve almoços e janta-
res a preços modicos. Serviço higiénico, Sala de Jantar no 
primeiro andar. 

Vinhos de mesa recebidos directamente dos lavradores. 
Tem á venda Cerveja de Coimbra. 

A C E í l AM-SE C O M E N S A I S 

Í T l ó p , í., 8 e B 

C O I M B R A , < 

Serralharia /lecaniea c Ci\?il 
R s p Q f a ç Ô E s e m m a q u i n a a , CsSôgiraa 

e m o t o r e s 

Ê n c a f f ^ g a - s g Ô a í r í O n t a g e m â e f a b r i -
cg£2 g m a q u i n i a m o a 

E n c a r r e g o - a e ò e i a ò o a o e t r a b a l h o s 
ern s o l d a d u r a s c m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m a u e i s X 

AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 
V E N D E A 

IP, ií i iM í s i liiíÊ 
Raa da Madalena, i s — C O I M B R A 
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	1925, Abril 04, sábado - Nº1729��������������������������������������
	1925, Abril 07, terça-feira - Nº1730�������������������������������������������
	1925, Abril 09, quinta-feira - Nº1731��������������������������������������������
	1925, Abril 14, terça-feira - Nº1732�������������������������������������������
	1925, Abril 16, quinta-feira - Nº1733��������������������������������������������
	1925, Abril 18, sábado - Nº1734��������������������������������������
	1925, Abril 21, terça-feira - Nº1735�������������������������������������������
	1925, Abril 23, quinta-feira - Nº1736��������������������������������������������
	1925, Abril 25, sábado - Nº1737��������������������������������������
	1925, Abril 28, terça-feira - Nº1738�������������������������������������������
	1925, Abril 30, quinta-feira - Nº1739��������������������������������������������
	1925, Maio 02, sábado - Nº1740�������������������������������������
	1925, Maio 05, terça-feira - Nº1741������������������������������������������
	1925, Maio 07, quinta-feira - Nº1742�������������������������������������������
	1925, Maio 12, terça-feira - Nº1743������������������������������������������
	1925, Maio 14, quinta-feira - Nº1744�������������������������������������������
	1925, Maio 16, sábado - Nº1745�������������������������������������
	1925, Maio 19, terça-feira - Nº1746������������������������������������������
	1925, Maio 21, quinta-feira - Nº1747�������������������������������������������
	1925, Maio 23, sábado - Nº1748�������������������������������������
	1925, Maio 26, terça-feira - Nº1749������������������������������������������
	1925, Maio 28, quinta-feira - Nº1750�������������������������������������������
	1925, Maio 30, sábado - Nº1751�������������������������������������
	1925, Junho 02, terça-feira - Nº1752�������������������������������������������
	1925, Junho 04, quinta-feira - Nº1753��������������������������������������������
	1925, Junho 06, sábado - Nº1754��������������������������������������
	1925, Junho 09, terça-feira - Nº1755�������������������������������������������
	1925, Junho 11, quinta-feira - Nº1756��������������������������������������������
	1925, Junho 13, sábado - Nº1757��������������������������������������
	1925, Junho 16, terça-feira - Nº1758�������������������������������������������
	1925, Junho 18, quinta-feira - Nº1759��������������������������������������������
	1925, Junho 20, sábado - Nº1760��������������������������������������
	1925, Junho 23, terça-feira - Nº1761�������������������������������������������
	1925, Junho 27, sábado - Nº1762��������������������������������������
	1925, Junho 30, terça-feira - Nº1763�������������������������������������������

